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À influencia da arte 
sobie as moda» 

o c c h b r c «• e l e g a n t e r e t r a t i s t a 
l>e i .a ( l a u d a r a 111:1111 t e s t o u a u i u 

j o r n a l i s t a a s s u a s ui a s a r e s p e i t o 
t i a s r e i a ç o e s e n t r e a a r t e e a 
m o d a , o u p a r a m e l h o r d i z e r , a 
r e s p e i t o t i o s l i m i t e s tia i n i l t i e i i c « a 
e x e r c i d a i>elos a r t i s t a s >oi»re a 
m o d a d o v e s t u á r i o , AS o p i n i õ e s 
tio a r t i s t a n e s t e s e n t i d o s a o b a s -
t a n t e o r i g i n a e s e i n s p i r a d a s pol-
u i u b o m s e n s o r e a l i s t a q u e 1111-
l i c i l m c n t e t e r a a a p p r o v a ç a o e n -
tre o s s e u s c o l l e g a s . 

O a n u o p a s s a t l o d . s s e 
e u . o u t r a s c o i s a s D.' I.a («an-
d a .. q u e t r a b a l h a a g o r a n u m 
n i a g i i i l i c o " a t e l i e r " , o c c u p a d o h a 
a l g u m t e m p o p o r W l u s t l e r — 
u m a l f a i a t e c o n h e c i d o p e r g u n -
t o u - m e s e e u l h e q u e r i a u e s e -
n i i a r 11111 v e s t i d o , u m a " c r e a ç ã o " 
q u e e l l e q u e r i a p ô r « 111 v o g a c o m 
o m e u n o m e . E u r e c u s e i a p i o -
p o s i a , p o r q u e p e n s o q u e q u a n d o 
11111 a r t i s t a v o l v e a s u a a i t e n ç a o 
p a r a c r e a ç õ e s d e m o d a , c e s s a 11a-
q u r l l e m o m e n t o d e s e r u m a r -
t i s t a e t o r n a - s e 11111 a l f a i a t e ! 

U111 a r t i s t a , s e g u n d o D e La 
( í a i u l a r a , n ã o d e v e c r e a r a m o d a 
m a s s i m p l e s m e n t e a c o m p a i i l i a l - a . 
Os g r a n d e s r e t r a t i s t a s d e R a -
p h a e l e H e y n o l s e a G a i n s b o -
r o u g h , s e m p r e f i z e r a m a s s i m , e 
n ã o h a m o t i v o p a r a d e i x a r d e 
s e g u i r o s s e u s e n s i n a m e n t o s . 

O a r t i s t a d e v e s e r o e s p e l h o 110 
q u a l s e r e f l e c t e i n a m o d a e o s 
c o s t u m e s d o s e u t e m p o . E ' a \ 
a r t e q u e s e d e v e s u j e i t a r á m o d a ; ! ; 
n ã o a m o d a á a r t e . P a r a o re-i 
t r a t i s t a p a r i s i e n s e i s t o é u m a 
n e c e s s i d a d e . O a r t i s t a p o d e d e 
a l g u m m o d o i n f l u e n c i a r a m o d a , 
m a s n u m g r a u m u i t o m a i s l a t o ; 
a a r t e d e v e s e r i n f l u e n c i a d a p o i 
e l l a . De r e s t o , s e g u n d o D e La 
( i a n d a r a , n i n g u é m p o u e " i n v e n -
tar** a m o d a e m u i t o m e n o s u u . 
a r t i s t a . Ha u n s t e m p o s a tra / . , 
c e r t o s a l i a i a t e s q u i z e r a m p ô r eu . 
m o d a u m v e s t i d o o r i e n t a i . T e n -
t a r a m t o d o s o s m e i o s , m a s n u e 
c o n s e g u i r a m . " S e é d i f l i c i l l an -
ç a r u m a n o v a m o d a , t a n t o m a u 
d i f f i c i l é — d e c l a r a D e L a (*«an-J 
d a r a — v o l t a r a u m a m o d a a i i - I 
t i g a " . A s m o d a s a n t i g a s l a n ç a d a s 
p e l o s a l f a i a t e s q u e e s t ã o 110 
a u g e d a j sua g r a n d e z a e s ã o o s 
m a i s a f a m a d o s 110 m o m e n t o , s ã o 
d e s t i n a d a s a s e r e m m o d e r n i z a -
d a s . O o r i e n t a l i s m o n o s v e s t i d o s 
f e m i n i n o s n ã o p è d e e n ã o p ô d e 
d u r a r s e n ã o u m m u i t o b r e v e p e -
r i o u o d e i t e m p o . T a m b é m a c r i 7 • 
n o i i m t ( o b a l ã o ) , s o b o S e g u n -
d o I m p é r i o , n ã o p ô d e d u r a r s e -
n ã o p o u c o s a i u i o s . De L a ('.«til-
d a r a é c o h e r e n t e c o m a s s u a s 
i d é a s m o d e r a d a s , t a m b é m q u a n -
d o s e t r a t a d e d e s a g r a d a r ã s 1110- . 
ç a s q u e o a d m i r a m . Q u a n d o a l -
g u m a s e n h o r a l h e s u p p l i c a q u e 
f a ç a o s e u r e t r a t o c o m 11111 t r a j e 
á L u i z X V , o u c o m u m c h a p é u 
á G a i n s b o r o u g h , e l l e r e c u s a s e m -
p r e e p r o c u r a c o n v e n c e r a s e n h o -
ra q u e e l l a e s t á p e r f e i t a m e n t e 
c o m o s e u v e s t u á r i o m o d e r n o . ' 

F A B R I C A " A B A T JOURS 
LUSTRES DE MADEIRA 
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L . H O C N E T T C A V E 
RUA SANTO ANTONIOS9 

S Á Ò P A U L O T E L . 2 SÕ9Q 

M O D O P R A T I C O D E T R A T A R 
Sob nosso clima tropical é muito commum 

ás creanças ter assaduras. debaixo dos- braços, 
entre as pernas e outras partes do corpo c é 
também commum as mães se a f i l i a r e m por 
essa questão relativamente vem importancia. 
para cuja solução offerecemos nossos presti-
mos. 

A S S A D U R A S DE C R E A N Ç A S 
Basta, para pôr termo ás assaduras. brotoe-

jas- e demais irritações da pelle inf.uitil. pul-
verisar as partes atacadas, depois do banho ou 
á noite, com Talcobóro Assis, produeto muito 
usado nas maternidades. creches e hospitaes in-
fantis, cujo preço é, relativamente, pequeno, 
podendo ver obtido na pharmacia mais pró-
xima. 
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E M I L E H A M E L COIFFEUR D E S D A M E S 

<3 c u i d a d o e a a t t e n ç ã o q u e M r . H a m e l 
• d á a o t r a b a l h o d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 

n o s o b r i g a a f a l a r a e s t e r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i t o r a s . H o j e e m d i a q u a s i t o d a s a s s e -
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e a s q u e r e s i d e m n o 
i n t e r i o r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , e c o m r a z ã o , m u i t a s 
s ã o a s p e s s o a s q u e r e c e i a m e s t a o n d u l a ç ã o 
q u e q u a d o n ã o f e i t a p o r p e s s o a l i a b i l é 
p r e j u d i c i a l a o c a b e l l o . 

M r . I l a m e l é , p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
••m S ã o P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e g ê -
n e r o . T e n d o a p p a r e l l i o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
s e v ê e m s ã o o b r a s u a . A ' s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s d e E m i l e I l a m e l , 
q u e t e m u n i b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r u a M a r q u e z d e I t ú n . ° fi-A e .X, c o m 
h á b e i s c a b e l l e i r e i r o s e m a n i c u r e s . 

A l b a I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a e m 
t r a t a m e n t o s <br b e l l e z a , q u e t r a b a l h a n a 
M a i s o n H a m e l , é p e s s o a «le c o n f i a n ç a e 
t e m s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s «le m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
p e l l e , d e p i l a ç ã o , e t c . , e m p r e g a p r o d u c t o s 
c r i t e r i o s o s e e s p e c i a l i d a d e s o r i e n t a e s , s e -
g u i n d o o s p r e c e i t o s d e t r a t a m e n t o d a m u -

j l h e r o r i e n t a l q u e , c o m o s a b e m o s , è a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r d e s u a b e l l e z a . 
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natn a t r a b a l h o s c e r e b r a c s e x a u r i e n t e s e qtie n e c e s s i t a m de p l i o s p h o r o . b e m c o m o p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r 

P r e ç o : Tubo de 100 past i lhas 20S000 
D o s e : P a r a a d t d t o s . C o m e ç a r por d u a s p a s t i l h a s a c a d a r e f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r 

e m s e g u i r i a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m p l e s , t a e s c o m o o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a dos m o ç o s , é 
b s t a n t e m e t a d e fia d ó s e a c i m a . 
P a r a c r e a n ç a s . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f im de u m a s e m a n a . P a r a 

de m e n o s de 4 a n n o s . c o m e ç a r por l !2 r a s t i l h a e c o n t i n u a r por u m a . c r e a n ç a s 

P e d i d o s á Revis ta Feminina 
R-.ia Barão d<' Itapetininga, 18 
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m a 
m a e 

A OVOM 
tivos essenciaes 
corresponder ás 

M bébé dc boa 
saúde é a alegria 

sua mãe. O vosso 
bebê terá boa saúde sc 
o aiinientardes ao seio. 

() leite materno e 
isento de germes e a sua composição corresponde 
ás necessidades do pequenino ser ; elle protege-o 
contra as perturbações nutritivas e constitue a 
base de sua saúde. 

Nas semanas que precedem a chegada do bébé, 
todas as mães devem tomar O Y O M A L T I X E 
para assegurar uma secreção lactea abundante. 

Xão experimenteis preparações que não tenham 
dado as suas provas. 

Segui os conselhos do vosso medico e da vossa 
enfermeira, que vos dirão quanto a O Y O M A L -
T I X E e importante durante os mezes de espera, 
assim como na amamentação, porque, favorecen-
do a secreção do leite, mantém as forças da mãe 
e assegura um prompto restabelecimento após a 
delivrance. 

"IXE é um alimento altamente concentrado, composto de todos os elementos nutri-
— M A I . T E , L E I T E , OVOS e C A C A U — apresentados sob a forma de melhor 
necessidades do organismo, rica em vitaminas e de fácil digestibilidade. 

Ê A S A Ú D E 

L A T A S dc 250 500 G R A M M A S , E M T O D A S AS P H A K M A C 1 A S , D R O G A R I A S e E M P Ó R I O S 
D R . A. W A N D E R S. A., B e r n e — S U I S S A 

A M O S T R A S G R A T U I T A S 

Endereçae este coupon a Edwin 
Wal ter - Rua S. Bento, 36, so-
brado - 2.* s.-loja - Salas 15 e 16 

S . P A U L O 
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sempre debalde. Em todi cano oi 
limão é excellente para tirar qual-! 
quer nodoa que haja na unha ou na! 

R 
pelle. Deve-se enterrar as pontas dosj 
dedos num meio limão, deixando-se» 

l 
impregnar-se liem com o >ucco. 

As pancadas fortes, contusões ou, 
omagamen tos podem ás vezes <->cca-jj 
>ionar a perda da unha quando não'! 
é o medico que" se vê forçado a ' 
arrancal-a para evitar peores males.! 
A- unhas i|tie se qtuliram facilmen-í 
te devem ser banhadas diversas vezes! 
l>or dia em oleo dc amêndoa- amar-. 
eas ou tintada* com um pouco deí 
eeroto commum. H a unhas que estãuj 
sempre em deplorável estado quer] 
pela Mia exce>siva delicadeza, quer} 
por serem extremamente duras. As j 
primeiras são devida? quasi semprej 
á saúde jirecaria ao p-i-so i|tie as» 
outras são signal de robustez: emri 
amho> os casos é necessário remc-j 
•liar de algum modo es-e mal. { 

I 

Para as unhas fracas prepara-se 
o ungueiito seguinte: derreter em 
logo brando, mexendo sempre, 30 
g r .mmas de oleo de aroeira. 20 
gratiituas de resina. 5 grammas de 
-al communi, 5 grammas de cera 
branca. Estende-se esta pomada so-
l:r. a unha. 

L'm "cold-cream" qualquer fie bôa 
qualidade bastaria para diminuir a 
dureza das unhas que são niuito 
fortes. 

t j Ê m 

Si a autorisada opinião dos mais notáveis 
scientistas sobre a maravilhosa planfaGrin-
delia Robusta.não é sufpciente para Ibe con-
vencer do valor do "JCarope de Grindelia ", 
cie Oliveira Júnior,.. 

Si. ante o testemunho insuspeito de milha-
res de pessoas que se curaram de tosses re-
beldes, bronchites e demais moléstias das vias 
respiratórias com o "Xarope de Grindelia" 
de Oliveira (Júnior, o senhor continua indife-
rente... 
Não Se deseja que o senhor se resfrie ou ad-
quira "Cesse propositalmente para constatar 
a efjficacia desse xarope: mas na primeira 
opportunidade, quando o senhor for ataca-
do petos primeiros accessos de Tosse, certifique-
se por si e o senhor se arrependerá de não ter 
conhecido ha mais tempo o famoso 

GRINDELIA 
D E OLIVEIRA J Ú N I O R 

TOSSE-RESFRIADO-BRONCHITE-ROUQUIDÃO 
Ü M R E M E D I O Q U E N A O P A L H A ! 

hi U m a p a r t i c i p a ç ã o á s c o l l a b o r a d o r a s d a " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Part i c ipamos ás e x m a s . famil ias que, para melh or servir a n o s s a d is t ineta clientella, abr imos n o 
n o s s o e s tabe l ec imento um Laboratorio para a co n s e r v a ç ã o das pel les durante a e s t a ç ã o ca lmosa . 

-yy y L p p C I A . Confecções sob medidas 
I m p o r t a ç ã o directa i 

de pelles legi t imas, Esconsk, Puto is , 
Wizon , Tope, etc. 

P e r m a n e n t e stock de Capas, 
Casaquinhos e Es to las de Pelles. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
R U A B A R Ã O I T A P E T I N I N G A , 5 3 == S . P A U L O == T E L E P H . 4 = 3 8 9 9 

R e f o r m a s e concer tos 
Serviço Garan t ido 

A n n e j o : Fabr ica de gua rda chuvas 
e sombrinhas . 

S T O C K P E R M A N E N T E 
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p r e s t i g i o p e s s o a l i n a b a l a v e l , p r e s t i g i o q u e e l le 
fez r e c a i r , c o m i n t e l l i g e n c i a e c o m n o b r e z a , 
s o b r e o s e u p a i z , c o l o c a d o a t é n e t ã o . p e l a s 
c h a n c e l a r i a s m a q u i a v é l i c a s , na s i t u a ç ã o l a m e n -
táve l de p a i z p r o t e g i d o . 

P a s s a n d o e m r e v i s t a a m a g n i f i c e n t e o b r a 
m a t e r i a l , p a l p a v e l e d u r a d o u r a , c o n c e b i d a p o r 
L e o p o l d o I I e r e a l i z a d a s o b a s u a é g i d e s e m 
o m a i s l i g e i r o d e s f a l e c i m e n t o . n ã o p o d e m o s 
e v i d e n t e m e n t e o c c u l t a r a veheme-n te a d m i r a -
ç ã o q u e ella n o s c a u s a . O p o r t o d e A n v e r s , o s 
c a n a e s m a i s i m p o r t a n t e s q u e l i g a m a B é l g i c a , 
os e d i f í c i o s m o n u m e n t a e s q u e são , p o r e x e m -
plo , o P a l a c i o da J u s t i ç a e o P a l a c i o d a s Be l a s -
Ar t e s , a r ê d e f e r r o v i a r i a b a s i l a r , a s e s p l e n d i -
d a s a v e n i d a s e p a r q u e s de B r u x e l a s , a o r -
g a n i z a ç ã o m i l i t a r e a d m i n i s t r a t i v a d o C o n g o , 
a c r i p ç ã o d a s s u a s p r i m e i r a s s o c i e d a d e s ex -
p l o r a d o r a s , t u d o i s so é o b r a d e L e o p o l d o II 
— " l e r o i - b a t i s s e u r " , c o m o , s e m l o u v a m i n h a , 
o c o g n o m i n a r a m os s e u s p a n i g i r i s t a s . Os b e l g a s 
t e e m o d e v e r d e g u a r d a r s e m p r e na s u a m e -
m ó r i a a f i g u r a e os a c t o s d e s s e re i u m p o u c o 
a u t o c r a t a q u e a m a v a o s e u p a i z o r g u l h o s a m e n -
te e q u e p o s s u í a a m e n t a l i d a d e e a a u d a c i a d e 
u:n m u l t i m i l i o n a r i o " y a n k e e " d o s n o s s o s d i a s . 

Mas A l b e r t o I , q u e só é re i d e v i d o á m o r t e 
a c i d e n t a l d e s e u i r m ã o o p r í n c i p e B a u d u i n , é 
p a r a m i m , p o r t u g u e z e p o r c o n s e g u i n t e senti .-
m e n t a l a t é a r a i z d o s c a b e l l o s . u m c h e f e d e 
E s t a d o e x e m p l a r , i n e x c e d i v e l . O q u e m e e n -
t h u s i a s m a n e s s e h o m e m g i g a n t e s c o n ã o é, s i m -
p l e s m e n t e o seu i d e a l i s m o e a sua b r a v u r a , 
d e r e s t o d u a s q u a l i d a d e s r a r a s n e s t e s t e m p o s 
de e g o i s m o e d e c o b a r d i a . O q u e eu m a i s 
a d m i r o ne l l e é a s u a fé i n v e n c í v e l n o s d e s t i -
n o s g l o r i o s o s da s u a p a t r i a e a e levação c o m 
q u e el le a s e r v e e m t o d a s a s c i r c u n s t a n c i a s . 
A e n e r g i a , a o b s t i n a ç ã o c o m q u e el le m a n t e v e 
d u r a n t e t o d a a g u e r r a , n u m a nesga de t e r r i -
t ó r i o b e l g a , n o Yse r , — i n n u d a d o p e l a r o t u r a 
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se so í f re de um excesso de acidez do sueco gástrico. 
Esta hypersecreção d'acidez provoca a fermentação 
dos alimentos não digeridos do qual resultam azia, 
azedume, pesadumes, flatulencias. e mesmo dores 
excessivamente penosas. Um tratamento aicalino tal 
como a Magnesia Bisurada. supprime estes incom-
modos na maior parte dos casos, pois que neutraliza 
rapidamente a acidez e permitte assim a digestão de 
se effectuar normalmente. A Magnesia Bisurada. que 
é inoffensiva e fácil de tomar, acha-se á venda em 
todas as pharmacias. 

P E P S O D E N T — U M A O F F E R -
T A P O U C O V U L G A R 

Por um espaço de t empo limi-
tado o f f e r e c e m o s a preços redu-
zidos es ta pas ta dentifricia de 
f a m a mundial . O seu uso diário 
dá aos dentes a brancura de 
pérolas. 

p r o p o s i t a d a d o s d i q u e s — o s r e s t o s e s f a c e l -
l a d o s d o s e u e x e r c i t o , a p e g a d o h e r i o c a m e n t e 
a o t o r r ã o p á t r i o , d e m o n s t r a r a m logo a s u a 
e x c e p c i o n a l v i s ã o p o l í t i c a e a s u a i n c o n t e s -
t áve l i n t u i ç ã o m i l i t a r , A l b e r t o I m a n t e v e - s e 
s e m p r e , p e l o m e n o s t e o r i c a m e n t e , n o seu r e i n o 
e á f r e n t e d o s e u e x e r c i t o . N e m o seu a m o r 
p e l a F r a n ç a n e m o seu r e s p e i t o p e l o g ê n i o 
m i l i t a r d o s g e n e r a e s f r a n c e z e s o f o r ç a r a m a 
o b e d e c e r á s i n s t a n c i a s q u e e l l e s f i z e r a m p a r a 
q u e e l le b a t e s s e em r e t i r a d a , p a r a q u e e l le 
a b a n d o n a s s e essa f a i x a de t e r r a . "A Bé lg i ca 
n ã o p e r d e u - n u n c a a p o s s e c o m p l e t a d o s e u 
t e r r i t o r i o . " Se os a ! l i a d o s t i v e s s e m p e r d i d o a 
g u e r r a , e sse f a d o p e s a r i a m u i t o na ba lança" 
d a s n e g o c i a ç õ e s s u b s e q u e n t e s a o a r m i s t í c i o . 
Mas m e s m o s e m a p e r d a d a g u e r r a p e l o s a i l i a -
dos , a t e i m o s i a tle A l b e r t o I e m se c o n s e r v a r 
110 t e r r i t o r i o be lga e r a l ó g i c a e p l a u s í v e l s o b 
o p o n t o d e v i s t a m o r a l . A l b e r t o I fo i s e m p r e 
re i d o s b e l g a s " n a B é l g i c a " e n ã o e m F r a n ç a . 

T o d a a sua a c ç ã o p e s s o a l , d u r a n t e e a p ó s 
a g u e r r a , t e v e e s t e f i t o e x c l u s i v o : c o l l o c a r a 
Bé lg ica , p a i z de s e t e m i l h õ e s de h a b i t a n t e s , 
a t é 1914 na d e p e n d e n c i a d i p l o m á t i c a d a s g r a n -
d e s p o t ê n c i a s , p o u c o m a i s ou m e n o s n o m e s m o 
p l a n o q u e e l l a s o o c c u p a m . P a r a r e a l i z a r os 
s e u s i n t e n t o s A l b e r t o I s e r v i u - s e d o seu c r e s -
c e n t e p r e s t i g i o p e s s o a l . E ' i n q u e s t i o n á v e l . 
Mas el le n ã o s e r i a b a s t a n t e p a r a o f a z e r t r i -
u m p h a r se u m a s é r i e d e d e c i s õ e s g o v e r n a t i -
vas , i n s p i r a d a s p e l o r e i , n ã o t i v e s s e m d a d o 
j u s á Bé lg ica a a d q u e r i r a s u a i n v e j á v e l s i t u a -
ç ã o a c t u a l . U m a de l l a s , t a l v e z a m a i s i m p o r -
t a n t e , foi a o r g a n i z a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o d o 
e x e r c i t o . O so rv i ç o m i l i t a r q u e fo i d u r a n t e 
m u i t o s a n n o s r e a l i z a d o a q u i p o r s o r t e i o , é 
h o j e o b r i g a t o r i o . As f o r t i f i c a ç õ e s , os c a m i n h o s 
d e f e r r o e s t r a t é g i c o s , os s e r v i ç o s , d o e s t a d o 
m a i o r , a p r e p a r a ç ã o d o s q u a d r o s d e o f f i c i a e s , 
t u d o e s t á f e i t o , t u d o e s t á " a u p o i n t " . N a h y -
p o t h e s e de u m a n o v a g u e r r a , a Bé lg i ca n ã o 
s e r á s u r p r e h e n d i d a , a B é l g i c a s a b e r á r i p o s t a r 
v i g o r o s a m e n t e d e s d e a p r i m e i r a h o r a , s e r v i n -
do- se de u m e x e r c i t o a d e x t r a d o , m a l e a v e l e 
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h c m a r m a d o , á s a g r e s s õ e s d e q u a l q u e r i n v a s o r . 
A a l l i a n ç a c o m a F r a n ç a n ã o é p l a t ô n i c a . A 
B é l g i c a p o d e s e r u m d i g n o , u m v a l i s o c o l l a b o -
r a d o r m i l i t a r d e s s e p a i / e p o d e v a n g l o r i a r - s e 
d e , s o b e s s e a s p e c t o , se e q u i p a r a r a e l l e e m 
r e l a ç ã o a o n u m e r o ( los s e u s h a b i t a n t e s . 

O p r o g r e s s o d o C o n g o , o a p p r o v e i t a m e n t o 
i n t e n s i v o d a s s u a s r i q u e z a s , a t r a n s f o r m a ç ã o 
f e i t a n a m e t r o p o l e d o s p r o d u e t o s v i n d o s d a 
c o l o n i a , o a u g m e n t o d a s e x p o r t a ç õ e s , a h e g e -
m o n i a f i n a n c e i r a c a d a v e z m a i s a c e n t u a d a , o 
r o b u s t e c i m e n t o d a r i q u e z a n a c i o n a l , a a c t i v i -
d a d e c o l l e c t i v a , a p a z i n t e r n a i n a l t e r a v e l , t u d o 
i s t o t e m c a r a c t e r i s a d o o r e i n o d e A l b e r t o I 
e j u s t i f i c a d o o r e n o m e q u e a B é l g i c a a d q u i -
r i u . Míls, a p e s a r d i s s o , e s s e r e i p r e v i d e n t e e 
a r g u t o n ã o r e j e i t a u m a s ó p o s s i b i l i d a d e d e e n -
g r a n d e c e r o s e u p a i z , d e o v a l o r i z a r a o s o l h o s 
d o m u n d o . A s u a a c ç ã o d i p l o m a t i c a , s u b t i l e 
s e g u r a , , f a z - s e s e n t i r f r e q ü e n t e m e n t e . E e l l a , 
c o m o a s a r v o r e s m a g i c a s d o s c o n t o s d e f a d a s , 
d á s e m p r e f r u t o s m a r a v i l h o s o s . 

A v i s i t a d o p r e s i d e n t e D o u m e r g u e _ n ã o fo i 
u m m e r o a c t o d e c o r t e z i a . N a d a o j u s t i f i c a v a 
n e s t e m o m e n t o . O p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
F r a n c e z a v e i u a q u i p a r a t e s t e m u n h a r , j u s t a -
m e n t e n a o c c a s i ã o e m q u e , m a i s o u m e n o s s e -
v e r a m e n t e , s e r e a l i z a v a m n e g o c i a ç õ e s p a r a u m a 
a l l i a n ç a e n t r e a F r a n ç a e A l l e m a n h a , a s o l i d a -
r i e d a d e a b s o l u t a q u e u n e o s e u p a i z á B é l g i c a . 
E ' p o s s í v e l q u e o a c a s o s e j a a v e r d a d e i r a 
o r i g e m d e s s e a c o n t e c i m e n t o . E ' p o s s í v e l m a i s 
n ã o é i n c o n t e s t á v e l , p o r q u e o s d i p l o m a t a s r a -
r a m e n t e d ã o u m p a s s o e m f a l s o , r a r a m e n t e 
d ã o r a z ã o á s a t o a r d a s d o p u b l i c o e á s i n s i n u a -
ç õ e s d a i m p r e n s a . E d e s t a v e z a s a t o a r d a s e 
i n s i n u a ç õ e s r e p e t i r a m - s e s e m o a p a r e c i -
m e n t o d e u m d e s m e n t i d o o f f i c i a l . O q u e s e 
d i s s e ? Q u e o p r e s i d e n t e D o u m e r g u e t i n h a v i n d o 
i n f o r m a r v e r b a l m e n t e A l b e r t o I d a m a r c h a 

© 
Extraordinár io m e t h o d o que curou m a i s do 
q u e 3.000.000 d e p e s s o a s s o f r e n d o d e c a l l o s 
dolorosos . U m a g o t a des te preparado sc i en-

t i f i co m a t a a dôr e m 3 
segundos—enruga o cai -
lo e o desprende. — A' 
venda e m t o d a a parte. 
Cuidado c o m as imita-

ç õ e s ! 

—gETS-IT-
Chicago, E . U . A . 
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QU A Í N Í H ) O S raios ardentes «Io sol uhrazam a terra 
e o corpo procura alln io na carie ia das ondas. «• a 
praia o que nos a!!:;íe. . . . É com a roupa <le 

banho BRADUKY apenas <||1C se pode po/ar de vo-
luptuosidatle das aguas. Só se com preliende a difier-
ença existente entre as rotinas dc banho, depois de 

se usar uma l 'l! \DI.EY ! 
E x t t r w t - . e - . O H n o s m p l l i o r r ^ r . l - i l i r l r r i i n r n t f h i l o r a n m u u ^ t i - i r a 

r u i m i i i ] l i í f n r - s f < - o m u * \ : r e t i t e * : 

I>. O. COIMBRA 
K O . B o x 2 8 8 5 - I 2 ó Q u i t a n d a - I t i o <]<- J a n e i r o - B r a x i l 

B R A D L E Y K M T T I N G C O . M i , l w ? " k , r „ ' T ' -

d a q u e l l a s n e g o c i a ç õ e s e s a b e r s e e l l e s e o p p u -
n b a a o p r o j e c t o d e u m a t r í p l i c e a l l i a n ç a e n t r e 
a F r a n ç a , A l l e m a n h a e B é l g i c a , . u í s t i f i q u e - s e 
o u n ã o o b o a t o , o f a e t o é q u e , a p e s a r ( le l le t e r 
s i d o p r e v i s t o o p r e s i d e n t e D o u m e r g u e n ã o h e -
s i t o u e m v i s i t a r o r e i d o s b e l g a s . E c o m o o 
m o t i v o d a v i s i t a n ã o fo i p r e c i s a m e n t e e s c l a r e -
c i d o , t o d a s a s h y p o t h e s e s s ã o a d m i s s í v e i s . 
N e n h u m a d e l l a s a n u l a o t r a n s p a r e n t e t r i u m -
p h o d i p l o m á t i c o d e A l b e r t o I . 

E s s e s t r i u m p h o s r e p e t e m - s e . O p r o x i m o c a s a -
m e n t o d o h e r d e i r o d o t h r o n o d e I t a l i a c o m a 
p r i c e s a b e l g a M a r i a J o s é é o m a i s r e c e n t e . 
H a l o n g o s m e z e s q u e o s j o r n a e s , n o t i c i a n d o 
e s s a s " f i a n ç a i l e s " e m p h r a s e s e n t h u s i a s t i -
c a s , e r a m c o m p e l l i d o s p e l a s e s t â n c i a s o f f i c i a -
e s a d e s m e n t i l - a s i m m e d i a t a m e n t e . A p ó s u m 
l o n g o a n n o d e a f f i r m a t i v a s c a t e g ó r i c a s e d e 
n e g a t i v a s r o t u n d a s , a v e r d a d e r e s a l t o u . O c a -
s a m e n t o r e a l i z a r - s e - a . O p r í n c i p e H u m b e r t o 
v e i u a B r u x e l a s s o l i c i t a r p e s s o a l m e n t e a m ã o 
d a f i l h a d o r e i A l b e r t o . A r e c e p ç ã o q u e a s e n -
t i d a d e s o f f i c i a e s e o p o v o l h e f i z e r a m f o i v i -
b r a n t e e s i g n i f i c a t i v a . T o d a a g e n t e c o m p r e -
h e n d e a q u i q u e b e n e f í c i o s , q u e p r e s t i g i o , 
p o d e m a d v i r p a r a a B é l g i c a d e s s e c a s a m e n t o 
p r i n c i p e s c a q u e — c o i n c i d ê n c i a r a r a ! — é 
t a m b é m , n o q u e s e d i z , u m c a s a m e n t o d e a m o r . 
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Só um amôr é verdadeiro o de mãe! 
U m a m ã o n ã o i i ina seu f i l h o p o r q u e s e j a 

f o r m o s o ou f e i o . i n t e l l i g e n t e ou t o n t o , p o r q u e 
s e j a p a r e c i d o c o m el la ou n ã o l e n h a os s e u s 
m e s m o s g o s t o s . A m u - o p o r q u e n ã o p ô d e f a z e r 
m a i s d o q u e a m a l - o ; é p a r a e l la u m a n e c e s -
s i d a d e . O a m o r m a t e r n a ] é 11111 s e n t i m e n t o 
i n n a t o na m u l h e r . O a m ô r p a t e r n a l é o r e s u l -
t a d o d e v a r i a s c i r c u i n s t a n c i a s . Ne l l a é 11111 
i n s t i c t o : n e l l e é u m c a l c u l o , i n c o n s c i e n t e , é 
v e r d a d e , p o r é m . 110 f i m r e s u l t a d o de v á r i o s 
s e n t i m e n t o s . N e l l a é a m o r e p a r e c e q u e co -
n h e c i a ile h a m u i t o t e m p o st 11 e n t e z i n h o . 

D i r - s e - i a q u e a m u l h e r fez u m a a p p r e n d i z a -
g e m m y s t e r i o s a da m a t e r n i d a d e . 

N o a m o r p a t e r n a l se e n c o n t r a m I o d a s a s 
d e b i l i d a d e s e t o d a s a s g r a n d e z a s da h u m a n i -
d a d e ; a a b n e g a ç ã o , o o r g u l h o e o d e s i n t e -
r e s s e e s t ã o r e u n i d o s e o h o m e m a p p a r e c e 
p o r c o m p l e t o 110 p a e . A v i d a se e n g r a n d e c e : 
o h o m e m já n ã o 6 11111 e s i m 11111 e m e i o . S e n t e 
q u e s u a i m p o r t a n c i a a u g m e n t a e 110 p o r v i r 
d a q u e l l e p e q u e n o s e r q u e l h e p e r t e n c e c r ê 
v e r r e c o n s t i t u í d o o seu p a s s a d o . C o s t u m a - s e 
d i z e r : " E v i t a r e i q u e e l le t e n h a tal d e s g o s t o 
p o r q u e eu p a s s e i ; t i r a r e i d e s e u c a m i n h o ta l 
p e d r a q u e m e fez t r o p e ç a r ; eu m e s m o e s c r e -
v e r e i s eu f u t u r o e e l le s e r á m e u d e v e d o r d e 
t ã o g r a n d e c o u s a " . D a m o - l h e , d e s d e l ogo . t u d o 
o q u e ao p a e l h e f a l t o u e c o m b a s t a n t e a n -

t e c i p a ç ã o t e c e m o s u m a c o r õ a d e l o u r o s p a r a 
o s s e u s d i a s v i n d o u i o s . S e r a m a d o p o r u m a 
p e s s o a a q u e m se a m a p e r d i da m e n t e ! E i s a h i 
o p r o b l e m a q u e u m p a e t e m q u e r e s o l v e r e 
p a r a c u j a s o l u ç ã o e l le p r e c i s a e n c a m i n h a r s e u s 

e s f o r ç o s . O a m o r f i l i a l n ã o se c o n s e g u e n e m 
de p ; o m p t o . n e m f a t a l m e n t e . A " voz d o s a n -
g u e " é u m a p l i r a s e m a i s p o é t i c a d o q u e v e r -
d a d e i r a . O c a r i n h o d a s c r i a n ç a s se c o n q u i s t a 
e é n e c e s s á r i o m e r e c e l - o ; 6 u m a c o n s e q ü ê n -
c i a ; n ã o u m a c a u s a . P r e c i s a m o s p e n s a r q u e 
110 n o s s o f i l h o ha 11111 h o m e m c u j a b o n d a d e 

n o s a c a l e n t a r á 11a v e l h i c e ; ha n e c e s s i d a d e d e 
r e s p e i t a i - o p a r a q u e e l l e n o s 1 e s p e i t e e n ã o 
d e v e m o s o l v i d a r q u e t o d o s os c o n s e l h o s a r -
r o j a d o s l a n ç a d o s e m s e u c o r a ç ã o , t a r d e o u 
c e d o d a r ã o o f r u e t o . . O p r i m e i r o b e i j o d e 
11111 p a e , o p r i m e i r o o l h a r , a p r i m e i r a c a r i c i a 
t ê m s o b r e a v i d a d e 11111 m e n i n o u m a in -
f l u e n c i a i m m e n s a . A m a r é m u i t o ; t e r a m a d o 
é t u d o . U m a c r i a n ç a n ã o é 11111 s e r i n c o m p l e -
to , 1 ma o b r a i n a c a t a d a : é 11111 h o m e m . E ' 
n o s s a o b r i g a ç ã o o b s e r v a r - l h e o s m o v i m e n t o s , 
s e g u i r t u d o o q u e o r o d e i a ; v e r e m o s u m a 
m a r c h a l ó g i c a - n a s i d é a s . u m a m a r a v i l h o s a 
p o t ê n c i a de i m a g i n a ç ã o q u e n ã o se e n c o n t r a 
e m n e n h u m i d e a l d a v i d a . P r e c i s a m o s n ã o o 
a f a s t a r d e m a s i a d o d a s v a c i l l a ç õ e s , d o s i n n u -
m e r a v e i s i n i m i g o s , d a s l o u c u r a s i m p o s s i v is 
d e s t e s e s p í r i t o s v i r g e n s . 

V A R I Z E S 
C O N S U L T A S : d a s 14 á s 1G e 

d a s 20 á s 22 h o r a s . 

T r a t a m e n t o e s t h e t i c o , s e m o p e r a ç ã o , s e m m e i a s e l a s -

t i c a s e s e m i n t e r r o m p e r a s o c c u p a ç õ e s h a b i t u a e s 

- D R . N E R Y D E S I Q U E I R A E S L V A 

( c o m l o n g a p r a t i c a n o s l i o s p i t a e s da E u r o p a ) 

R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N I N G A , 10. S a l a s 911 a 014. 

i B A Z A W. S.rA E; F» H I G E N I A 
1 

Linhas D . Al. C.. Art igos para bordar. Chcnilhes. Kranjas. Galões. 
Art igos para pinturas f inas. 

A . d e i S o u x a B r a g a 
R U A S A N T A E P H I G E N I A . I(i!) — SÃO P A U L O 
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O C A S A M E N T O 
d a P r i n c e s a M a r i a J o s é 

B R U X E L A S , O u t u b r o — A .- t u a ç ã o i n -
t e r n a c i o n a l d a Bé lg ica é c i m e n t a d : d i a a d i a , 
K o l i d a m e n t e , p e l a p o l í t i c a h á b i l d o re i e os 
e s t a d i s t a s a t i l a d o s q u e s e r v e m o p a i z . P o l í t i c a 
d i s c r e t a , c o m t o d o s os ti q u ê s d a b o n o m i a b u r -
g u e z a , e m q u e a B é l g i c a , l o n g e d e m o s t r a r o 
a r d e s p r e z í v e l d o s m e n d i c a n t e s , a s s u m e s e m p r e 
a s a t t i t u d e s d e u m a ves t a l , m o d e s t a e b e l l a , 
q u e a c c c i t a , t i m i d a m e n t e , s e m e x p a n s õ e s d e 
o r g u l h o , os g a l a n t e i o s e n t h u s i a s t a s d o s s e u s 
a d o r a d o r e s . 

R e m e m o r a r o p a p e l s u b a l t e r n o q u e d e s e m p e -
n h a v a a Bé lg ica n o c o n c e r t o d a s n a ç õ e s , a n t e s 
da g u e r r a , — a p e z a r da g r a n d i o s a o b r a f i n a n -
c e i r a e c o l o n i z a d o r a r e a l i z a d a p e l o c a l u n i a d o 
e e m p r e e n d e d o r L e o p o l d o II — e c o m p a r a l - o 
c o m o q u e elia r e p r e s e n t a a g o r a , e q u i p a r a d a 
c o m o e s t á s o b v á r i o s p o n t o s d c v i s t a , á s g r a n -
d e s p o t ê n c i a s e u r o p é a s , 6 r e c o n h e c e r a s a l t a s 
v i r t u d e s p a t r i ó t i c a s - e a s r a r a s q u a l i d a d e s d i -
p l o m á t i c a s q u e o r n a m o m o n a r c h a p o p u l a r e 
d e s p r e t e n c i o s o , m a s p e r s e v e r a n t e e r i f i i d o d e 
c a r a c t e r , q u e é A l b e r t o I. 

P a r a nós , q u e só s u p e r f i c i a l m e n t e c o n h e c e -
m o s a h i s t o r i a m o v i m e n t a d a d e s t e p o v o e q u e . 
p o r c o n s e g u i n t e , p o d e m o s i n c o r r e r e m e r r o s 
i n v o l u n t á r i o s d e c o m e n t á r i o , os d o i s r e i s es-
p e c i m e n s , os r e i s e x c e l l e n t e s , da d i n a s t i a i n i -
c i a d a c o m a d v e n t o a o t r o n o d e L e o p o l d o l . 
p r í n c i p e d e S a x e - C o b o u r g , s ã o L e o p o l d o II 
e A l b e r t o I . O p r i m e i r o , c o m o s eu f o r m i d á -
vel i n s t i n e t o d e f i n a n c e i r o e c o m a i n t e l l i g e n -
c i a c o n s t r u i c t i v a d e u m i m p e r a d o r , u r b a n i z o u 
a -Bélgica, f o m e n t o u a s s u a s i n d u s t r i a s , c r e o u a 
sua m a r i n h a m e r c a n t e , e s t i m u l o u a s i n i c i a t i v a s 
b a n c a r i a s e, p r i n c i p a l m e n t e , p e l o g o l p e d e a u -
d a c i a q u e r e p r e s e n t a a e x p l o r a ç ã o e a p o s s e d o 
C o n g o , d e u á sua p a t r i a , t ão n i i n u s c u l a d e t e r -
r i t o r i o , u m d o m í n i o c o l o n i a l r i q u í s s i m o , e q u i -
v a l e n t e á t e r c e i r a p a r t e d o v a s t o c o n t i n e n t e 
a f r i c a n o . O s e g u n d o , t o m a n d o p a r a s i , c o r a j o -
s a m e n t e , a r e s p o n s a b i l i d a d e d e o p p o r o e x e r -
c i t o b e l g a á i n v a s ã o a l l e m ã , n o c o m e ç o d a 
G r a n d e G u e r r a , — e m vez d e se h u m i l h a r 
c o m m o d a m e n t e p e r a n t e a b r u t a l i d a d e e a f o r ç a 
d o i n v a s o r — a d q u i r i u i m m e d i a t a m e n t e u m 

E M U L S Ã O 
' K E P L E i r D E 

F A B R I C A 

de Oleo de 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

Fortalece e fortifica as 
creanças no período de 
cresc imento e os 
quando doentes 

« m h j , 

fSÈ 

adultos 
ou con» 

valescentes C o n t e m as 
Vi taminas essenciaes A , B 
e D . D e sabor del ic ioso. 

B U R R O U G K S W E L L C O M E 

Em garrafas de 
ta?nanhos 

dois 

P g . 1 4 2 

A venda em todas as pharmacias 
e armazéns 

FC C A . , L O N D R E S 
Ali Rig/its Rrserred 
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C H A P É U S 
I ém sid.. «is chapéus. tanto femininos como mas-

culinos. sempre objccto <lc grande cuidado na "toi-
lcttc" da humanidade. desde alguns séculos. ()s pri-
meiros tomados a apparecer eram de forma estranha 
e, durante século.», as mulheres cobriam as suas cabe-
ças com toucados ou vens e não usavam chapéu, 
que aos homens era reservado. Km 1035. os homens 
usavam esses lindos chapéus de feltro, ornados com 
pluinas. «itie tão bem lhes ficavam e diziam com a 
capa e espada. Mas. pouco a pouco, foram-se modi-
ficando e do gracioso tricornio passaram os homens 
a usar o feio chapéu alto e o chapéu dc côco. pas-
sando. depois da guerra, a usar em todas as estações 
e para todas as cerimonias, o democrático chapéu 
de feltro, mole. dc que üorsalino tem inundado <> 
mundo. <)» chapéus das senhoras têm seguido quasi 
as mesmas evoluções: os primeiros chapelinhos 
Watteau. são quasi uma guarnição dos exagerados 
penteados. Depois, pouco a pouco, os chapéus vão 
crescendo c. em 1010. attingiram o cumulo do exa-
gero. usavam-se chapéus de um diâmetro que não 
cabiam pelas portas e as senhoras tinham de por 

de lado as suas graciosa.» cabeças, para entrar numa 
sala. Ksscs chapéus tinham fitas, plumas c flores e 
não admira, porque a sua cireumfereitcia prestava-se 
a abrigar a maior quantidade e fantasia de enfeites. 
Pouco a p o t i c o foram diminuindo o s chapéus e dei-
xando dc ser enfeitados. até que chegámos ao 
con iodo fcltrozinho. <|ue é, actualmcntc. o nosso in-
separável companheiro. Mas. mais inconstantes do 
que os homens, que ha annos sc contentam com o 
seu feltro, já este verão os grande- chapéus de palha 
enfeitados com laços ou flores fizeram a sua rcap-
parição. proniettendo-nos a volta dos chapéus guar-
necidos e <le grandes abas. emoldurando o r o s t o . 

Ksscs chapéus, enuiuanto os não exageram, ficam 
muito bem ás senhoras altas c «ie cara redonda, mas 
devem s-r cuidadosamente evitados pela» senhoras 
pequeninas, a quem vão muito mal. fazendo-as pa-
recer mais baixas e atarracadas. O chapéu é para 
a mulher o grande triumpho na "toilette", quando 
uma senhora tem na cabeça um chapéu que lhe fica 
bem. ainda que o seu vestido não seja uni primor, 
está sempre elegante e terá feito a -ua reputação 
de mulher "cliic". 

Os intestinos 
governam a saúde; 
fortificae-o com 

"Sal de Fructa" E N O é uma bebida refrescante e 
um laxante benigno .de effeito positivo, gosando, 
por isso, de merecida fama universal. 
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Elogio fúnebre da cozinha franceza 
Quem será <> moderno Uossuet que iará <> elogio 

fúnebre da cozinha franceza? 
Desfie a guerra <|ue estamos assistindo á sua lenta 

agonia. Durante cinco annos a prcoccupação de comer 
bem. foi substituída por milit res e civis, pela de se 
alimentarem, já que se não come bem senão quando 
se não tem fome. 

Ora. parece que a grande fome de 1014 a 1919 
fez esquecyr ao povo francez o sentido e o gosto 
dos prazeres da bocca. A America invadiu a França 
com os seus "ronstbeff" e com os seus "jazz". Só 
o Meio-Di-i conserva entre outras tradições e vir-
tudes, o amor da mesa e o culto da cozinha. E' que 
a'.i I: r.ri • « u clelxou por toda a parte o seu 
cunho, esculpido no mármore e no bronze, em mo-
numentos, que attestam a imperecivel grandeza la-
tina. ensinando aos povos conquistados ci mo se oc-
cupavam os lazeres da paz romana, isto é. amando, 
bebendo e comendo, diz ndo vers>s e construindo 
idéas philosophicas. porque na Ia predispõe melhor 
ás idéas generosas, que um bom ja:itar. V- ntre esfo-
meado não tem ouv.idos e estonrigo satisfeito está 
tão cheio de indulgência como de alimentos. E a 
gastronomia deixou leis que deviam mantel-a pros-
pera. Brillat-Savarin' e Berehom • redigiram os co-
digos da Coziníia. que teve os seus prophetas, os 
seus martyres, como Yat -1. os seus pensadores, os 
seus poetas entre os quaes Morr.elt. que immortalizou 
num sonet > o porco. 

Certamvnte que a geração actual não está á altura 
dos seus predecessore-. As nossas refeições apres-
sadas não podem inspirar os grandes cozinheiros, 
que desejam que as suas obras primas sejam apre-
ciadas. Come-se em pé. salta-se de um automovel 
numa esta'ngem de aldeia. que é; muita vez a ante-
camara dum m dico.. Dança-se entre dois pratos, 
fuma-se continuamente. Que horror! Estamos a che-
gar á época sonhada pelo sábio Berthelot em que 
uma pílula bastará para alimentar um homem. Nesse 
dia a vida não valerá a pena de ser vivida. 

A sombrinha 
Xos tempos antigos, a sombrinha era reservada 

aos soberanos, que delia faziam uso exclusivo. Nos 
baixos relevos epypcios, assyrios, e persas, vêem-se 
sob sombrinhas, sonlente pessoas reaes ou feitos 
dignitarios. Os séculos não mudaram a fôrma d ° 
pára-sol. Os sntigos differem só por ter franjas 
em volta e uma ílôr ou qualquer ornamento no alto. 
No Extremo Oriente, o pára-sol tinha uma signifi-
cação religiosa. Ha uma velha lenda chineza que 
fala de 11111 santo homem, de barba branca e pelle 
bronzeada, o qual se sentava 11a beira de uma es-
trada campestre, debaixo de uma sombrinha remen-
dada. Uma grande secura atormentava a região: a 
gente morria de sêde e nos arrozaes o arroz não 
conseguia crescer. O santo homem, á força de ora-
ções e por meio do seu milagroso guarda-chuva, con-
seguiu da divindade uma série de aguaceiros provi-
denciaes. Xa índia, os antigos reis de Ava e de 
Pegu. usavam os estranhos titulos de "Senhor do 
Alurgo e Reflexo", "Rei do Elephante Branco" e 
"Dono das vinte e quatro sombrinhas". O soberano 
dos Burmeses, possuía um pára-sol de vinte e quatro 
andares, composto de vinte e quatro sombrinhas 
abertas e sobrepostas. Cada andar representava uma 
das vinte e quatro províncias, que constituíam o reino. 

Sopas mais subs-
tanciaes e j i | | j l i 
saudaveis 

A S s o p a s e n g r o s s a d a s c o m Q u a k e r 
O a t s s ã o m a i s c r e m o s a s , m a i s f inas 

e m u i t o m a i s s a u d a v e i s . 

Q u a k e r O a t s a c c r e s c e n t a os e l e m e n -
tos n u t r i t i v o s m a i s necessá r ios p a r a o 
c o r p o — p r o t e i n a , c a r b o h v d r a t o s , g o r -
d u r a , m i n e r a e s , v i t a m i n a s e s u b s t a n -
c ias fibrosas. A l e m d e a u g m e n t a r o 
s a b o r a g r a d a v e l d a s s o p a s , Q u a k e r O a t s 
e s t i m u l a a d i g e s t ã o . 

O s p e r i t o s d i e t e t i c o s e m t o d a a p a r t e 
r e c o m m e n d a m q u e se c o m a Q u a k e r 
O a t s s o b q u a l q u e r f o r m a t o d o s os d i a s . 
D e s e n v o l v e o cresc i -
m e n t o d a s c r e a n ç a s , 
s u s t e n t a o a d u l t o 
a c t i v o e fo r t i f i ca os 
c o n v a l e s c e n t e s e o s 
ve lhos . E u m a l i m e n t o 
m u i t o e c o n o m i c o , 
t a m b é m ! 

Quaker 
Oats 

663 
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CDona 'Tíôr e seu m a r i d o 
Nos primeiros dias primaveris, antes que as gemmas tenham aberto, apparecem os amentilhos que se 

balançam ao suave sopro de Zephyro. . . 
Os amentilhos são muito curiosos pelas características narticulares. ainda que sejam considerados como 

flores nas arvores que os possuem. 
Xa realidade .ainda que sejam flores, são-11'o de natureza unilateral, flores nas quaes o sexo predo-

mina sobre todos os outros orgãos. Um amór perfeito, por exemplo, completa-se a si mesmo; nelle vivem 
os dois sexos: ainda que. certamente, busquem o sexo contrario nas flores próximas. 

Outros membros do mundo da.-, plantas ajustam seus "assumptos familiares" de modo d ' t t crente. 
S. i plantas com flores de sexo diííerente, e assim a ilór macho fertiliza e a íemea espera ate ser 
fertilizada. Por exemplo, a avellã. Um amento de avellã é só uma serie de flores machos, feito de 
estantes cheios de pollen que giram em espiral ao redor de um eixo, sem nenhuma addição ornamen-
tal ou companhia feminina. Mas ainda que comprehendantos que uma planta pôde muito bem "combinar-
se" sem as pétalas attrahentes em suas flores, sentimos a necessidade de que o outro sexo esteja repre-
sentado em algum lugar. E si o amento amarello é puramente macho, onde ha de ter falhado seu com-
plemento? Onde encontrar a flor fêmea? Si observarmos detidamente os galhos em que se mexem os 
amentilhos. veremos, aqui e lá, unia espécie de gommo. que differe assim mesmo das gemmas ordi-
11a ias, pois possue escova vermelha 11a ponta. 

Uma flor é sempre o complemento do amentilho. A ílór íemea tem a semente descansando sozinha 
110 broto. Xa avellã temos duas especies de flores, flores de sexo opposto. macho e íemea, absoluta-
mente diff crentes umas das outras em natureza e aspecto. Durante um curto espaço de tempo, a 
escova vermelha abre-se para recolher os g. ãos de pollen que vôam ao redor, procedentes das ílôres 
machos, e então logrado seu proposito, cae c murcha, porque já experimentou o mágico contacto íertili-
zador. Assim mesmo, a diminuta gemma que se oc culta sob a escovinha encarnada, começa a desenvol-
ver-se e amadurece quando chega o inverno. 

* 

» » 

O processo reproduetivo da nogueira é mui semelhante ao da avellã. Xa base de cada folha, acha-se 
uma especie de pequena urna. São as flores íemeas e cada uma serve como de caixa para recolher o 
pózinho desprendido dos amentilhos. Abaixo fica -um só amentilho. Seus companheiros murcharam <-
pereceram. E' uma c illecção de flores machos, postas ao longo de um eixo, de desenho complicado, e 
são as que contêm o pollen. 

l i assim achamo-nos de novo com duas especies de flores, exteriormente distinetas num todo, flores 
de dois sexos, macho e íemea. Logo desapparecerá o ultimo amentilho, e durante os niezes de verão as 
flórezinhas em íórma de urna crescerão mais e mais até se converterem em fruto. 

O carvalho tem também flores de genero dií íerente, totalmente distinetas umas das outras. Uma flór, 
a íemea (a que se torna a bolota) é como um pequeno vaso. E' tão insignificante que só se fixam 
nella os verdadeiros amantes das plantas. A outra flór, o macho, é de fôrma de amentilho, embora as 
flórezinhas apresentem-se em grupos, e estes, um pouco separados uns dos outros. 

O castanheiro tem, igualmeiue, duas flores. As flores machos apparecem em largos e plumeos amen-
tilhos. As fêmeas são flores redondas e espinosas, situadas em geral 11a extremidade npe r io r do 
amentilho. quando amadurece a semente 110 interior da camada espinosa, abre-se esta e cae o saboroso 
fruto. 

Todas as arvores de pinheiros têm duas especies de flores, os amentilhos machos, carrega-los do pol-
len, e as flores íemeas. compostas de escamas sobrepostas, em que ficam as sementes. Estas flores íe-
meas é que nós chamamos pinhas ou pinhões. Assim mesmo, 110 amendoeiro. que é da mesm; familia, a 
flór íemea é pequena, sem escamas, e está dentro de 11111 cálice vermelho, doce e suc.ulenti 1. 

* 

* * 

Porém nem sempre achamos esta total desseme lhança, ainda quando se trata de flores de sexo dií-
íerente. Por exemplo 110 abeto. Xelle, tanto as ílôres masculinas como as femininas, estão em forma de 
amentilho c pendem dos ramos, ainda que o macho pareça um pouco mais amarello. 

O salgueiro tem flores de genero diííerente, mas de fôrma muito semelhante. As flores machos são 
como uma chamma de pontos de ouro collocada num broto escuro. As flores íemeas são mais incolores, 
de um verde pallido, mas estão dispostas em forma de amentilho muito mais característico que as flores 
machos. 

E' curioso, em muitas das arvores providas de amentilhos, o íacto, contrario á generalidade das 
plantas de flores, de que apparecem as ílôres antes de apparecerem as folhas, de maneira que, nos pri-
meiros dias primaveris. os amentilhos aformoseiam os contornos dos arbustos antes que nestes brilhe 
o verdor intenso de suas folhas. E a necessidade e sabedoria deste phenomeno, se nos revelam ao recôr-
dar que nestes casos a Xaturza confia ao vento a missão de juntar os dois differentes elementos numa 
união fecunda. 
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Cavalheiro dos Amores 

A i n d a e s t e m e z o A l h a m b r a d a r á u m a r e e d i c ç ã o d o s o b e r b o f i l m " C a v a l h e i r o d o s 
A m o r e s " , u m t r a b a l h o d e J o h n G i l b e r t , E l e o n o r B o a r d m a n e R o y d ' A r c y p a r a a 
M e t r o . " B a r d e l y s , t h e M a g n i f i c e n t " , c o m o s e c h a m a n o o r i g i n a l , é v e r s a d o s o b r e 

e p i s o d i o s d o s t e m p o s d e L u i z X I V . 
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Meu amor, ilisse 
elle. a ioelhantlo-
se /'oro beijar 
a/uellas mãos. 

;a nu iça 

tu intrigada, levou lady Kimoor. Huberte c 
Monica para <> seu gabinete de f i l e t t e . . . 

Xuni quarto d-- hora realizou-se a trans-
formação c lady Kltnoi 
da sua amiga o espanii 

K não queria- ve: 

1 •>'!.• icr nos 
. e a a ' m ração. 
t ;r is.-a n:a ' vi l 

o l h o s 

T r i r a 

•— Mas. não vê qit • 
aneiosaiiKiite lord Kimoor. 

Huberte desfallecia. í) nobre senhor amparou-a 
nos braços c. com um olhar, chamou um crendo. . . 
Abriu-se immediatamente uma porta e a jovem foi 
conduzida para junto de um lume reconfortaiite. 
Assiutaram-na mima cadeira e tiraram-lhe a capa. 
en opada de agua gelada. A' pressa administraram-
lhe 11111 eordeal. . . () duque e a duqueza de Yétlieuil. 
que rnham s i t i o chamados, olhavam, com espanto, 
lady e lord Kimoor. prodigalizando tão attenciosos 
cuidados a essa moça que lhes era desconhecida e 
nunca tinham visto, emqnanto a coitada da Monica. 
com a caixa debaixo do braço, chorava de enerva-
mento e angustia. 

Mas o mal-estar de Huberte durou pouco, porque 
logo se levantou e disse a lady Kimoor: 

— O seu vestido está ahi. minha senhora. K' ne-
cessário vestil-o immediatamente. 

— Mas que foi que aconteceu? perguntou lord Ki-
moor. ancioso. 

— Contarei tudo mais logo, 
minha senhora, ao vest i l -a . . . 
respondeu Huberte. 

- - Xão se atormente com 
isso . . . Kit . . . não posso ves-
tir-ni • aqu i . . . disse nervosa-
mente lady Kimoor. 

— Que é isso. Evelyna ?. . . 
perguntou a duqueza de Ve-
theui l . . . Vieram aqui entre-
gar-vos um vestido. . . que ves-
tido r 

— Unia verdadeira maravilha, 
mas é tarde demais . . . não posso 
vestil-

— Ainda faltam 25 minutos... 
K' mais do que se precisa . . . 
Vem. Kvelyna. Venham senlio-
ritas. . . 

E a duqueza de Yetheuil, mui-

M i l u -

disse ella. Oh! Evelyna! 
falta imperdoável. . . 

Tanto mais. interveiu lira.am.tr.e Nh>-
n'ca, que se derramou sangue- pa a ene 
elle p u d - se e ;tar aqui a estas horas, mi-
n'ia senhora. Ha um homem assassinado 
e a seiilnirita Huberte p >r rui fio que não 
manda outro para o in fe rno . . . l-m ella 
que n i livrou d st - p.-ri ». ella qu.- ;r lixe 

e s t i d o e o autoni ivel rotib 1 . . . 
— l-ique aqui. mademoiselie. p.-ç >-lh di 

d - \"ét!:euil. dirigindo-se a llulev. 
nos contará todas essas c< •tt-a-. 

— ]-"" preciso t lephonar a Mme. 
Corb!eris. á p >l:cia. d:sse. agitada. 

Um cread • eiitrav.. . . 
— ( l seiiln r duqti.- iv. itiila d:zer 

que/a e a sua ••xcelleiicia lady Klm 
real acaba de chegar. 

Depressa-. . d-pressa . . . Kvelyna . . . murmur '! 
Mme. dv Vetli tlil. 

Fique. . . f ique . . . insistiu Kvelyivi lílmoor. di-
rigindo um sorriso quasi sttpplicaiii a Huberte e a 
M i itiica. 

* * -h 

l ) e p o : s da guerra, nunca senhora alguma tinha co-
nhecido mais incomparavel triumplio do que aquelle 
que teve lady Kimoor. naquella noite. Aquella bel-
leza " m i n o » • mente simples" desejada por Huberte 

lia 
'.a 1. 

,\í a:s 

. tl. a • 
Klm 

-etihora du-
pie -tia alteza 

é 0 i 

m t m i ' 
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e realizaria por Paulo Corbieres, eclipsava tudo em 
rcdi >r. . . 

Xo esplendor das luzes. o vestido maravilhoso, 
entre <is luares fugazes dos brilhantes, os fogos do 
solitário verde, as opalescencias doces das pérolas, 
o crepitante brilho dos. rubis e das esmeraldas, fa-
ziam da jovem senhora verdadeiramente a rainha da 
festa. . . 

Klla passava como um meteoro por entre os con-
vidados. destac ndo 110 fundo violentamente colorido 
dos "costumes" orientaes uma visão de pureza lyrial, 
de esquisita frescura, de incomparavel graça. Ella 
fui. verdadeiramente, ingleza disfarçada em hindú, 
nessa noite marivilhosa de luxo, de poder e de bel-
leza. a mai- real das parisienses, porque Paris a 
tinha consagrado c .m a sua a r t e . . . 

Cm pouco antes da;, ceia. durante a qual deveriam 
faz . r - -e a> apresentaçõe- de artistas e teriam logar 
".111 concerto e uma revi-ta. lady Klmoor. >eii marido. 
. duque e a duqu-za de Vethetiil. vieram ter com 
Huberte e Mon ica . . . 

A jovem fez então narrativa de tudo o que se 
tinha pis>:ido e inf >rmou lady Klmoor que o costu-
reiro viennen>e tinha declarado «jue assistiria á festa, 
da tribuna reservada aos músicos. ; 

— Ali! isso é insolencia de mais! disse a duqueza 
de Vétheuil. Vou mandar pôr 11:1 rua esse m a r o t o . . . 

— Xão faça isso, disse lord Klmoor . . . KUe já 
deve estar furioso vendo-vos apparecer com outro 
vestido differente daquelle que lhe tinha arranjado, 
accrescentou. dirigindo-se á sua mulher. Quem sabe 
mesmo se elle já não se foi e m b o r a . . . \ ou v ê r . . . 

— K eu vou prevenir os secretas que estão de 
vigilancla. disse o duque de Vétheuil. 

Sahirani a m b o s . . . K dez minutos depois reappa-
reciam escoltando Werner . muito pallido. desfeito, o 
.suor a correr-lhe do rosto, o olhar de cão escorra-
çado. Ficou atônito ao vêr Huberte e a sua com-
panhe i r a . . . Mas. quasi immediatamente os traços 
da physionomi 1 ti.rnaram-se-lhe ainda mai- duros, 
numa expressão de teimosia feroz. 

Kntão. senhor Werner? (Jue vae dizer agora 
a essas moças? perguntou ironicamente o duque de 
Vétheuil. 

— Se eu nem as conheço . . . nunca as v i . . . en-
gasgou o homem, limpando o suor. Reconheço que 
commetti uma indiscreção. . . senhor d u q u e . . . ar-
ranjando um lugar entre os mús icos . . . M a s . . . eu 
sou art ista. . . preciso de estar ao facto das novi-
dades e legantes . . . K . . . a senhora duqueza com-
prehende bem o sentimento que me fez agir deste 
m o d o . . . eu. . . s i n . . . eu. . . 

— O senhor é 11111 bandido! disse lord Klmoor, 
com insultante desprezo. 

— Mi lo rd . . . este insul to . . . 
— Xão é um insulto, é 11111a consta tação. . . Ne-

gará o senhor que fez beber uma droga, hontein. a • 
meu chauffeur . para poder apoderar-se fio meu auto-
movel? O pobre rapaz contou-me o que se passou. 
Negará o senhor ter usado do meu carro para en-
ganar Mme. Barrett e estas duas moças? Negará 
senhor tel-as seqüestrado, essas duas pobres peque-
nas. 110 sen pavilhão de caça fia floresta de Senart ? 
Ku conheço a casa. senhor W e r n e r . . . Dormi ali 
uma noite quando era ainda propriedade do sr. Mor-
teaux, meu a m i g o . . . A descripção que fez delia 
Mllc. Laforest é perfeitamente exacta. 

— K. entretanto, nego. . . Xego absolutamente, 
d >meç< >11 Wc-rner. 

—- Negará o senhor tambem ter-me entregado estes 
dois cheques de 10 mil e 15 mil francos, nessa mesma 
casa fia floresta fie Senart? perguntou Huberte, apre-
sentando 1 - dois cheques ao costureiro, que fez instin-
ctivamente um gesto para se apoderar delle.-.. . 

— C)h danmada r a p a r i g a ! . . . Como conseguiu li-
vrar-se d a l i ? . . . 

— Kntão confessa? perguntou o duque de Vé-
theuil. 

— Que fez fio meu pessoa l . . . indagou Wern r. 
dirigindo-se a Huberte. sem responder ao duque. 

—- Piotre Alexandrovitch está provavelmente m<r-
to, com uma gar ra íada que Liei lhe atirou á cabeça. 
Liei Antonovitch está amarrado. Se a velha cozi-
nheira não os fez desapparecer . . . deve encontrai- >s 
110 mesmo lugar, senhor W e r n e r . . . explicou H u -
berte. 

Um golpe discreto na porta interrompeu a jovem. 
Foi o duque quem foi abrir. 
— Entrem, senhores! disse. 
Um homem grisalho, mas jovem ainda, com uma 

roseta vermelha e uma fita da medalha militar, 11a 
botoeira, entrou, acompanhado por quatro robustos 
creados. 

— Senhor commissario. disse o duque, o senhor 
já está ao par do que se p a s s a . . . cumpra, portanto, 
a sua obrigação. 

— Km nome fia lei, disse o commissario. m >s-
trando a sua divisa, está preso: siga-me >r. WeriK.-... 
e nada tle escandalos . . . 

— Como! balbuclou o homem, .sentindo-se perdido. 
Pri. t e s to ! . . . E s t o u . . . O senhor não tem o d i r e i t i . . . 

— Isso é o que nós vamos vêr mais tarde, d.sse 
o c <nim"ssario. Agarrem-me es'.c camarada. ~*acc-es-
centou dirigindo-se aos creados e segurem-no ' cm. 
Vamos !. . . 

E Werner , no seu vestido de tzigane. meia hora 
depois, dava entrada 110 xadrez. . . segundo a pro-
messa que Huberte lhe tinha feito 110 pavilhão de 
caça da floresta de Senart. 

(Concluc no froximo numero) 



A' H V I S T A F E M I N I N A 

O bello vestido de Lady Elmoor 
„ ^ 

- W É j f ^ T - v " * 

rmtxmÊÊSÈM 

Poz d motor cm andamento, accendeu os pharóes... 
Mm dois segundos a poderosa machina estava proni-
I>ta para a partida. 

— \ 'ae abrir o portão! gritou para a companheira. 
i|iie obedeceu e veiu. totia encolhida, esconder-se- 110 
fundo do carro. 

K sob a mão firme da moça corajosa, o automóvel 
deu volta na estrada e mergulhou 11a treva. . . a toda 
velocidade. . . 

* * * 

A floresta, br : ca e negra sob a neve turbillvi-
nrtnn- e a > duplo fulgor dos pharoes. animava-: e. a 
vo.ta do ca ro. de uma vida phantastica. 

() caminho parecia cavado de ravinas; as arvores, 
o.. ai;u:tos coherti .. de gta:ia corriam numa ía 
:..>la louca, ao encontro da 111 .ça, ti ri • 110 e >i n:e. 
Alucinantes, os s.us grmdes esqueleto:- negros, em 
linçó-S de neve. enli rravam-se. gestic.liando. 11a >0111-
hra espi ssa . . . 

Hub rte, com o pequeno chapéu enterrado até ás 
o ellias. lev:ütada a gola do manto, não : entia mm 
o vmto, ikm a fadiga. 111.111 a neve. nem o f r i o . . . 
Queimava-a uma febre de vontade que lhe tendia 
o; musculos e os nervos até quasi á rup tu ra . . . Xa 
primeira encruzilhada pa rou . . . Um poste in.licativo, 
ao luar pailido dos ph-irões, erguia-se 11a sua palli-
dez esguia. . . 

Caminha i!n liiisíimlrric, leu e l l a . . . 
— Onde estamos? perguntou Monica. 
— Caminliu da Faisanderie. . . Xão existe qual-

quer outra indicação. 

( C Hiilimi. O ' " il" numero a n w r i n r ) 

- - Xão conheço esta parte do bosque. . . gemeu 
a coMureira. 

— Tanto peor . . . para a f r en t e . . . disse Huberte. 
Mais adeante se v e r á . . . 

Ao longe brilhou uma luz viva, atrás dellas. Ao 
rez d i caminho scintilava tuna jiequena estrella. 
li o teuí-tetif precipitado de uma motocycUta chegou 
os ouvido- de Monica. 
— E se viessem em nossa perseguição, mademoi-

selle ? 
A moto ainda estava longe. Huberte. segurando o 

v 'ante com toda a energia pisou a acceleração e a 
c irrida louca, vertiginosa, phantastica pr-cipitou-se 
li-: etiridão da noi te . . . 

Kniiui. pouco depois, muito longe, brilharam al-
gumas luzes esparsas. Lentamente precisaram-se os 
contorno; tias casas . . . A laiit rua da motocycleta 
tinha simi.do. Huberte amorteceu a marcha do mo-
tor 1- metteti por entre par-des altas e nuas. durante 
li». trezen'os metros. Ao luar dos pharóes divisoti-s • 
í nalmtn':.' um h<-m 111, um camponez. . . 

— F.h ! meu amigo! exclamou ella. Perd mo-11 >s 
na floresta e não sabemos mais onde es tamos. . . 

Aqu; estamos 111 Soisy-rous-Ktioles. A al.le. 1 
fica mais para ba ixo . . . 110 fundo . . . Vão para 
Pari-? . . . 

— Sim. . . 
— hntão tomem a estrada que vae a l liampro-

say. . . a segunda á d i re i ta . . . iJepois é só correr 
á dire i ta . . . 

— Obrigado, meu amigo . . . 
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— Xão tem de <|ué. replicou o camponez. 
Huberte partiu novamente, mais confiante agora. 

A aldeia inteira estava já adormecida. . . De espaço 
a espaço riscava um candieiro. . . Tendo alcançado a 
estrada de Champrosay a coisa tornou-se mais dií-
ficil. Trinta kilometros. em bom caminho, não são 
nada, para um automobilista affei to á manobra do 
volante. Mas trinta kilometros em noite escura, num 
caminho esburacado, cheio de lama, sob a chuva, o 
vento e á neve. não são um passeio muit > agrada-
vel. . . Além dis o Huberte não griava havia muito 
tempo e não estava apparelhada para isso. O seu 
manto de astrakan, a escorrer agua, pesado de neve 
meio fundida, pesava-lhe nos hombros como uma 
capa de chumbo. Um p< uco para deante de Ville-
neuve-Saint-Georges. o chapéu, fustigado pelo vento, 
e. capou-se-lhe fia cabeça, numa r a j a d a . . . 

— Mas. perdão. . . Mademoiselle.. . este carro é 
de lady Elmoor! 

— S i m . . . já se i . . . deixe-me em paz, gritou Hu-
berte. 

Dez minutos depois o automovel parava deante do 
palacif) do duque de Vetheuil. 

Esgotada fie cansaço e fie emoção, Huberte desceu, 
chamou Monica. avançou para a entrada principal. . . 
O atrio resplandecia fie luzes . . . Emrtiu. acompa-
nhada da costureira. . . 

Os creados. em libré azul. peruca empoada e meia-
de seda, olharam-nas com espanto e surpreza. 

— A senhora é portadora de uni convite? aven-
turou discretamente um delles. . . 

— Lorrl e lady Elmoor já chegaram? perguntou 
a moça. fazendo um esforço supremo fie energia . . . 
Já começou a f e s t a ? . . . 

P o r t a n t o eu n e g o . . . . W / r » a b s o l u t a m e n t e , começou It c r n e r . 

Nem porisso parou, continuando para a frente, 
sem se importar com os signaes dos guardas, met-
tendo pelas ruas de Paris, a toda velocidade... Eram 
onze e meia quando chegou em fim á casa de lord 
e lady Elmoor. 

Fez resoar a busina. 
O guarda-portão. reconhecendo o som cor reu . . . 
— Onde está lady Elmoor? perguntou Huberte, 

em inglez. 
— Madame acaba de partir para casa do sr. duque 

de Vetheuil. . . respondeu o homem, espantado deante 
daquella moça, toda molhada, sem chapéu, os cabel-
los collados nas frontes, que a interrogava. 

— A festa começa á meia-noite, não é? 
— Sim, mademoiselle... 
— Então, ainda vamos chegar a tempo. . . Obri-

gado. 

— Xão. senhori ta . . . A pedido dc sua alteza real 
foi adiada por meia h o r a . . . Mas. o seu cartão de 
convite. . . senhorita? 

— Eu trago. . . a lady Elmoor. . . 
— Precisamente eis sua excellencia que vem ahi, 

interrompeu o creado. 
Huberte, galvanizada, voltou-se. 
Lady Elmoor apparecia, acompanha de seu marido, 

no vestibulo. Estava pallida e nos seus olhos lia-se 
uma infinita t r is teza . . . Um grande manto de seda 
e pelles envolvia-a inteiramente. . . Huberte correu 
ao seu encontro. . . 

— Madame. . . Madame. . . disse, com es forço . . . 
O vest ido. . . está ahi! 

Lady Elmoor ao vê-la lançou gritos de alegria. 
— Você emtim! Minha pobre pequena. . . Que lhe 

aconteceu ? 
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Dr? Lazary Guedes 
C) s e c r e t a r i o cia p r e s i d e n e i a cio F i s t a d o e s t e v e lia d i a s n o UMo d e J a n e i n » 

() dr. Lazary Gue-
de-. jovei: e cJistincto 
advoga lo. que >ccr.pi 
com br illio o alto 
cargo dc secretario 
da presidência do lis-
tado. assistiu. 110 Rio 
de Janeiro, a uma 
grande e solemne re-
união das classes tra-
balhistas da capital 
do paiz, 11a qual foi 
lido o significativo 
manifesto aos operá-
rios brasileiros, apoiando a candidatura do presidente 
de São Paulo á suprema magistratura da nação. 

Representando o dr. Júlio Prestes, o dr. Lazary 
Guedes teve occasião de pronunciar, 11a sessão, le-
vada a effeito 110 "Centro Paulista", uma eloqucife 
e expressiva oração, vasada em bello estylo e nobre 
serenidade. 

O secretario da presidência do Estado foi acolhido, 
110 Rio. em meio as mais cordiaes manifestações das 
diversas associações de classe, políticos e pessoas de 
suas relações pessoaes. 

Ao seu embarque compareceram, entre outras pes-
soas. o representante do sr. ministro da Viação; os 
drpuiados Miranda Rosa, Machado Coelho, Alberico 
de Moraes. Azevedo Lima. Francisco Rocha, Flavio 
da Silveira: intendentes Vieira de Moura e Moura 

X. bre : sr-. 1.11'/. 
( jui imrãc -. M a r i • > 
Cabral. Mario R.••dri-
•Mir». Cândido 
Campos, Wladimir 
I! rnardes. Mozart 
I.ago. Haptista Jú-
nior. I )eci<« Sampaio, 
Amantino Camara, 
l.uiz Carl..- da !•"• 
- ca. coronel Pompi-
!io Dias. Arthur dos 
Anjos. Borja de Al-
meida. Alexandre dos 

Anjos. Pio Carvalho Azevedo, coronel Matheus 
Martin^, Sylvio Ilritto. P.enedicto Salles Guerra, 
dr. Delamare S. Paulo, Mario Antunes, dr. Kiuza 
Guimarães, todos os componentes da embaixada dos 
moços mineiros. Centro Republicano "Vianna do 
Castello", "União dos Operários Estivadores", 
"União Republicana Júlio Prestes", "Congregação 
Operaria Júlio Prestes". "P.loco Ferroviário". ami-
gos e representantes da imprensa. 

— Por occa-cião da partida do trem foram ergui-
dos vivas aos srs. Washington Luis. Júlio Prestes 
e ao I5rasil. 

— O dr. Lazrsrv Guedes, ao descer 110 Xorte, foi 
recebido pelas casas civil e militar do sr. presidente 
do Estado e abraçado por inntimeros amigos e ad-
miradores. 
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( j r a i u l i o s o e d i f í c i o imuti/nritd.i 

c consulcradtl couto um 

!:a pouco pelo dr. Júlio Prestes. .1 Penitenciaria dc S. P-. 
dos cstabdccimctitos. nn t/encro. ma s bcllos do mundo. 

•ulo 

O esporte feminino progride em 
S ã o Paulo 

.Ia . 91111 i 1 < > poucos o s (| in*. p r e . -os aiirla a pre-
conceitos mais mi menos arreigados. batalham 
pelo a fa s t amen to «la mulher, da pratica dos es-
portes. H inncgavel. com cíleito. a larga soturna 
«le benefícios que <> esporte t raz á mulher. Klla. 
aos poucos, vae se habi tuando ao ambiente das 
praças esportivas, recebendo a energia sã 'los 
raios solares, tomando a plenos pulmões o oxi-
gênio. 

< ) esporte, aliás, para at t ingir á sua finalidade, 
é preciso não seja praticado apenas por uni sexo. 
.Vos Esíados L nidos e no Velho Mundo já se tem 
como ;jxioma este preceito. 

Km nosso paiz. na verdade, pouco se tem feito 
sobre o assuiiipto. ("om excepção de algumas ini-
S. Paulo, como o Fluminense I7. C.. o C. R. Vasco 
ciativas oriundas dos grandes clubes do Rio e dc 
da ( lama. o ( . A. Paulistano, o C. K. do Flamen-
go e o K. t '. Corimhians Paulista, a maioria <los 
nossos grêmios esportivos não mantém siquer. 
uma secção fe-ininina. 

Para gáudio dos paulistas deve-se «Iizer que em 
sua capital se deu a primeira tentat iva isolada no 
genero. Fundada em 2 de outubro de PJ28. está 
funccionando regularmente em S. Paulo, a Asso-

ciação Esportiva Feminina, que conta com ele-
vado numero de associadas, pertencente^ ás nos-
sas melhores famílias. e que cultiva intensamente 
os desportes mais indicados para o sexo. como a 
gyninaslica. o cestobo' . a natação, danças ry th -
madas e o pingue pongue. 

Para t an to mantém uir.a sede social, á rua Im-
maculdada Conceição. ?. na qual pratica todos 
aqitelles jo^os. com excepção fia natação, para a 
qual se utiliza da piscina I tororó. 

A agremiação mantém ainda uma bibüotheca. 
cuja trequencia é facultada ás associada.-. As au-
las de natação, gymnast ica e danças es tão a cargo 
de professoras comi>etentes. entre as qnaes d. 
Carmen de Barros e d. Mimi Toledo. 

A Associação Esportiva Feminina tem. actual-
nvn te . ;i seguinte directoria : Presidente. srta. 
Maria José I.. Pere i ra : vice-presidente, srta. Editli 
Freitas L ima: l.:l secre tar ia . ' s r ta . Maria 'le l.our-
des S. M o t t a : 2.' secretaria. Maria Ro-a de Mou-
ra : 1." thesoureira . Maria do Carmo Lobo Rosa. 

São conselheiras do clube a s seguintes s e n l i o -
ritas : Esmeralda Vieira Aclamo. Isabel Carneiro 
da Cunha. Marianninha Contijo de Carvalho. He-
l.ucia Lobato. Lourdes Silveira. Anua Thereza 
lena Pereira de Almeida. < iuiMiermina Saraiva. 
Arantes. Lniza Corrêa. Maria Apj»arecida Lima 
Pereira. Euphrosina Meira Mattos. Dinorah de 
Carvalho. 
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Cahinc de sign.ilicação c travamentn dc chaz-es, no kiluiuctro 11. ila li. /•'. Sorocahana. tawl>ciii 
inaugurada pelo aclual presidente de .S. Paulo. 

O trem especial chegando á estação de Sorocaba 
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Alavancas para manobra, a distancia, das chaves e semaphoros 

l'm trecho da ferrovia Mayrink-Santos. recentemente inani/itrado 



! 

F EM I X I -V A 

Grupo lira,In no Palácio dos Campos Iilyscos onde sc vê o Dr. Júlio Prestes rodeia,i. 
de nhas figuras da política 
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Importantes inaugurações na E. F. Sorocabana 

O presidente Júlio Prestes assignando. nn vagão da Sorocaham, n aeta da imur/uraçã <!'• 
primeiro trecho entregue ao trafego do prolongamento Mayrink-Santi.-. 

Em Mayrink. flagrante do acto inaugural da itoz'a linha 



R u r i S T A / • 11 M 1 X / -V A 

ranu- e dep ii- do pleito. Ua parte dos "liberaes". 
a dectsração pereir.pt. >ria do < |v :vão a o prelio c i v i c O 

armados até os dente?, c m 'Suas espada- a tremer 
na bainha", e qu- »e forem vencidos nas urnas, 
subverterão a ordem, entregarão o paiz á masli --ca 
e a« • saque. . . 

K' a imposição d' mir.uria á maioria, Fraca de 
numero numa democracia que dirige a -i mesma 
pelo voto da maioria, certa de sua derrota "arith-
met: '• " . porque entre 1" e ò numa prova d - alga-
rismos é evidente a maioria esmagadora da pri-
meira somnia. ameaça com a revolução! 

Que extraordinários "liberaes" ! 
Esquecem-se. porém, e se . - í an ía- rõ . :n i s q u e -

teiro» que o sangue qu • lhes corre na. veias é o 
mesmo do adversário, que a corag.m qu - lhes po-:-a 
armar o braço fratricida é dua.- vezes maior no p u l s o 

que. filho do mesmo tronco, se avigon-u na ordem 
e não degenerou na bernarda. se formou na civili-
zação e não regrediu na selvageria. s- educou na 
disciplina e não se aviltou na violência. 

Esquec-m-íe ainda (|Ue a serenidade do governo 
que. por tolera;icia riemocrattca. lhes permittiu a 
fanfarronada litéraria. o quixotismo rhetoric. , e que 
por dever republicano lhes assegura a liberdade li" 
pleito, saberá cortar-lhes o passo, esbarrar-lhes o 
impeto. algemar-lhes os pulsos, amordaçar-lhes a 
grita nem bem pretendam subverter a ordem. 

Xão chegaremos lá. entretanto. () povo conhece 
o valor desses demagogos na hora da luta em que 
não se combate con! pistolões de oratória, a salvo 
do perigo. 

E. se esses oradores de esquina pretenderem não 
se submetter á vontade la nação, poucos -equazes 
encontrarão porque o civismo e a dignidade com-
provada tios rio-grandenses. como dos mineiros . u 

desse» (pi tro ou cinco mosqueteiros do ridictilo. 
File» ficarão reduzido- a -eu proprio numero, for-
mand-> apenas pequeno erupo de r probos 'la patria. 
do- paraliybanos não -C p ulem definir pelas palavras 
p .uc • p n-adas. pelo, impul.-os oratórios irreílectid"• 

A pó- n.ezes e mezes 'le exaltação rle febre, de 
intriga-, de coiitrovor-:a» vamos encontrar-nos t m 
ir nte á- urnas. I-'.' o momento de provarmos nos-a 
educação p 'litica. nossa cultura ment: 1. nossa d i sc -
püna - -"ial. Xão -ã . d grup que -e enfrentam : 
é a própria nação que ».• defronta para definir- c 
11 • c incerto do- povos. S • realizarmos esse acto civ.co 
com elevação e dignidade, esquecidos de incident- -
e d. airgravo». teremos mais uma vez reaff i rm: ' :o 
n -- i direit • á c< mmuniião civilizada. 

( )• eíeitore- do candidato nacional, o |ir--i l. 'iu-
Ju:io Preste», não terã nces-i t lade senão do- |.r 
prios votos, e aliena- delle-, para a victoria. rão 
ser que se inverta a n çã<> de numero. Certos desta 
verdade, fortes dest . certeza basta-lhes votar. I )'•' 
nada mais precisam. Nem da fraude. 11 m 'lo esbulho. 
Xem da força nem da violência. São dezesete. os 
• •litro- -ão apenas ire». Xão dezesete inimigo- contra 
tres. ma- deze-ete irmãos de um lad 1 e tres de outro. 

Absolutamente seguros «ia victoria por sua maio-
ria indiscutível, vão ao pleito os eleitores fio presi-
dente Preste» c o m o a uma reunião de íamilia. na 
qual. -eir. acrimonia e sem offen-a . -e deve resolver 
um facto de íamilia. 

(Jue o. ciutr is assim o entendam e o dia 1." dc 
m rço — com a victoria da candidatura Prestes e 
um aperto de mão entre o» adversarios fie hoje. num 
Bra-il unido respeitoso de sua própria opinião 
expressa pela maioria será uma fie nossas mais 
üloriosas eph meride». 

C L A C D I C N 

0 trabalho em 8. Paulo 
Local do " J o r n a l do Bras i l " sobre a colloc,/ção 

de t r aba lhadores a t r a v é s o D e p a r t a m e n t o 
Es tadua l do Trabalho 

RIO. 11. — Ti " Jo rna l do P.rasil" publica o se-
guinte suei to : 

"S . I'atilo cont inua a dedicar esforços á ques-
t ão dos t raba lhadores . K' assim que a Agencia Oí -
íicial de Collocação fio I ) epa r t anu n to Estadual do 
Traba lho está faci l i tando o t r anspor te , pa ra o 
Ias. como aos fie todas as ou t ras profissões que 
inter ior não -somente aos t raba hadores agrieo-
se relacionam com a agr icul tura . T a n t o ao- que 

-i ap resen tam e spon taneamen te á re fer ida r epa r -
tição. Iniiiii aos que exliibein ca r tas de ap resen -
tação. e icvnecida p a » - a y m gra tu i ta , n ã o só pes-
soalmente ao t raba lhador , como á -ua íamilia. 
ln-m como o t r anspo r t e de hagagi.111. seja qual íór 
a localidade escolhida. 

Si o» t raba lhadores não tòin a lo jamento , a a g e n -
cia da hospedagem na vespera da viagem. 11a 
l lospt daria de Inini igrantes . onde j a n t a r ã o e per -
noi tarão . »ein despesa a lguma. 
lavoura, que p re tenderem collocar-se nos serviços 

Aos t r aba lhadores de prof issões e x í r a n h a s á 
de sita especialidade, a agencia acceita as respe-
ct iva- o i f e r t a s . para ca ta logal -as e dis t r ibuir aos 
interessados, que do inter ior do Es t ado recor rem 
a agencia para angar ia inei i to de operário-, e t ra -
baliiadore» de t o l a a n a t u r e z a " . 
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O attentado de ^Contes Claros 

T e m o s s e m p r e a í í i r m a d o a e x e m p ç ã o d e s t a R e v i s t a e m 

a s s u m p t o s q u e d i z e m c o m os p roces sos de in fe l i z po l i t i c agem 

que a g i t a m , c o m p r e j u í z o , a n a c i o n a l i d a d e , s em ideaes n -

b r e s q u e a r e c o m m e n d e m a o a p r e ç o dos e s p í r i t o s c o n s e r -

v a d o r e s . 

E s t a n o s s a a t t i t u d e , p o r é m , c o m o j á t e m o s fe i to sen t i r , 

n ã o s i g n i f i c a a l h e i a m e n t o ou d e s i n t e r e s s e da c a u s a nac iona l , 

pois s e n d o u m a r e v i s t a de s e n h o r a s n ã o d e i x a cie ser o r g ã o 

de c o r a ç õ e s b r a s i l e i ro s , n o r t e a d o s pelo p a t r i o t i s m o e r e l e m -

b r a d o s pela fé , que e x u l t a m c o m as g l o r i a s de seu pa i z e se 

c o n f r a n g e m c o m os t r i s t e s ep isodios , c o m que a b a i x a pi.i-

x ã o pol í t ica o f a z r e g r e d i r á s e l v a g e r i a . E ' es te u l t i m o sen t i -

m e n t o de p r o t e s t o e i n d i g n a ç ã o , q u e nos leva a e x p r i m i r 

n e s t a s l i nhas , e s c r i p t a s quas i á h o r a de e n t r a r p a r a o pré lo 

e s t a R e v i s t a , n o s s a s o l i d a r i e d a d e c o m o m o v i m e n t o nac io -

nal — p o r q u e a consc iênc ia n a c i o n a l é de o r d e m e j u s t i ç a e 

n ã o de r evo l t a e c h a c i n a — q u e p r o f l i g a o i n o m i n á v e l a t t e n -

t a d o de M o n t e s C l a r o s c o n t r a o dr . Mel lo V i a n n a e seus 

d i g n o s c o m p a n h e i r o s , do qua l r e s u l t a r a m m o r t e s e vio lên-

c ias i r r e p a r á v e i s . 

N ã o e n t r a m o s e m c o m m e n t a r i o s , t ã o f l a g r a n t e é p o r si 

m e s m o o t r á g i c o a c o n t e c i m e n t o . D e i x a m o s a p e n a s c o m t o d o 

o v i g o r de n o s s o e s p i r i t o a e x p r e s s ã o de n o s s o p ro t e s to , de 

n o s s a j u s t a r evo l t a e de n o s s a s o l i d a r i e d a d e c o m as v i c t i m a s 

do b r u t a l a t t e n t a d o . 
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Casa particular. .Irchitrctn Jlrncsln Manu. 

\ arcliiu-clura moderna pretende: limpeza, clari-
dade e serenidade normal. O architeeto de tendên-
cias novas nã > complica as o •nstrucções com flo-
reados e rclev. s imiteis. A linha é pura e limpa: o 
pi: n i é claro e -imples. A's vezes, principalmente, 
nas casa- de recreio, residências camp-stres. com-
binam-se i- janellas e balau.-tradas com uma asy-
nietria harmoniosa, como rithm.is contrapostos de 
unia music i de jazz. Outras vezes, nas c 'iistrucções 

de ca-a- de alugue:. a repetição uniforme de um 
typ > de janellas. pilastras. n-.olduras. enriquecem c m 
-ua repetição e rithmo de conjunto, do mesmo modo 
qne -e enriquece 11111 cfleito musical em certo- casos 
pelo martelar persistente e compassado «1 » acompa-
nhamento. e. do mesmo modo. que certas poesias 
augnieiuam o seu effeito pela cadenciosa igualdade 
dos hemisticliios clássicos". 

MAN" i:i-".l. Al iKII . 

Atelier em Moscou. Architccto A. Grinbcrg. 
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A Eleição de 1. de Março 
Yae, um fim. realizar-se dentro de alguns dias o 

grande pleito de 1." de março. 
Pode-se garantir desde já que se effectuará com 

absoluta liberdade, com inteira garantia, com o mais 
alto espirito de isenção official que até hoje se ma-
nifestou em quarenta annos de republica'que levam.s 

I Khalde tentaram i» pseudo-liberaes deturpar a-
intenções do governo federal. Km vão propagaram 
que elle pretendia intervir nos tres Estados dissi 
dentes. Inutilmente, anmmciar 111 violências, previ-
ram coacções, prognosticaram o abuso e a p r e p o s -

teraçãc >. 
( ) . fai ,i;s abi e lã i na inelutavel nudez da ver-

dade. Tiveram o.- pseud<i-liberaes inteira liberdade 
não só para f: zer a propaganda de suas idéas. como 
1-ara insultar desabridaim nte o governo constituído 
e não puderam arrolar um só acto, não digamos 
até mesmo de prepotência, mas de simples policia 
repressora por parte do governo. 

Km S. Paulo tiveram seus candidatos amplas ga-
rantias. foram toleradas suas demasias de linguagem, 
suas diatribes calumniosas. emquanto <>s propag.Mi-
distas da candidatura nacional eram vaiados e ag-
gredidos em Minas, na Parahyba e 110 Rio Grande 
do Sul por sequazes dos respectivos governos. 

Kactos recentes provam a superioridade e a isen-
ção de animo com que o governo federal tem enca-
rado o assumpto. Ainda agora. 11a vespera da eleição, 
assignalou-se 110 listado da Parahyba iacto digno de 
registro 11a historia desta agitada disputa. 

Os políticos de 11111 de seus municípios que eram 
favoraveis á candidatura Prestes foram ameaçados 
de prisão e deportação pelas autoridades locaes. 

Um delles, o agente do correio, viu-se impossibi-
litado até de expedir as mala.-, nostaes e teve que 
fugir alta noite pelos fundos da agencia . . . 

Quando se poz a salvo da "liberalidade" daquelles 
truculentos machasazes, requereu habcus-cnrf>its ao 
juiz federal, dr. fsmael de Souza. que. diante das 
informações e do testemunho de pessoas idôneas e 
d 1 p-opr:o administrador dos correios tia Parahyba, 
qu • foi a 1 local syndicar, concedeu a medida asse-
euratoria dos direitos postergados. 

Sua s.entença é modelar e -esse juiz tem um dos 
mais bellos passados de nossa magistratura pela sua 
imparcialidade e .severa comprehensão da Justiça. 
Klle próprio appellou de sua sentença, desejando que 
acerca do caso se fizesse ouvir o Supremo. 

Veio o caso ao Supremo Tribunal. Tratava-se de 
políticos adeptos da candidatura Prestes. 

Os pseudo-liberaes propagaram que o governo ia 
influir para que o hahcas-cnrpiis fosse mantido. 

Pois o Supremo cassou-o. entendendo que não era 
este meio idôneo para garantir o exercício de direitos 
políticos, e o governo com o respeito que sempre 
lhe tem merecido o poder judiciário nenhum intere-s< 
mostrou pelo caso! 

Ficaram os partidarios da candidatura nacional 
desprotegidos de qualquer medida judiciaria, s u j e i t o -

á sanha e aos caprichos da política autoritaria e 
despotica dos que se proclamam tão espectaculosa• 
mente liberaes. 

Se arbítrio e prepotencia houve durante a cam-
panha. ambos elegeram domicilio entre os liberaes, 
pois a justiça, a equidade, a isenção, o respeito á 
lei e ao direito não se mudaram fia casa da sereni-
dade, cujas portas abriu o presidente Washin-
gton Luis. depois de quatro annos em que o paiz, 
governado por 11111 dos "liberaes" de hoje. esteve 
entregue á guerra civil e ao estado de sitio. 

Xão pode esquecer a nação que 110 decurso 
desta campanha os pseudo-liberaes preparam, insis-
tentemente. a arruaça, e ameaçam ainda a paz na-
cional com a mashorca e a revolução. Km rompantes 
de quixotismo ridículo, bravateam que virão do sul 
ondas barbaras de devastação, levando de vencida 
os que se lhe oppuzerem. e que amarrarão a rédea 
ile seus fogosos corceis 110 obelisco da Avenida 
Central. . . 

Ao despedir-se de amigos, de partida para o Rio 
Grande do Sul, a í firmou 11111 de seus deputados que 
já lhe tremia a espada impaciente 11a ba inha! . . . 
Outro ameaçou espinçar a Republica de seus chefes 
primaciaes com o só revolutear de sua lança gaúcha.. . 

Esse fanfarrear que, de começo, abriu o sorriso 
nos lábios do bom senso, não era, porém, tão inof-
fensivo e ingênuo, pois desfechou no -angue. derri-
bando em pleno parlamento uma de sua- figuras 
mais eminentes a repetidos tiros assassinos. 

Essa nódoa inapagavel de sangue e de violência 
ficou pertencendo a elles. ans que se definem pe-
rante o paiz c o m o arautos da paz. da tranqüilidade, 
da disciplina civica. 

Da parte do governo e dos adeptos da candidatura 
Prestes a serenidade, o silencio altivo, a compla-
cenca magnanima para com os desvarios da dema-
gogia. Da parte desta, o tumulto, a desordem, a 
ameaça eííectivada no sangue derramado. 

Da parte do governo, a repetida aííirmação, com-
provada pelos factos, de absoluta isenção antes, du-
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Estes materiaes foram o ferro e o cimento. 
Xão houvesse existido o aço e teria sido impossível 

a invenção da bicyclvta. do motor, do patim e mesmo 
da utilização do vapor. Xem teria sido possível a 
vida inteira de hoje. A invenção e o material vão 
sempre fie mãos dadas. 

Xa architectura como em tudo. Por existirem ma-
teriaes di í í crentes com propriedades e resistências 
diííerentes. poude-se inventar e resolver problemas 
architectoiiicos. que não se podiam realizar com os 
materiaes de antes, madeira, tijolo, pedra. 

A madeira não tem a resistência do fe r ro : os pi-
lares de madeira, precisavam ser grossos. Geral-
mente eram reforçados de 
tijolos. Os pilares de ferro, 
podim ser finos. 

O equilíbrio de forças" 
com ferro pode sc realizar 
de um modo quasi aéreo: 
reduzindo o material de 
resistência a 11111 entrela-
çado de linhas, quasi como 
11111 rendado de ferro. H a j a 
vista a torre Eiffel , Venus 
parisiense da esthetica side-
rúrgica. 

Podia, portanto, -o ferro 
por si só trazer notável 
economia, sobriedade c cla-
ridade á construcção. 

Mas ha mais, muito mais. 
A apparição do cimento 
devia ser ainda mais deci-
siva. L'm tecto de pedra 
precisa, se fôr extenso, de 
uma grande curvatura — 

Grupo dc casas modernas cm Berlim. 

em abobada. em cuptila — para não cahir ou der-
rubar os muros. Um tecto plano, cáe irremissivel-
mente se não se lhe collocarcm colunmas de trecho 
em trecho. 

Entretanto, com a applicação do cimento não se 
dá o mesmo. O cimento tem outras propriedades. 
Quando o cimento crystaliza como deve. adquire uma 
cohesão particular homogênea e forte, mas ao mesmo 
tempo flexível. O cimento possue uma elasticidade 
que não tem o tijolo nem a pedra. Xão vale pois 110 
cimento, como 110 tijolo e 11a pedra a força de gravi-
dade e sim a de cohesão. IJahi que um constructor 
possa construir uma sala immensa com o tecto plano 

sem se ver 11a necessidade 

Um dos primeiros trabalhos da Inglaterra, cm 
estylo moderno. Arcliitecto Thomas S. Tait. 

de lhe pôr colunmas pelo 
meio. 

Isto dá como resultado: 
mais facilidades, mais eco-
nomia: possibilidade cie ini-
ciar novas empresas e de 
obter novos effeitos esthe-
ticos. A "machina para 
morar" dispoz desde então 
de um procedimento que lhe 
permittiu prescindir de ob-
stáculos e conseguir uma 
estruetura simples, e, como 
tal, expedita, e, como tal, 
clara e alegre; e, como tal, 
ainda, confortável, econo-
mica e liygienica. 

A casa poude desde en-
tão attender ás inspirações 
das musas novas. 

Temos, ainda, outra van-
tabem: a possibilidade de 
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Casa para officinas. Archite 

construir casas "por series" torna-se mais fácil com 
o cimento e o ferro que com a pedra, a madeira e 
até com o tijolo. O tijolo, realmente, um elemento 
construetivo feito cm serie, porém demasiado pe-
queno: é, como se dissessemos "o átomo" da cons-
trucção feito em serie. E ' preciso simplificar mais. 
Convém fazer em serie as portas, as janellas e até 
as paredes. Deste modo conseguiremos em gráu ele-
v a d o limpeza, simplicidade, economia. 

Os fins práticos, já citados, e as condições ma-

Alfredo Gcllhorn, Berlim. 

teriaes dos elementos constructivos, deram 110 refe-
rente á esthetica das linhas, uma orientação com-
pletamente nova. 

Xão secco; nem monótono; nem pobre: dá-lhe 
simplesmente um ••aspecto nu'. Xão estivesse o nosso 
gosto pervertido durante séculos inteiros por extra-
vagancias ornamentaes e pelos paroxismos hyperbó-
licos de pomposa architectura, e bastariam estas pa-
lavras, '"aspecto nu", para dar U I Í ^ I idéa de saúde, 
de serenidade, de casta e pura alegria ou de sóbria 
e singela majestade. 
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Pais hotéis particulares 
em . luleuil. I.e ( orbisier 

c' 1'ierre Jcanncv.-I, 
archilectos. 

Temos que passar meia vida escravos da casa: o 
cuidado e a limpeza da casa nos levam meio dia. 
li com isso perde-se a paciência, o tempo e o dinheiro. 

Levamos a casa nas costas como o caracol. 
A cas:i. tal como nós a temos, não é um refugio, 

uma defesa, um encanto: é uma carga. E como a 
ca.-a se n s torna 11111 "peso", o mau humor nos 
invade e acabamos por nos tornarmos '"pesados". 

Por isso a arehitectura do nosso tempo, pensa que 
sua nova orientação significa uma reforma da vida. 
uma total renovação da attitude do homem perante 
a vida. 

Quantas refregas diarias se evitariam entre os 
casaes. se a nmllicr não estivesse abrumada pelas 
múltiplas, e muitas vezes imiteis, occupaçõcs caseiras. 

Trabalhar, sim; mas de maneira eíficaz. 

E para conseguil-o os architectos modernos cons-
tróem observando os conselhos das sete musas claras. 

Havendo simplicidade. haverá maior limpeza com 
menos esforço: e havendo limpeza, haverá hygiene: 
e para que haja simplicidade supprimir-se-á o inútil : 
e como o inútil exige tempo, material e dinheiro, 
por conseguinte haverá economia pela suppressão dc 
material e ganho de tempo: e para isso. supprimir-
se-á grande numero de muros e ganharemos em 
claridade, esse conjunto d- vantagens fará a casa 
commoda. 

A casa deve ser feita para moradia, não para 
sugar nossa energia e nossa vida. 

'"Machina para morar", assim a denomina um 
moderno architecto. 
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í • 

A phrase é profícua: vem nus lembrar certas 
cousas que estavam esquecidas. Xinguem desejaria 
c>>ni|irar uni automóvel que parecesse uma liteira ou 
um carro estylo Luiz X V . . . I s s o fica. em todo o 
caso. para os carros funerár ios . . . Seria abomi-
nável — e perigosa — uma bicydeta Com molduras 
estylo rofocó e uma machina de escrever com relevos 
estylo Renascimento. . . Protestaríamos, na certa.. se 
inventassem uns óculos Com applicações fie prata re-
ptixada. Mas. não protestamos porque a escada de 

casa lem uns enfeites onde se rasga a roupa ou 
porque o lecbo da janella tem umas rliapinlias que 
arranham as mãos, ou porque 110 mirante lia uns 
relevos em gesso r|Ue não nos permittem v i r . . . 

A casa deve funccionar como funcciona 11111 mo-
tor. como funccionam os óculos, como funcciona a 
lampada da luz electrica, o telephone e. emfim. como 
funccionam todas as machinas amigas dos homens. 

Mas, as musas novas precisam de e-p >-••- também 
novos. As musas, — novas ou antigas —. por e-pi-

rituaes que sejam, precisam, para deixar 
vestígio 110 mundo, ligar-se a algo mate-
rial : tão material, que se chama exacta-
mente. "material". 

As musas da architectura moderna, não 
teriam conseguido o seu proposito. - não 
tivessem disposto, ao mesmo t e m p o de un-
"materiaes constructivos" <|ue não tinha 
a outra architectura. 

I.o ias Telsrhnzcm />*«-;--
Um. irmãos I.iicklianll r 

. Iffouso slukcr, 
urchitcctos. 
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O G a r n a v a f e m e n e s a 

Veneza, a magnífica ci-
dade da laguna, a mais 
florescente cidade com-
mercial do século XV. foi 
celebre pelo seu Carnaval. 
Xo tempo em que os do-
ges. 110 seu palacio bisan-
tino, offereciam aos mer-
cadores venezianos e ás 
suas familias famosas fes-
tas que deixaram éco na 
historia universal. A vida 
em Veneza, mais livre do 
que nas outras cidades da-
quclla énoca, permittia que 
o seu Carnaval fosse um 
dos mais poéticos da vida 

humana. As louras venezianas de Tiziano aprovei-
tavam os tres dias de festa para celebrar os seus 
clandestinos amores, percorrendo em gondola. de 
mascara 110 rosto, os canaes da poética - cidade. O 
cortejo do rei Carnaval atravessava, em gondolas 
fantasticameiite ornadas, ns canaes deslumbrantes da 
maravilhosa cidade r desembarcava 110 caes dos Es-
cravos. para ir saudar o doge e levar-lhe os seus 
ricos presentes. A celebre praça dc S. Marcos, onde 
esvoaçam as brancas pombas, onde a multidão ag-
glomerad-í recebia com uma chuva de flores o rei 
de tres dias. apresentava um aspecto deslumbrante. 
A sumptuosidade dos trajos era única. A riqueza 
dos mercadores permittia-lhes rivalizar 110 deslum-
bramento com que ornavam as suas gondolas, que 
brilhavam de sedas riquíssimas e faiscavam de pe-
drarias preciosas. Gondolas que pareciam jardins flu-
ctuantes. pela immensidade de flores que as cobriam 
e faziam ouvir os sons harmoniosos das musicas que 
acompanhavam os seus senhores. Flores, musica e 
sorrisos deslisavam sobre as aguas calmas côr dc 
pérola do grande canal, e das janellas. desde Punta 
delia Salute ao Palazzo Vendramim. as mulheres 
mais formosas de Veneza despejavam flores, tão 
hcllas como cilas próprias, sobre o cortejo. Dos pa-

wmm 

lacios Contarini. Manin e 
Ca l) 'Oro, a chuva de flo-
res era ininterrupta: bellas. 
como nenhumas outras mu-
lheres. as venezianas en-
louqueciam os que as con-
templavam. e, depois do 
Carnaval, eram mais nu-
merosas as escadas de 
corda de seda que das gon-
dolas sombrias se lança-
vam ás varandas dos pa-
lácios bisantinos. da volu-
ptuosa cidade do Amor. 
Xoites de Carnaval em 
que o luar frio se espe-
lhava nas aguas serenas 
da cidade em festa, cm que ínnumeros archotes dos 
palacios punham uma nota sanguinolenta nas aguas 
trementes, quantas gondolas não abandonavam o 
grande canal e tomavam -os pequenos e estreitos rios. 
levando um par enlaçado, que. deslisando silenciosa-
mente nas aguas. esquecia tudo o que não fosse o 
seu amor. O Carnaval em Veneza era a glorificação 
do Amor, porque Veneza era e será eternamente a 
Cidade Amorosa. Foi a cidade das riquezas deslum-
brantes da Renascença, como o attestam o palacio 
Grimiani e o palacio Camerlenghi. mas foi. sobre-
tudo. a cidade dos amores, das gondolas. silenciosas 
cúmplices, do luar espelhado nas aguas da laguna. 
Cidade da voluptuosidade c do luxo, o Carnaval de 
Veneza era inconfundivel com o Carnaval das ou-
tras cidades, como ella. a única e incomparavel com 
nenhuma outra. Em Veneza haverá sempre a poesia 
a velar tudo. como a névoa das suas aguas vela os 
seus magníficos palacios: haverá sempre mulheres 
bellas e sempre moços poetas, musica e flores. Ve-
neza e a cidade que IVAnnunzio melhor glorificou. 
Com Stcllio Efrcna todos nós sentimos a sua poesia, 
a sua voluptuosidade, a sua envolvente graça. E se 
o Carnaval de Veneza não é mais como o de outróra, 
ainda assim é o que se passa mais docemente. 
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( usa de apparluincutos em 
Berlim. Architccto Tant. 
l-.slc mesmo autor z,ac j>u-
hlicir uma i/rantlc obra 
i/lustrada apresentando ex-
emplos c tcudencias do 
architcctura moderna na 

Europa c na America 

A S T E N D E N C I A S D A 
A R C H I T E T U R A M O D E R N A 

( A M a c h i n a V i v e n d a ) 

São sete as musas (li architeetura moderna: 
A hygiene. 
A claridade. 
A commodidadc. 
A utilidade. 
A economia. 
A limpeza. 
A simplicidade. 
Assemelham-se a enfermeiras da cruz verm.li:'-. 

mas cheias de elegancia e até de faceirice. 
Preside a estas sete musas a mais importante de 

todas em nossa época: a Efíicacia. 

Ella é que, realmente, conduz os passos deste 
novo espirito moderno no que elle tem de mais es-
sencial e authcnticamente proveitoso. 

A época moderna quer. "não perder: não perder o 
tempo, nem o dinheiro, nem a saúde, nem a paciência, 
nem a alma. 

E com toda a certeza, perderemos a alma se U"s 
faltar a paciência. E a paciência se acabará se a 
casa estiver cheia de estorvos e bugigangas. E as 
nossas casas o estão: as portas abrem mal. as ja-
nellas fecham peior, os bibelots, as almofadas, os 
reposteirus são doces refúgios da poeira. 
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Pinhas — C.:'xa pura bon-bons 
i 

P I N H A S 

Caixa de bonbons rs-oibcrta dc íustão vermelho pyrogravado, pintado c doirado. Desenha-se .. ri-
-obre II íustão. Pyr<igravar dc um traço igual c pin tar dc preto rbrn.- as partes indicadas cm preto u< 
desenho. ()s pinhos serão marrou escuros c variados. As part s indicadas cm branco devem ser doira-la 
a ouro rico dc Paris imisturado com niixtian para couro. 

UF.XASCEXÇA 

Pequeno cofre 
em zinco, intei-
ramente feito á 
mão e fechado 
á chave. 

Decalcar o de-
senho sobre o 
estanho de dois 
décimos de es-
pessura. traçar 
todos os contor-
no- e fazer o 
duplo traço nas 
bordas dos or-
nament.-. Mo-
le'ar seguindo 

'is indicações de 
claros c escuros 
de "losso clichê. 
Bater os fundos 
pontilhados com 
o ma/oir flrizcur 
n." 27. Encher 
com mastic, pati-
nar com patina 
11." 18, passar a pasta Prrfecl. Passar colla especial no 
tendo cuidado de dobrar o estanho no interior do cofre, 
e envernizar. Forrar o interior de íustão vermelho. 

inverso do estanho 
Polir com pedra 

e appl 
p< mie 

ical-o 
fina. 

- o b r e o 
lustrar. 

Cofre dc 
deixar 

zinco, 
seccar 
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Fantasia floral — Porta-cartõcs cm couro 

" X c m p h a r s " — C<;:.va para l>iscou ".v. 

N F . N l P i I A RS 

Caixa para bi-coutos. em ery-tal l.ran.o tran-parent : 
a tampa e «K- metal rei iberta de estanho cc.f roissc e pa-
tinado. IJecalca-se o dv-enh•> sobre e-tanh -de «1<-i- l iui-
mus. tr. çam-M- os contorno:». faz m--e o- traços du|»I<>•• 
nas bordas dc- toda-- a- tolhas, pétala- e flori--. Modelar 
as flores dando a> conjunto uma iVirma geral h o m h c c : 

poueo relevo nas folha.-. ' >- fund indicad • - em preto 
serão furados para deixar ver folha- de ma ireperola 
que tomarão o lugar deste- fundo- e será < collada- -obre 
a tampa antes de se põr a decoração. Knehe--e. patina-se. 
colla-se o cstanho e dobra-.-e em cima da i .mpa. 1'olir. 
lustrar e envernizar com o verniz metal mal. <) centro 
das flores pode ser esmaltado de amarell' claro ou 
ainda guarnecido de "cabochons" pontudo, verdes. 

F A N T A S I A FLORAL 

I*.>rta-cartões em couro. I )esenha-se o ri-co -obre • > 
couro humido. Colloca-se o cottro -obre a pa-ta p!a--
tica e apertam-se o- contornos das flores com a e-pa-
ttila. Modela-se com poucos detalhes. Põ -e o c-i.iir 
sobre um zinco ou um mármore e grav 111--. • - cabo-
e as folhas. Nenhum fundo ao "mat>' ;r". 

Pintura — Sulfato de ferro médio sobre t da a su-
perfície: ilescolorar com ácido oxalico t' da- a- tolha-. 
Põr tun tom de amarell" primário -obre toda- a- ilor-.-
e vermelho misturado com metade de agita -obre todo 
o resto. Podem-se duirar algumas flores. File ra--e. 
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Os 

Espelhos pintados 
Fantas ia , imaginação, real ização nova. 

E t r e i m e Cournault serve-se do espelho. de sen 
ref lexo, de sua profundidade: elle traça um 
desenho moderno, pinta as côres numa har-
monia que seduz. K nascem eaptivairtes c ex -
t r a v a g a n t e s desenhos revelando 11111 verda-
deiro sen o decorativo. A primeira no a l to da 
pagina, o f f erece uma admiravel escala do azul 
e de bei^e rosa: a outra, é uma sym])honia em 
vermelho, rosa. amarel lo e preto, aceordes de 
pinturas sobre o fundo cinza. l i s ta curiosa 
invenção da transparência do espelho e vidro 
é de René Moulaert e os de meta l são de 
Jean Prouvé . 

« 
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O Carnaval em Roma 
Nascido em Roma, pode dizer-se 

que foi Roma uma das entidades onde 
o Carnaval primei-
ro morreu. Agora, 
o Carnaval romano 
está circumscripto 
ás innumeras "soi-
rées masquées" que 
se realizam na alta 
sociedade romana e 
cosmopolita que vae 
procurar abrigo aos 
rigores do inverno 
no seu optimo cli-
ma. Mas nesses bai-
les, de uma requin-
tada elegancia, vêm-
se os mais ricos 
trajos, de uma sum-
ptuosidade das Mil 
e uma Noites. Al-
guns delles. conser-
vados como relí-
quias, nas íamilias 
que os possuem, e 
que são exhibidos 
com jóias maravi-
lhosas da época. 

() Carnaval ro-
mano foi celebre 
quando Roma era a 
cidade papal, quan-
do Nice não pas-
sava ainda de uma 
cidadezinha gracio-
sa, da província de 
Liguria. 

Então, viu Roma 
os mais sumptuosos 
carnavaes de toda a 
christandade. A cidade dos papas, a cidade da oração, 
tornara-se a cidade do prazer e da loucura. Um cor-
tejo deslumbrante percorria o "Corso". As janellas 
dos magníficos palacios Doria, Pamphili, Sicarra e 
Chiggi. com as mais ricas colgaduras nas suas va-
randas, apinhadas das mais deslumbrantes mulheres 
da aristocracia romana, oífereciam um espectaculo 
encantador. Os príncipes romanos e os estrangeiros 
millionarios que acorriam á cidade papal, em carrua-
gens ornamentadas a capricho, ostentavam os mais 
ricos e bellos "costumes" que a plebe, que se ag-
plomerava nos "marciapiedi", com o seu instineto 
artístico, applaudia freneticamente. Sob as mascari-
lhas de velludo, os namorados adivinhavam-se e en-
viavam uns aos outros as suas declarações amorosas 
nas bellas flores que se atiravam. Nessa época a 
linguagem das flores era ainda de todos conhecida, 
e um ramo de flores, atirado com mão febril, por 
um mancebo coberto de pedrarias, no seu trajo de 
sultão oriental, que passava na sua carruagem orna-
mentada de velludo vermelho e puxada por lindos 
e possantes cavallos, era para a donzela que, rubo-
rizada, o recebia nas suas delicadas mãos côr de 

marfim, ornadas de esmeral-
das e dc pérolas de Oíi r , a 
mais dòce carta de amor que 
podia receber. A vigilancia 
paterna não lhe permittia ou-
tra, e os casamentos na Roma 
dos Papas não eram uniões 
de amõr. Casava-se para se 
unir dois nomes, para se con-
tinuar as íamilias, e entre fa-
mílias inimigas não se faziam 
casamentos; os odios não se 
perdoavam, e as rivalidades 
eram immensas. Mas vinha o 
Carnaval, a severidade afrou-

xava, todos se di-
vertiam ; as masca-
rilhas cobjiam os 
rostos e as intriga -
amorosas tinham o 
seu inicio, o seu 
triumpho, n e s s e s 
dias. 

Quantos bellos 
amores não occul-
tou o Carnaval de 
Roma ; quantas tra-
gédias se não pla-
nearam. prepararam 
e executaram na-
quelles dias de pra-
zer, na Cidade Eter-
na, nos torvos tem-
pos em que havia 
salteadores que pa-
reciam príncipes, e 
como tal viviam! E, 
ao cair da noite, 

nos salões illumi-
nados a cêra perfu-
mada, começavam 
os "veglionis", e os 
pares cruzavam-se 
em mesuras galan-
tes. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Trez lindos modelos para passeios 

"Jlnscmble" cm crcpc de lã verde. .1 lanjura da saia c devida ás pret/as sobre todo o com-
primento. Colas e punhos cm liiif/cries. (Modelo de Jean Patou) . /islãs duas peças compõem-se 
de um casaquinho sem momjas em tecido listrado, azul, preto e amarclln. Vestido cm crcpc 
amarcllo. ( P r e m e t ) . Um crcpc da Cliina claro . este outro vestido de Patou. Laços são os 

únicos enfeites deste vestido, que c todo plissado. 
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1Tara <T!\_o / / e 

Trsli/hi para a nnilr, dc Avtjust Bcrnard, cm setim preto. Um drape rosa pallido vae terminar 
cm laço nas costas. Saia cm yodcts c comprida. 
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que escondam aos olhos dc todos o procedimento 
dos maridos, fazendo acreditar aos que as rodeiam 
que as consideram como verdadeiros modelos de 
virtude. Outras ha que a todos contam a intimidade 
do seu lar, falando do que fazem os maridos, a 
amigas e indifferentes, fazendo um estcndal de mi-
sérias e do seu lar um soalheiro de senhoras vizi-
nhas. A primeira coisa que uma senhora casada não 
deve consentir é que ninguém lhe fale do seu marido 
e da sua vida fóra de casa. Quando alguém tiver 
essa velleidade, deve fechar-lhe a hocca, immedia-
tamente com uma resposta sccca, e deve, mesmo, 
não querer conhecer o que o seu marido faz fóra 
de casa, exigindo sempre, dentro do seu lar, onde 
ella é rainha, o máximo respeito. Mas dar ouvidos 
ao que lhe dizem, tomar satisfações, discutir assum-
ptos em que não devia tocar, isso é inadmissível 
numa senhora, e quem o faz não é senhora. Isto é 
o que todas as senhoras deviam vêr e meditar, antes 
dc lançarem a guerra dentro de casa. 

O ciúme é uma doença: tratem-na como se pode 

tratar uma miséria physica, occultando-a como uma 
vergonha, e lembrem-se sempre de que mostrar ciú-
mes é reconhecer superioridade noutra mulher, o que 
é sempre um rebaixamento da própria dignidade. 

E a mulher nunca deve nem pode esquecer que 
ella é a rainha do seu lar, que, dentro da sua Casa, 
ninguém lhe é superior e que acima está sempre 
ella: mas- deve ter, tambem, sempre presente que a 
sua missão é a do anjo da paz, e de forma alguma 
ella deve por uma fantasia ou com justificada razão, 
introduzir em casa a guerra, fazendo a infelicidade 
do marido, que a atura, . augtnentando a sua, que 
renova em cada scena que faz e tornando a vida 
insupportavel aos filhos, pobres crianças, que não 
sabem o que a vida lhes reservará, e que vêem 
a sua infância estragada pelas questões que tornam 
em dois inimigos aquelles que elles têm obrigação 
de amar e de respeitar. 

O bom senso é a melhor prova de amor que uma 
mulher pode dar, e com elle conquistará o respeito 
do seu marido, se não conseguir a felicidade. 

Os 

m o d e í o s 

p a r a a tarde 

Um vestido em crêpe 
setim preto convém á hora 
do chá. Lindo modelo de 
Alfred Lenief. 

Vestido em crêpe preto 
de Claire Amy, completa 
a "toilette" uma flór rosa 
pallido. 

Qualquer destes vestidos 
fica bem sobre um longo 
"manteau" negro de Mo-
lyneux, guarnecido de re-
nard. Um turbante em vel-
ludo drapé, completa este 
"ensemble" de Camille 
Roger. 
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O Carnaval em Nice 
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N i c e "l i : i l s o u p l i - i n " . n u a u g e <l:i " s a i s o i i " , o C a r n a v a l é r e m a t e 
«Ias s u a s e l e f a n t e s f e s t a s . E s s a p é r o l a d o M e d i t e r r â n e o , e s s a e n c a n -
t a d o r a c i d a d e , q u e o s e u e s p l e n d i d o c l i m a e a s i l a l i e l a s i t u a ç ã o 
f i z e r a m a m a i s e l e g a n t e e s t a ç ã o d e i n v e r n o c o s m o p o l i t a , t e m n o 
C a r n a v a l u m a a n i m a ç ã o e u m a b e l e z a c o m o n ã o l e n i o u t r a c i d a d e 
e u r o p é a aet u a i m e n t e . 

O c o r t e j o e a r n a v a l e s e o , <JIIC d e s t i l a n a A v e i m e d e Ia V i c t o i r e e 
n a " p r o m e n a d e " d e s A n u l a i s , é v e r d a d e i r a m e n t e i n t e r e s s a n t e . C a r r o s 
m a j e s t o s o s , i i i a r a v i l l l o s a i l l e i i t e o r i i a i n e n t a d o s e c h e i o s d e l i n d a s m u -
l h e r e s , s ã o r e c e b i d o s p e l a m u l t i d ã o c o m o s m a i s e n t h u s i a s t i c o s 
a p p l a u s o s . " C o n f e t t i " e f l o r e s c h o v e m d o s c a r r o s p a r a a m u l t i d ã o 

e p a r a a s j a n e l l a s , e d a r u a e d a s j a n e l l a s p a r a o s c a r r o s . O d e s f i l e n a " p r o m e n a d e " d e s A n g l a i s 
é i n d s s c r i p t i v e l . E s s e s " c o n f e t t i " n i u l t i c o r e s . e s s a s l i n d a s f l o r e s d e m i l c o r e s e n c h e m d e u m a 
a l e g r i a ú n i c a a a t n i o s p h c r a l i m p i d a d a c i i l a d e a l e g r i a q u e é N i c e e r e c o r t a m - s e n o f u n d o a z u l 
d o M e d i t e r r â n e o , q u e c o m a s u a d e s l u m b r a n t e c ò r e m p r e s t a v i d a e a l e g r i a a t o d a a q u e l l a 
g e n t e d e l i r a n t e , q u e si- d i v e r t e c o m s i n c e r i d a d e , c o m g e n t i l e z a e c o m v i d a . E m N i c e , d u r a n t e o 
C a r n a v a l , t o d o s s e d i v e r t e m . A t é o s d o e n t e s q u e v ã o p r o c u r a r a l í v i o s a o s s e u s m a l e s n o s e u 
d õ c e c l i m a , s e e s q u e c e m d e q u e n ã o tôn i s a ú d e , e j o g a m . A o d e s c e r d a n o i t e , e a l e g r i a é 
a i n d a m a i o r . O s g r a n d e s h o t é i s d ã o b a i l e s , o s c a s i n o s i l l u m i n a d o s , o d e I .a . l e t t ée . a t i r a n d o a 
a l e g r i a p e l o m a r d e n t r o c o m a s u a i l l u n i m a ç ã o d e s l u m b r a n t e e m u l t i c o l o r . r e g o r g i t a n i d e p a r e s , 
q u e d a n s a m l o u c a m e n t e . T o d o s o s " c a b a r e t s " . I o d o s o s " r é d u i t s " d c N i c e s ã o i n v a d i d o s p o r 
m u l h e r e s f o r m o s í s s i m a s , v e s t i n d o o s m a i s l i n d o s " c o s t u m e s " , a s m a s c a r i l h a s d e v e l l u d o p r e t o , 
t o r n a n d o «riais l i e l l o s o s s e u s o l h o s d e s l u m b r a n t e s , m a i s v e r m e l h o s o s s e u s l á b i o s e m a i s b r i -

l h a n t e s o s s e u s d e n t e s , q u e o s e u s o r r i s o d e s c o b r e a c a d a m o m e n t o . V ê - s e g e n t e d e t o d a s a s 
r a ç a s , f a l a m - s e I o d a s a s l i n g u a s ; N i c e . n o C a r n a v a l , é a v e r d a d e i r a C o s m o p o l i s . K s s e s d i a s e 
e s s a s n o i t e s d e v e r d a d e i r a l o u c u r a , m a s l o u c u r a c i v i l i z a d a , v ê e m o i n i c i o d e t a n t o s " f l i r t s " 
e t a n t a s p a i x õ e s ! 

l * n s , q u e s e e s v a i r ã o c o m o , t e m i o , c o n t o o l e v e f u m o a o s o p r o d o v e n t o , o u t r o s , q u e f a r ã o 
a f e l i c i d a d e d e v i d a s inteira**, e q u a n t o s t e r m i n a r ã o t r a g i c a m e n t e ! 

M a s e m N i c e n ã o s e p e n s a n e s s a s c o i s a s . A a l e g r i a a n d a n o a r . a b e l l a c i d a d e s ó t e m 
s o r r i s o s , q u e f a z e m e s q u e c e r t r i s t e z a s , a m u s i c a e n c h e - a d e s o n s h u m o i i i o s o s . A " p l a r e " M a s s é n a , 
c o m o s s e u s c a f é s ell i v o l t a , i l l u n i i i i a d o s . c o m m u s i c a , m o s t r a n d o - n o s " t o i l e t t e s " d e n o i t e 
d e s l u m b r a n t e , l i o m b r o s i m * s d e u m a l i e l l e z a e s t a t u a r i a . " M a n t e a u x " d e p e i l e s r i < | u i s s i m o s 
e n v o l \ e m o s c o r p o s e s b e l t o s d a s m i l i o n a r i a s , q u e , v i n d a s d e t o d a s a s p a r t e s d o m u n d o , e s q u e -
c e m n a h o r a p r e s e n t e d e a l e g r i a a s a g r u r a s d a v i d a , q u e n ã o p o u p a m r i c o s n e m p o b r e s . O 
C a s i n o M u n i c i p a l c h a m a c o m o s s< u s " C . h a r l e s t o n " e n d i a b r a d o s o s p a r e s á d a n s a , e t o d a N i c e 

g o s a , s e d i v e r t e , ri e b a i l a , N i c e é s e m p r e a c i d a d e d o p r a z e r ; m a s d u r a n t e e s t e s t r e s d i a s e e s t a s 
t r e s n o i t e s N i c e é a c i d a d e d a l o u c u r a , u m a l o u c u r a s u a v e , a l e g r e , o n d e h a u m p o u c o 
t u d o . A e l e g â n c i a f r a n c e z a , a d i s t i n e ç ã o b r i t a n i c a . a v i v a c i d a d e i i a l i a i i a , a a l e g r i a 

n ã o f i c a m atra / , o s p a i z e s (1o s u l d a A m e r i c a , q u e s ã o l ( r e p r e s e n t a d o s p o r l i n d o s 
o n d e 

W 
X 

A 

\ 

M 
\ 

c a n a . e m q u e 
t i p o s 

( l e 

a i u e r i -

d e g e n t e m o ç a , r a p a z e s e l e g a n t í s s i m o s , m u l h e r e s (le u m a belVezsi d e c r e o u l a s . l u a s 
s e c o n h e c e o c r u z a m e n t o d e r a ç a s q u e l h e s d á u m " r a f f i n e m e n t " e s p e c i a l . 

Q u e m q u i z e r d i v e r t i r - s e e o ' p o s s a f a z e r , e m p a r t e n e n h u m a d o m u n d o p a s s a r á u n i C a r n a v a l 
m a i s a l e g r e , m a i s g r a c i o s o , m a i s d i v e r t i d o (1o q u e e m N i c e , a l i n d a c i d a d e d a " C ò t e d ' A z u r " , 
q u e v e a f l u i r á s s u a s r u a s e p r a ç a s a m a i s " c l i i c " d a s m u l t i d õ e s , q u e h i b e r n a d e I l y é r e s a S a n 
R e m o , e q u e a c o r r e a g o s a r o s t r e s i n o l v i d a v e i s d i a s q u e N i c e o f f e r e c e a o s s e u s h o s p e d e s . 
C a r n a v a l e l e g a n t e , o C a r n a v a l d i s t i n e t o , o C a r n a v a l s é c u l o x x q u e N i c e o f f e r e c e a t o d o s o s q u e 
t ò m a f e l i c i d a d e d e p o d e r e m f a z e i - o . E , n e s t e s l i n d o s d i a s , N i c e r e s p l a n d e c e d e s o l , d e f l o r e s , 
d e l u z e s e d e e s t r e i t a s . 



A D i s c i p l i n a ; ] 
Cáe tinia gota d'agita. O vento le-

va-a aonde qner. Se a deixa sobre a 
terra, esta logo a absorve. Se á luz 
solar, não tarda a evaporar-se. 

K' a unidade isolada, a fraqueza fra-
gmentaria. 

Se. porém, logra unir-se a outra agua. 

muda-se-lhe o destino. Forma a poça, o 

tio, o riacho, o rio. a cascata, o mar, a 

vastidão dos oceano-;. Torna-se a força 

invencível, que assalta e destróe o obs-

táculo. Urra na cachoeira, brame nas 

< ndas. rebrame nas marés. Rompe re-

1 resas, espati fa os cães. A got inha in-

distineta tornou-se <> átomo de uma po-

tência. a cellula de uma energia formi-

dável. O homem pede-lhe auxil io. Iílla 

acciena machinismos, move locomotivas, 

leva (ÍS navios atravez cios mares. Annul-

1and< >-se. inc< >n >< irand» >-se. diss( >1 vende >-se 

na massa collvctiva. desappareceu na in-

signi ficancia para resurdir na grandeza, 

sumiu-se na vassalagem para resuscitar 

na magestade. obedeceu para fazer-se 

obedecida, humilhou-se para exaltar-se. 

desindividualizou-se de fraqueza para 

individualizar-se na força. 

l iste é o poder da disciplina. Sem el-

la. o homem livre nasceu vencido. Com 

ella. o homem livre fez-se escravo para 

se tornar senhor. 

C L Á U D I O D E S O U Z A . 

R E V I S T A F EM I N 1 N A 

- ^ stZH». emã 

M O D E L O S 

D E 

P A R I S 

Offerecenios linda collecção de 

Vestidos de Linho 

modelos bem graciosos 
para senhoras, recebidos 
a g o r a de Pa r i s . 

São modelos dc 
grande moda e 
custam apenas 

85$OCO e 90$000 

j S C H À D L I C H , O B E R T & CIA. 

R I - A D I R E I T A , 1 6 - 2 0 
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F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
O /." C ongrcsso firnsilrim de Jornalistas dccla- A Sua Iiminencia o Cardeal Arcoverde affirma que 

roíT que a "Revista Feminina" c UM modelo © a "Revista Feminina" é redigida com eleva-
digno dc ser imitado. § ção de sentimentos e largue ca dc vistas. 

Ha senhoras que fazem <1<> 
MU lar um inferno. pensanlo 

que rlãi> a<> niaridi) a maior prova 
de amor, demonstrando-lhe o seu 

ciúme. Km geral. um ciúme irritante, 
aggressivo. que. sem pejo ile mostrar a 

quebra fia sua dignidade 
cilas exbalam numa desa-

briila catadupa de má criação. 
Diz-se que não lia amor sem 

ciúme, li é. talvez, verdade. O ciúme é uma espé-
cie dc instineto de conservação, mas, se é excessivo 
<u injustificado, degenera num defeito ridiculo, como 
o exaggerado instineto de conservação é covardia. 
O ciúme, quando levado ao exaggero, chega a tomar 
o aspecto do ódio pela pessoa que se quer conservar 
absolutamente para si. Ha mulheres que, sem nenhu-
ma razão e pelos mais leves indícios, atormentam os 
maridos, dia e noite, com recriminações, iras e 
amuos. Pcrseguem-nos e vigiam-nos e têm ataques 
de nervos, se elles se insurgem contra este procedi-
m e n t o . S e c injusto o ciúme, é oí íensivo para quem. 
sem razão, se vê atacado e martyrizado e tem, além 
disso, o perigo de lembrar aquillo em que o marido 
não pensava, de que pode haver mulheres mais bo-
nitas e interessantes do que a sua, e começar elle, 
que não pensava noutra, a fazer comparações, nem 
M i n p r c muito felizes. Se é injustificado o ciúme, se 
a mulher que o sente é trahida e vê aquelle que é 
tudo para ella repartir com outras o seu aí íecto. 
é natural que se sinta ferida no seu amor, na sua 
ternura, lio seu orgulho c no seu amor proprio de 
mulher. l intão tem. diante de si, dois caminhos a 
escolher. Separar-se daquelle <|uc publicamente a o í -
fciidcu ou esconder o 'seu sol* frimeilto: curar sozinha 
a chaga que lio cor: ção se lhe abriu e refugiar-se 

na sua dignidade, fingindo tudo ignorar. Uma se-
nhora não pode descer a viver com um homem 

qtle sabe que ella não ignora que elle lhe 
prefere outra ou outras. O primeiro cami-

nho, quando uma mulher ama e tem fi-
lhos, é o mais doloroso, talvez, mesmo 

porque quem é mãe tem o dever res-
trito de sacrificar o seu orgulho e 

até a sua dignidade aos filhos, e 
deve lembrar-se sempre que 

para elles nada ha dc mais 

FEVEREIRO 

doloroso do que ser filhos 
de divorciados. Resentc-sc a sua 
educação, so í f rem os seus senti-
mento- de affectividadc, que vêem 
divididos como inimigos aqucllcs que 
lhes deram o ser. O caminho que quem 

ama deve seguir é o do 
silencio, lutar sem desco-
brir o seu jogo. Tornar-se 
mais bella. mais elegante, es-

conder com sorrisos as lagrimas e, sobretudo, não 
as chorar para se não des f igura r ; é no momento 
em que se deviam mais cuidar que as mulheres mais 
se abandonam. O que não é admissível é uma se-
nhora continuar a viver com o marido. íazetido-Ihe 
scenas continuas, mostrando-se feia, na sua ira. des-
grenhada, repellentc. Por mais bonita que seja uma 
bocca. quando delia saem impropérios, fica sempre 
horrenda. li, depois, se ha filhos, é preciso lem-
brarem-se ile que, para elles, essas sCenas são uma 
verdadeira desmoralização. Começam, -em o querer, 
as crianças a entrever as fraquezas da humanidade, 
desrespeitam a mãe. que sentem collocada numa si-
tuação inferior, e perdem a consideração pelo pae. 
que elles vêem prefer ir á sua mulher e aos Seii-
filhos uma outra mulher : e os julgamentos infantis 
são terríveis, e as crianças nunca esquecem o que 
ouviram, e as suas almas, de lima tão grande sensi-
bilidade, ficam desmoralizadas para sempre. Quem 
tem filhos, recebeu de Deus uma tão sublime missão, 
que a ella deve sacrificar orgulho, amor, tudo o que 
os possa prejudicar a elles. O que se torna impos-
sível é um viver de desunião, que inevitavelmente 
afasta , cada vez mais, o homem de casa. Não ha 
homem, por mais perverso que seja. que. ao ver a 
sua esposa manter uma attitude digna, diante da 
sua traição, ao vêr a educação dos seus filhos 
tratada com esmero, ao vêr a sua casa tratada 
com todo o apuro, ao encontrar os mesmos 
cuidados e attenções para com os seus gos-
tos, não sinta acordar na sua alma o re-
morso, e não volte para sua casa e para 
a sua mulher, arrependido. Os ho-
mens são volúveis, e raro é aquelle 
que não atraiçôa a fé promettida ; 
mas ha senhoras a quem o bom 
senso e a dignidade ensinam 



REVISTA FEMININA 

Às victorias do feminismo 
As conquistas do feminismo nos Estados Unidos 

vém apresentando aspectos curiosos e creando situa-
ções intrigantes. Ha tempo a sra. Hilton Pliillipson 
declarou que não pleitearia a sua reeleição na Camara 
dos Conununs por se ter convencido de que não lhe 
era possível continuar prestando seus serviços 110 
Parlamento e, ao mesmo tempo, tratar da educação 
dos seus filhos. Esse gesto poz em fóco a seguinte 
questão. c|ue foi extraordinariamente discutida: po-
derão as mulheres actuar nos diversos ramos da 
actividade humana em tão alta escala e tão livre-
mente'quanto os homens? Entretanto, as discussões 
que glosaram o assumpto tiveram mais um caracter 
romântico do que verdadeiramente pratico como £••••-
vinha ao caso. Eoram lembradas as mulheres que 
ultimamente tem dado incremento para as conquistas 
femininas, Ealou-se da sra. Mary Ware Deunnett. 
que enfrentou a justiça 11a defesa do seu direito de 
dar instrucção sexual: reviveu-se o caso da sra. I )ol-
Iy Grann. irmã do vice-presidente dos Estados Uni-
dos que revolucionou os círculos políticos e diplomá-
ticos de Washington com as suas declamações quanto 
ao direito de precedencia nas repartições oííiciaes: 
a clinica de controle de nascimentos da sra. Marga-
ret Sanger foi varejada pela policia e depois resta-
belecida pela Justiça: falou-se da sra. Mabei Walker 
illebraildt <|lle esteve em evidencia 11a campanha da 
candidatura Houver: da sra. Julia Peterkin que ga-
nhou o prêmio Pulitzer e da srta. Babbie Trout 
que estabeleceu o recorde de permanência 110 ar para 
as mulheres. 

Entretanto, mais pratica e proveitosa foi a inicia-
tiva do "The World" que, numa recente reportagem, 
mostrou não ter havido 11111 só dia durante o anno 
im que a mulher norte-americana não surgisse 11a 
primeira pagina dos jornaes, acccntuando uma con-
quista nos domínios do commercio, da política, dos 
esportes, da sciencia. da literatura e da aviação. 

A situação das mulheres nos Estados Unidos tem 
assumido pois proporções consideráveis, embora a 
ra. Pliillipson achasse que não podia conciliar os 

•eus attributos de mãe de família com os de repre-
sentante do povo 11a Camara dos Communs. 

Em todos os ramos de actividade a mulher ame-
ricana se destaca assombrosamente. Ainda á frente 
do bureatt de propaganda contra o álcool esteve uma 
eiihora e foi uma senhora quem encabeçou uma 

1 xpedição á África. São múltiplas e impressionantes 
as victorias das mulheres. Basta recorrer-se aos 
dados estatísticos para que a verdade reveladora nos 
alte aos olhe >s. De accordo com a investigação feita 

pela casa bancaria de Lawrence Stern e Cia. ha mais 

• • t C O » i r a i 

A MAIOS CASA ESPECIALISTA DO RAMO 
A maior casa eespecialista do ramo. 

Continuamos vendendo por preços 
sem competencia 

ri- Estofad" 
Junc 

Uma visita de v 

• de 
etc. .apeles. P a s a d e i r a s . M o v e i 

Cortinas. Capachos. I.moleinns, 
sem compromisso de 

compra, vos convencerá que a nossa casa 
(eespecialista) pos-
«ue o maior e mais 
brllo sortimento de 
São Paulo. 

FRANCISCO SCHULZ & FILHOS 
Rua Santa Ephigenia, 15 

mulheres do que homens 11a renda annual de 500.000 
dollares. bem como entre os accionistas da American 
Telephone and Telegrapli. da United Stats Steel 
Corporation, da Wcstinghouse Air P.rake Company, 
da Pensylvania Kailroad e da Nacional Biscuit 
Ci inipany. 

Ha. porém, profissões em que as mulheres não 
têm conseguido impor-se. A medicina é uma dt-llas. 
Nesse terreno, embora seja grande o numero de dou-
toras, os homens não devem receiar concorrência do 
s xo fraco". O "The World" fez um inquérito nesse 
sentido, concluindo que oito dos melhores collegios 
médicos americanos recusam as senhoras, não ha-
vendo siuão 181. mulheres, entre os 5.283 internos 
existentes nos hospitaes do paiz. dos quaes 447 são 
contrários inteiramente á acceitação d • mulheres 
como internas. Na advocacia também se da cousa 
semelhante. 

CARNAVAL 
Tecidos orio-inaes. Lamets, Galões e Cabelleiras 

acaba de receber variado sortimento. 

t5i S.TA EPHIGENIA 
A . F » . 1 J K S O U 2 J A U H A O A 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 169 — S . P A U L O 
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A Casa Ferrão 
R E C E B E U P A R A O C A R N A V A L 

O M A I S L I N D O S O R T L M E X T O 

L a m é — L a n t e j o u l a s — S t r a u s s — Ga lões de v i d r i l h o 

— Ga lões de p é r o l a s — P l u m a s — F l o r e s 

e os m a i s f i n o s a r t i g o s p a r a es te f i m . 

R U A L I B E R O B A D A R O ' 5 5 - A — T E L E P H . 2 - 1 5 6 7 

Os novos chapéos 
Ent re as novidades <|ue exhibem as a fama-

das chapelarias. ha um modelo em um feltro 
de fantazia, uma especie de " t o u p é " passado 
de maneira a formar um desenho como folhas. 
Este é cortado em torno do rosto irregular-
mente e recortado de quando em quando para 
deixar entrever o reverso de setim verde: cha-
ma-se a este modlo " A mancha esmeralda" . 
A côr de ouro que teve muito êxito é em fel-
t ro passado com quadrados. Um em verde tem 
uma dobra na parte superior, pela qual passa 
um adorno imitando o jade. Outros são em 
côr preta, com adornos brancos, para comple-
tar conjuntos brancos e pretos. Este chama-se 
Jean Pierre e se vêm em verde escuro, branco, 
marron e beige. 

H a muitos modelos duplos: um. justo a ca-
beça e outros em feltro 011 velludo drapé. Al-
gumas vezes o gorro a jus tado á cabeça tem 
cortes excentricos na frente. U m modelo bas-
tante acceitavel é em feltro preto e velludo 
coral. Ou t ro modelo muito interessante é em 
azul e marron escuro. O velludo azul collo-
ca-se como uma f r a n j a que cruza a f rente do 
rosto como um véo curto de tulle sobre os 

olhos: a parte de traz é recortada em feltro 
marron. 

Os chapéos de palha são grandes com 11111 
pequeno adorno como seja uma fita em tre-
córes <<11 simplesmente uma fitinha preta. ( > 
Panamá continua como os annos antecedentes 
a imperar, vendo-se assim mesmo muita palha 
Hakú. Bengala. Bankok ç Split. 

Ha vários modelos em palha que são en-
feitados com largas fitas fie velludo para acom-
panhar os delicados vestidos fie visita, chás. 
reuniões, etc. 

Uma a f amar Ia chapelaria fie Paris expoz 
vários jogos tle chapéo. carteira e gravata. U111 
dos mais bonitos é em velludo listado "bleu 
ro i" em dois tons : marron e beige ou pret'» o 
branco. Out ra combinação muito acceitavel 1* 
tambem o chapéo e a echarpe fio mesmo tecido. 

Appareceram umas cabelleiras chapéo. que 
são muito elegantes para um chá dansante. 
toda em ondas da côr dos cabellos exacta-
mente. mas que não fica bem para qualquer 
rosto. E ' preciso que a pessoa que a leve seja 
realmente bonita, pois esconde completamente 
a cabelleira. Esses novos modelos, feitos em 
palha marron tecida, são verdadeiramente 
lindos. 



r e v i s t a feminina 

C A S A AZUL 

B o l a s r u s s a s — T a m a n c o s h o l l a n -
d e z c s , d e v e l l u d o , d o i r t u l o e p r u t e a d o 

C h i n e ü o s c h i n e z e s e d e m . ã s c a l -
ç a d o s p a r a f a n t a s i a , e n c o n t r a m - s e 
e e x e c u t a m - s e n a 

C A S A A Z U L 

R U A A N H A N G A B A H U ' , N . 7 - A 

A c c e i l i u n - s e e e x e c u t a m - s e c o m 
p r n m p t i i ã a a s e n c o m m e n d a s 

d o i n t e r i o r e d a c a p i t a l . 

C a r n a v a l 19 3 0 
S rpentinas " JAHL" " c " D E M O C R Á -

TICAS" e coníettis " P A U L I S T A " , para se-
rnn cada vez mais conhecidos p<>r todos, re-
s: 1 vemos vender da fabrica directamente ao 
c m-mmidor. 

S K R P E T I X A S , caixa ou milheiro. 70?00<). 

U O X F K T T I S . kg.. 3$0(!0. 
Ao- revendedores daremos bom desconto. 

1-AX'CA-PKKFUM KS de todas as marcas 
c m maior desconto da praça. 

Com prumptidão remette-se as eiicomm i:-
da- do interior. 

/•riiços hakatissiuos 

Vicente de L,uea cSr Cia. 
K LA DOMIXGOS PAIVA. XS. 74 e 70 

Teleplione 9-2200 

Café da Serra j 
w - z ^ Z / y / w / / ' / ^ 

O MELHOR 

O MAIS SABOROSO 

O P R E F E R I D O 

Rua Jaguaribe, 12 

Oliveira Borges 
Tel. Cidade, 5-4986 - S. PAULO 
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O branca nas "toilettes" de agora 
P A R I S , janeiro de 1030. 
O branco está sendo agora muito mais appli-

cado por vários costureiros nos vestidos para o 
dia que na es tação anterior , t an to no tocante a 
sedas como a lãs. 

O negro é a nota característ ica dos vestidos 
para a noite. Ainda é muito empregado nos ves-
tidos para o dia. mas vae, a pouco, sendo substi 
tuido, nesse particular, pelo azul mar inho e al-
guns tons mais claros. 

Q u a " t o aos t ra jes para a tarde, a combinação 
se es tende mais aos costumes de setim e geor-
get te . 

Actualmente é impossível f rg i r -se ás capas. I;UJ 
conforme pensam os costureiros, a t ravessarão vi-
c tor iosamente mais fie uma estação. 

Ha hoje. em Paris, capas de todos os feitios. 
Umas independentes, out ras ligadas á b lusa : es-
tas compridas ; aque' las cobrindo apenas as es-
paduas. 

Vemos capas para a noite, capas i>ara a tarde, 
capas esportivas e para a rua. 

Para darmos r m a idéa do que são as capas 
presen temente em Paris, vamos descrever os mo-
delos fie quat ro famosos costureiros que mais nos 
agradaram. 

Ppquiii nos apresenta uma pequena capa negra 

^ J D r 
gLSertu 

R O D O 
M E T A L L I C O 

V - CHIP1ICA RHOWA BRASILEIRA — S BERNARDO \ 

/ / < • / , ; ; M o r t / a n , f a m o s a c a n t o r a a m c r c a n a . c s -

I r c l l a d o t h e i t t r u " i i c y f c l t l /• o l h e s " d c A o i i 

) o r k , c u m a d a s ( j r a n d e s a r l i s i a s I/IIC ca:: a::; 

no p r o l o y o d o f i l m " H o h c m i o s " , i/itc o K c p u :.ca 

c s l ã c x h i h i n d o na s u a v e r s ã o o r i i / m a l . 

arredondada 11a f ren te e leda orlada com ;>el:e 
fie raposa cinzenta, para usar com vestidos t:i:r.-
, 1 bem ucRro. 

Vae pouco além dos cotovellos. 
Km Pliilippe et f ías ton encont rámos uma ca;;r. 

que desce em pontas desiguaes a té o> quadris. 
K' confeccionada <.111 velludo branco, fia 111 >iii;> 

fazenda fio vestido e a golla de pel.e fie rapo a 
branca começa 11a cintura. 

Mareei Rochas exhibe uma capa fie verde az;:l 
e branco enfei tado com pelle fie castor . que tam 
bem applica nas mangas fio vestido. Kssa capa 
foi feita para 11111 vestido fia mesma fazenda e 
deixa o cinto inteiramente á mostra . 

Por fmi. temos 11111 modelo de Bruyere. K" un a 
capa de fantazia. confeccionada, como o vertif.o. 
em lã negra. Termina em diversas pontas b 111 
ag idas, tendo ás costas t ir inhas brancas dispostas 
em diagonal. 

A ponta mais comprida chega a:é os f|ua ' r ' - . 
sendo a golla de pelle raposa branca. 



REVISTA FEMININA 

A melhor T i n t u r a para Cabel los 

PETALINA 
A' B A S E D E H E N E ' 
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N ã o m a n c h a — c o m p l e t a m e n t e i n o f f e n s i v a . C a d a t u b e 
a c o m p a n h a u m p r o s p e c t o c o m i n s t r u c ç õ e s para s u a a p -

p l icação . U m t u b o dá para m u i t a s v e z e s . 

P r e ç o pelo corre io reg i s t rado 12$500 

Pedidos á redacção da " R e v i s t a F e m i n i n a " 

R u a B a r ã o de I tapet in inga, 18 — S. Pau lo 

A R T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á venda, na redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " , Rua Barão de 
Itapetininga, 18 sobre-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius". especialmente confeccionado 
para uso das dor.as de casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaram-se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

Livros sobre cosinlia não faltam em por-
ttiguez; mas todos elles se resentem de um 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são realisaveis, pelas difficuldades que 
apresenta a sua execução. Além disso, algumas 
receitas que esses livros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não foram experimentadas. Ora, as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que mais é, estão ao alcance de quem quer que 
queira experimental-as, tal a clareza com que 
sSo escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para Iunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hvgiene. sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pódí 
interessar uma dona de casa. E' uma obra d« 
que não deve prescindir nenhuma dona de casa, 
que o deve lêr constantemente, consultar coma 
o seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixí 
da difficuldade ou obscuridade com que são 
compostos os livros He arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu. 
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja 
qual fôr o assumpto de que trate, é absoluta-
mente aproveitável e util. O seu texto é claro 
simples e comprehensivel. 

O* seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a " R E V I S T A FEMI-
N I N A " , que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
esse preço, constitue, antes, um beneficio que 
faz ás suas leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae , pois , s e u e n d e r e ç o e a quant ia d e dois mil réis e m se l lo s do correio , á r e d a c ç ã o da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — S ã o Paulo , Rua B a r ã o d e I tape t in inga , 18 s o b r e - l o j a 
e i m m e d i a t a m e n t e recebere i s pe lo corre io o p r e c i o s o l ivro s o b r e c o z i n h a " A d a l i u s " . 



kEV I ST A FEMININA 
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Novo? Sim, o Seis"do Século" é inteiramente novo. 
É o beou ideal do mundo automcbilista. É uma copia 
fiel do automovel que todos nós haviamos pintado 
na nossa imaginação. 

Este automovel é dotado dessa belleza que, por ser 
algo mais que o resultado de simples atavios, desper-
ta verdadeira admiração. Possue individualidade I 

E( o mesmo que os demais Hupmobiles, o novo Seis 
"do Século" é possante. Tem mais potência que a 
que V. S. jamais utilizará; tem a potência necessário 
para provas de velocidade e resistencia. 

Um passeio de experiencia demonstrar-lhe-ha por 
que o Seis"do Século"origina e representa a moda. 

HUPMOBILE 
I M P O R T A D O R E S : 

JOÃO JORGE F I G U E I R E D O & CIA. 

D I S T R I B U I D O R E S : 

MOREIRA, CAMPOS & CIA. L T D A . 
RI A 24 D E M AIO N.° 13 — S. P A U L O 
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N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 
M o n o l o g o s 

R e c i tat i v o s 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos livros 
que se publicam na Hespanha e na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A litoratura infantil, sadia, moral, instructiva, rosentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral 
escripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caiacter, perverte a arte da linguagem. 
E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê. são Iamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edições 
desses livros Iamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosa-
mente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos p novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
prcprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o ceu terno 
'ilhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, Com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da 
palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasietra, tão bem feitos 
são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam 
os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um lix-ro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moi^s e 
mães de familia. 

P r e ç o : 5 S 0 0 0 — Correio, registrado, mais 1$000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nov» 

para as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 

J 



R F V J S T A F E M I N I N A 

j4s qualidades que deve possuir uma senhora 
Simplicidade e bondade são as características fun-

damentaes que uma senhora bem educada deve 
possuir. 

A mulher é, por sua natureza, bòa. delicada, a f -
íectiva, encontrando na sua organização thesouros 
de amor c de indulgência. 

li ' certamente a bondade, a qualidade que deve ser 
dominante na mulher e sobretudo na senhora, li' por 
cila que merece as svmpathias, a estima, a conside-
rai;";.» e as dedicações. 

li ' por ella que muitas vezes vence na vida; e 
nem a instrucção, nem o nascimento, nem a fortuna, 
nem uma educação intellectual superior dão á se-
nhora as regalias que por .vezes usuírue pela simples 
razão d.- ser bòa. 

Com a bondade vem-nos a indulgência pelas faltas 
dos outros e esta manifestação de sympathia provoca 
uma reciprocidade que torna o nosso convívio agra-
davel, evitando-se dissabores e desgostos que são 
geralmente o fruto colhido por quem. pela vida 
fóra, vae semeando censuras e reflexões amargas. 

A bondade em nós existe sempre em g: "meu: 
numas desenvolve-se, noutras atrophia-se. Por um 
esforço d.- vontade podemos provocar esse desenvol-
vimnto. Graças á nossa organização natural, o es-
forço que fazemos sobre nós para sermos bóas é 
menos penoso do que se o fizermos para sermos 
más. Ii é preciso não esquecer que uma senhora 
não é verdadeiramente senhora se não fôr bòa. 

Se a bondade simples da mulher transparece espon-
taneamente aos olhos de todos, a sua bondade arti-
ficiosa e falsa difíicilmente passa despercebida. 

li não ha nada ntais desagradavel e que inspire 
mais antipathia do que a falsa bondade numa senhora. 

A bondade verdadeira aflora á alma da mulher 
como a flôr desabrocha como o sol nasce, com a 
simplicidade transparente de todas as coisas naturaes. 
E no eintanto a bondade nem sempre é acompa-
nhada de simplicidade: envolve-se por vezes numa 
ganga artiíiciosa e amaneirada que mascara a mais 
delicada e fina organização moral. E isto é quasi 
sempre o resultado de uma educação defeituosa ou 

Illlilllllllllllllllilliil 
BOEHÇflS m SEHHORflS 
R e g r a s do lo rosas . I r r e g u l a r i d a d e s 
do menst ruo , At razos , M e n o p a u s a . 

HEMAGENE 
TAILLEUR 

.1 cção ininictliata - I a li C.mgeias por dia 
SÉVENET,PH«>,10, Rue Le Chapelais,PARIS 

e e m t o d a s a s P l i a r m a e i a s . 
Representante» para o fírnsit : 

AUBEKTEL & C", Rio de Janeiro. 

1 

em desharmonia com o meio social mais elevado 
a que a mulher freqüentemente sóbe pelo casamento. 

A mulher cnu o seu fino instineto das coisas não 
se sente preparada para a apresentação que esse 
novo meio lhe exige e procura imitar os modelos 
de que se encontra rodeada. Essa imitação nem 
sempre é feliz. 

Nós temos uma grande facilidade de adaptação 
a costumes e a meios di tf crentes e, sendo-se funda-
mentalmente bòa e despretenciosa é preferível não 
forçar essa adaptação e deixal-a simplesmente, pela 
acção segura do tempo, tomar conta dos nossos 
hábitos. 

A simplicidade é a condição essencial da distincção 
e quando a essa simplicidade se junta uma orga-
nização moral de elite, póde-se dizer que a senhora 
assim dotada atravessará a vida social envolvida 
sempre na atmosphera de respeito e de sympathia 
ti ue é indispensável á sua felicidade. 

V. A. 

. r-, 

A N T À R C T I C À 

maÈ® MÍ^v 
b J I é í 

í j P f M •nll\Lwí'/ 

G U A R A N A ' 
IS 
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R EV I S TA 

& beífeza das unhas 

Ter mãos bonitas é muito, mas ainda não é tudo; 
nem se illuda ninguém, t acreditando <iue as jóias 
bastem para augmentar a sua belleza. 

As verdadeiras jóias naturaes das mãos são as 
unhas, as quaes indicam o gráu de requinte e os 
hábitos de elegancia de um indivíduo. Pois nenhum 
joalheiro poderia por preço algum fornecer prompta-
mente este precioso ornahiento, e já que adquirem 
esse valor mediante a constancia no seu tratamento, 
deve-se considerar uma falta imperdoável descuidal-as 
e prival-as dos poucos instantes ' de attenção neces-
sários á sua belleza. K' um prejuízo absurdo consi-
derar-se effeminada e vaidosa a pessoa que todos os 
dias se occupa alguns minutos com o tratamento das 
unhas. Tendo-se conitnuadamente essa solicitude é 
extraordinário como se pôde fazer rapidamente essa 
operação. 

Nenhum poeta, desde o imberbe estudante até o 
mais celebre inspirado escriptor, deixou de cantar as 
unhas da sua apaixonada e de comparal-as, quasi 
sempre, a pétalas de rosa. 

A comparação é exacta. O avelludado, o roseo e 
a fôrma da unha bem tratada merecem este confronto. 

A primeira coisa indispensável á belleza das unhas 
é a sua fôrma. Curtas de mais são feias e predispõe 
o dedo a ficar largo e chato; demasiado compridas 
são incommodas e diííiceis de manter-se polidas, sem 
contar que se quebram facilmente. Outra condição 
indispensável á sua belleza é a pequena meia lua que 
se vê na base e que deve ser a mais distincta pos-
sivel formando contraste visível com o rosado do 
resto da superfície da unha. Ha pessoas que possuem 
naturalmente esse pequeno disco mesmo sem cuidar 
das unhas; mas em geral para tel-o deve-se em-
purrar a pelle que o invade. Ha mesmo pessoas mais 
infelizes que o têm absolutamente escondido. 

Quando a meia lua é visivel, pôde-se notar que 
o pollegar a tem muito grai^de, ao passo que no; 
outros dedos ella vae diminuindo gradativamente de 

j COROAS D E F L O R E S • N A T U R A E S 
| só na 

F L O R A N A C I O N A L 
i Especialidade em bouquetes para NOIVAS 

A r m r . m - s e altares de casamentos. i 

Preços reduzidos 

LARGO S. FRANCISCO N. l - A 
Telephone: 2-4870 
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F E M I N I N A 

Molho Especial "Barcrofr' 
sem rival em seus poderes digestivos ( 

U m a p e r i t i v o f e i t o d e f r u e t a s e t e m p e - | 
ros. R x c e l l e n t e e m s o p a , pe ixe , c a r n e , 
caça. e tc . , Dá t a m b é m s a b o r n o t á v e l 

á s a l a d a . 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

tamanho até que 110 dedo mínimo é apenas visivel. 
Em todo o caso a operação de destacar-se a pelle 
que circumda a unha é sempre necessaria, pois além 
de descobrir melhor o semi-circulo branco, ajuda o 
crescimento da substancia dura e dá-lhe uma fôrma 
mais longa. Sem falar 11a pelle que assim empur-
rada não se despega em pelliculas que ás vezes são 
cortadas com os dentes, o que pôde ser causa de 

REFRESCANTE E ES TIMULANTE \ 
OYGIENE PERFEITA. MÁXIMO ASSEIO 

- — ! 

ma?s gravíssimos, entre os quaes a infecção e o 
panaricio não são os peores. 

Acontece ás vezes que, sem se saber por que mo-
tivo especial, apparecem debaixo da unha umas man-
chas brancas. Não ha nada a fazer-se contra isso e 
a única coisa é esperar pacientemente que o cresci-
mento da unha as traga para a extremidade para. 
se fór possivel, cortal-as fóra. Muitas senhoras tei-
mam em applicar o succo do limão nesse caso. ma-



R E V I S T A F E M I N I N A 

l h e r e s n a s c i d o s n o B r a s i l . I n v r -
ca p a r a s u s t e n t a r sr.a t h e s e a le i 
e l e i t o r a l , o C o d i g o Civ i l e P e n a l . 

A s s i g n a l a <|iic e s s a d o u t r i n a cst . i 
h o j e v i c t o r i o s a eni t o d o s o s e>-
p i r i t o s e a c c e i t a p o r t o d o s o s p o v o s 
c u l t o s . P e n s a n ã o h a v e r e o n t r a d i e -
ç ã o m a i s f l a g r a n t e d o q u r a e x i s -
t ê n c i a e n t r e a m e n t a l i d a d e c o n t e m -
p o r â n e a . 110 q u e r e s p e i t a á a c t i v i d a -
d e f e m i n i n a n o s d i v e r s o s m i s t e r e s 
a té e n t ã o s ó a c c e s s i v e i s a o h o m e m , 
e e s s a r e s t r i c ç ã o de d i r e i t o s p o l í t i -
c o s . s o l ) o p r e t e x t o d e q u e a s l u t a s 
e l e i t o r a e s s ã o i n c o m p a t í v e i s c o m 
a frag i l idade* d o s e x o . Lê c o n c e i t o s 
d e 11111 t r a b a l h o d e sr . A d o l p l i o 
Ciordo s u s t e n t a n d o q u e . s e g u n d o o 
t e x t o da C o n s t i t u i ç ã o , o d i r c P o d o 
v o t o p e r t e n c e t a n t o a o h o m e m c o m o 
ã m u l h e r . Sr s e a h a l a n ç o u a a p r e -
s e n t a r o p r o j e c t o fo i a n i m a d o pe la 
j u r i s p r u d ê n c i a q u e s e t em f i r m a d o . 

C o n c l u e f a z e n d o v o t o s p a r a q u e 
a c o m m i s s ã o d e c o n s t i t u i ç ã o e j u s -
t iça d e v o l v a a p l e n á r i o o p r o j e c t o 
c o m 011 s e m p a r e c e r f a v o r a v e l . 
a f i m d e q u e a C a n i a r a d e l i b e r e 
s o b r e o m e s m o . 

O ACADÊMICO I.AI D I J . I N O 
FM EI RE PENSA Q l ' K NÃO 
HA MOTIVO DK KSPKC.1K 
Al.trUMA QCK C E R R E AS 
P O R T A S DA " I M M O R T A L I -
D A D E " AS S E N H O R A S BRA-
S I L E I R A S QCK SE NOTABI-

LIZARAM NAS L E T R A S 

H I O , I I l l l l l S I I I - C M I - S i l l d o 

" D i á r i o <•<• S. P a u l o " ) l ' c lo !<•-
Icpl io i ic N ã o c cie h o j e q u e se 
rsilii II íi e n t r a d a ILA m u l h e r na 
. \ea<lcl l l ia d e l . c t r a s . Se q u a l q u e r 
e s c r i p t o r p o d e i i i i i l j i c io i iar o 1'lorão 
a c a d ê m i c o , :i c o n s a g r a ç ã o i le i m -
m o r t i i l i r i m l c . ní io sc c o m p r c h c i ü l r 
co l l lo sc f c c l l c m :is p o r l l i s da i l -
l u s t r e c o m p a n h i a , a t t e n t a n d o - s e 
m e n o s lllllllil q u e s t f i o d e s e x o , d o 
q u e d e c u l t u r a , :i i | i in i i tas m u -
l h e r e s SI' d e d i c a m á s l e t r a s <• l io 
v a l o r d a p r o d u c ç á o i n t e l l e e t u i i l 
n a d a s e m o s t r a m i n l V r i o r e s a 
m u i t o s q u e a g l o r i a a ç u d e m i c : i já 
e o r õ o u . 

p o r v e z e s t e m s i d o a g i t a d a :i 
( p w s t ã o . t a n t o cá 1'óra, na i m -
p r e n s a , c o m o e n t r e o s i m n i o r t a c s , 
110 g r ê m i o c o n s a g r n d o r , da a v e n i -
• Iti d a s N a ç õ e s . E a s o p i n i õ e s d i -
v e r g e m , o r a q u a n t o á i n t e r p r e t a -
çfl o d o s e s t a t u t o s (la A c a d e m i a , 
o r a q u a n t o a i n c o n v e n i ê n c i a (Ir 
sc v e r e m o s a c a d ê m i c o s f o r ç a d o s 
ii o p i n a r d e a n t e d c c o n c o r r e n t e s 
de a m b o s o s s e x o s , o r i e n t a n d o - s e 

N A O D E S A N I M E I S ! 
A saúde voltará. Em poucos dias o vosso 

Mal-estar. Dores no estomago, Tonteiras, 
Dores de Cabeça. Mán bali/o. Enjôos, Pe-
sadellos. Indigestões, Perturbações do Fíga-
do e Rins. desapparecerão si uzardes 

PÍLULAS SANTA FE' 
Tnfalliveis na P R I S Ã O D E V E X T R E 

P R O D U Z E M E F F E I T O L A X A T 1 V O SEM 
C O L I C A S . 

D e p o s i t o : 

H E I T O R , G O M E S & CIA. - Alfandega, 95 
— R I O — 

m a i s p e l o c o r a ç ã o , d o q u e p'*'a 
i n t e l l i g e n c i a . 

A c h a m m e l h o r f i c a r e m a s c o i s a s 
c o m o e s t ã o . 

As m u l h e r e s «le l e t r a s , p o r e m , 
q u e r e m f a z e r v a l e r o s s e u s d i -
r e i t o s e q u e b r a r a r e s i s t e n c i a da 
A c a d e m i a á s c o n q u i s t a s m o d e r n a s 
<lo f e m i n i s m o , a l l e g a n d o q u e n ã o 
c o i n p r e h e n d e n i c o m o a i n s t i t u i ç ã o 
i n t e l l e c t u a l d e M a c h a d o d e A s s i s , 
p o s s a c o i i d e m n a r u m l i v r o p e l o 
s i m p l e s f a e t o d o a u t o r s e r d o 
s e x o f r á g i l . K c i t a m n o m e s i l l u s -
t r e s d e p r o s a d o r a s e p o e t i s a s q u e 
n ã o f a r i a m m á f i g u r a a o l a d o d e 
m u i t o s " i n i m o r t a c s " , p e l a f u l g e n -
te o b r a q u e f o r j a m p a r a e s p l e n -
d o r da l i t e r a t u r a n a c i o n a l . 

D a h i o m o v i m e n t o q u e e s t ã o f a -
z e n d o p a r a v e n c e r a s r e s i s t ê n c i a s 
da A c a d e m i a e d a h i , t a m b é m , re-
s o l v e r o Dl AH IO DK S. P A U L O 
o u v i r o s a c a d ê m i c o s q u e m a i s l h e 
p u d e s s e m p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o s 
e d i z e r d o q u e p e n s a m a r e s p e i t o . 

O p r i m e i r o q u e p r o c u r á m o s fo i 
o sr . L a u d c l i n o F r e i r e , c u l t o r p r i -
m o r o s o da l i n g u a g e m c l a s s i c a , e s -
c r i p t o r d e p o l p a e b r i l h o e q u e , 
c e r t a v e z , e n c a r r e g a d o d a r e f o r m a 
«Io r e g i m e n t o d a A c a d e m i a , t r a t á -
ra d a q u e s t ã o c o m f r a n q u e z a e 
e n t h u s i a s n í o , d i s c u t i n d o - a d e p o i s 
na i m p r e n s a , c o m o u t r o a c a d ê m i -
co il l u s t r e . 

COMO NOS F A L O C <) SH. CAI -
DKLINO FHKIHK 

" — S o u f r a n c a m e n t e f a v o r a v e l 
á e n t r a d a d a s m u l h e r e s na Aca-
d e m i a d e Le tras , d i s s e - n o s o sr . 
L a u d e l i n o F r e i r e . N e m v e j o m e s m o , 
n o s e s t a t u t o s , m o t i v o q u e a s 
t o r n e m i n e l e g í v e l . O a r t . ° 2." «los 
e s t a t u t o s , reza a s s i m : 

" S ó p ó d e m s e r m e m b r o s e f f e -
c t i v o s da a c a d e m i a , o s b r a s i l e i r o s 
<(iie t e n h a m , e m q u a l q u e r d o s ge -

CiD 

D E B I L I D A D E 

CONVALESCENÇA 

A N E N I I A 
t o m a a 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
d e H e m o g l o b i n a 

O s m é d i c o s p r o c l a m a m q u e e s i r icrro v i t a l d o s a n g u e 
resl l tue saúde, torça a todos. 

APgXoyuáo» p«lo O. tt. 3, p . .ofe n. 3i6 • J 17 cm J o - i - . D ? 
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Tome 
XAROPE 

D E C A Í D O ? 
Nervoso, falta de energias, fadiga ao 
menor esforço, entorpecimento men-
tal, são indicios de falta de saúde 
que pode ser grave. Para evital-o 
necessita o organismo d'um tonico 
de provada efficacia. O Xarope de 
Fellows, preparado scientifico que 
muitos médicos eminentes no mundo 
inteiro recommendam e receitam ha 
mais que meio século é o indicado 
n'estes casos. Tome-o para recobrar 
as suas energias. 

de FELLOWS 
u r r o s c 1 <• l i t e r a t u r a , p u b l i c a l o 
o b r a s tle r e c o n h e c i d o m é r i t o , o u . 
f ó r a <1 e s s e s g e n e r o s , l i v r o d e v a l o r 
l i t e r a r i o . 

A s m e s m a s c o n d i ç õ e s , m e n o s :i 
d e n a c i o n a l i d a d e , e x i g e m - s e p a t : : 
o s m e m b r o s c o r r e s p o n d e n t e s " . 

" N ã o s e f a l a a h i e m s e x o . M a s , 
c o m o n o m e u e n t e n d e r , e m l a c e 
d o s t e r m o s d e s s e a r t i g o , n ã o s r 
p o d i a r e g u l a m e n t a r a s e l e i ç õ e s 
a c a d ê m i c a s , c o n v i d a d o p e l o p r e s i -
dertte d e e n t ã o , I t o d r i g o O c t a v i o . 
t r a t e i n a r e f o r m a t le q u e o s n o v o s 
p r o c e s s o s t le e l e i ç ã o n ã o t r o u x e s -
s e m o s g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s q u e 
o r a s e o b s e r v a m " . 

E o s r . L a u d e l i n o n o s lê o p i o -
j e c t o d e r e f o r m a q u e o r g a n i z o u e 
c u j o s e c u n d o a r t i g o r e z a a s s i m : 

" A m i u i i c i a r á o p r e s i d e n t e q u e 
r t :.ta p a r t e d a s e s s ã o v a e a A c a -
d e m i a f a z e r a i n d i c a ç ã o t i o s u t i m e i 
q u e p o s s a m c o n c o r r e r â v a g a , e s -
c o l l i e i i t l o - s e e n t r e o s b r a s i l e i r o s , 
s e m " d i s t i n c ç ã o d e s e x o s " , n a s 
c o n d i ç õ e s p r e s c r i p t a s n o a r t . 2." 
d o s e s t a t u t o s . " 

— C o m o v ê , e u t o r n a v a e x p l i -
c i t o o e s t a t u t o tia A c a d e m i a e a f a s -
t a v a q u a l q u e r d u v i d a q u e s e q u i -
z e s s e v e r n a s u a i n t e r p r e t a ç ã o , 
q u a n t o á i n e g i b i 1 i t l a d e tia m u l h e r . 

O s r . L a u d e l i n o F r e i r e m o s t r a 
c o m o r e d i g i u o r e g u l a m e n t o t io 
e l e i ç ã o p r é v i a , e v i d e n c i a n d o a s 
s u a s v a n t a g e n s e a t é c i t a n d o o s 

n o m e s q u e i n d i c a r i a s e p r e v a l e -
c e s s e o s e u c r i t é r i o , n o m e s e v i -
d e n t e m e n t e tle g r a n d e f u l g o r , l i -
t e r á r i o . u m d e l l e s t e n d o a t é s i t i o 
e s c o l h i d o t l e p o i s o d r . A l b e r t o 
tle F a r i a , a u t o r t io " M a n á " , 
t u t o , n e m r e g i m e n t o , s ã o c o n t r á -
r i o s á e n t r a d a t i a s s e n h o r a s . " 

A C A D E M I A , K1.EC.KNIM > A S 

M C L I I E H E S , 1 ' l tKSTAIt IA C C L T O 

Á I N T K I . L I C K N C I A F E M I N I N A 

E r e l e m b r a n d o o t|u< j á e s c r e -
v e r a n a i m p r e n s a e e m l i v r o , o 
i c p u t a d o a u t o r d e " N o t a s e P e r f i s " 
fo i n o s d i z e n d o : 

" A m u l h e r póth' 
rer á A c a t l e m i a . 
a c l o d e j u s t i ç a , e 
n i .sino s e v i e s s e j 

e t l e v e c o l i c o r -
E s t a p r a t i c a r i a 
a t é d e m o d e r -

p r e s t a r á In -

l e l l i g e n c i a f e m i n i n a , o c u l t o a q u e 
e s t a f a z j u ' s , m a s l h e t e m s i d o 
n e g a d o . " 

S e m m e c o n s t i t u i r o p a l a d i n o 
tia a d m i s s ã o t le s e n h o r a s n a A c a -
t l e m i a , c o n v e n c i d o e s t o u tle n ã o 
l h e s e r a h i v e d a d o i n g r e s s o . 

CM V O T O COM Q C E A S M I I . I IE-

H E S P O D E M C O N T A R 

O s r . L a u d e l i n o F r e i r e d i s c o r r • 
so l?re a r e f o r m a or thogra*>h ie :i. 
s o b r e n o m e s f e m i n i n o s , d i g n o s t io 
l a u i e ! a c a d ê m i c o . s o b r e o u t r a s 
q u e s t õ e s l i t e r a r i a s . 

O u a n t l o v o l t a m o s a n o s r e f e r i r 
a o a s M i m p t o p r i n c i p a l tia n o s s a 
c o n v e r s a f o i a i n d a c o m p a l a v r a s 
t e x t u a e s s u a s . q u e j á c o r r e m 
m u n d o , t jue e l l e n o s r e s p t m t l e u : 

N ã o v a c i l l a r e i e m a p o i a r c o m 
«» m e u v o t o a c a n d i d a t u r a t le 
q u a l q u e r d e s s e s n o m e s , j á b r i -
l h a n t e s e a d m i r a d o s , n o s l i v r o s 
e n a i m p r e n s a t l i a r i a , c h e i o s d e 
g l o r i a s l i t e r a r i a s , q u e n ã o h a c o m o 
o b s c u r e c e r o c c u l t a r . 

T o d o s s o m o s b r a s i l e i r o s , q u e e m 
v á r i o s g e n e r o s tle l i t e r a t u r a t e m o s 
p u b l i ç a d o o b r a s . . . 

Se a p r o h i h i ç ã o e x i s t i a n o p e n -
s a m e n t o d o s f u n d a d o r e s , n ã o re -
s u r g i o n o t e x t o e x p r e s s o t i o s e s -
t a t u t o s . f i c a n d o t i m i d a m e n t e re -
c o l h i d a , e m c u s t o d i a tle p r e c a u -
ç ã o . 

A b s u r d o s e r i a a d m i t t i r q u e o s 
f u n d a d o r e s f o s s e m c o n t r á r i o s á 
e l e i ç ã o t le s e n h o r a s e g u a r d a s s e m 
n o p e n s a m e n t o a i d é a , s e m a 
t o r n a r e m e x p l i c i t a n a lei I m s i c a 
q u e t l é r a m á f u n d a ç ã o " . 

E . f i n a l m e n t e , p a r a c o n c l u i r n o s 
d i s s e o b r i l h a n t e e s c r i p t o r : O s 
e s t a t u t o s e o r e g i m e n t o n ã o v e d a m 
a c a n d i d a t u r a tle e s c r i p t o r a s á s 
v a g a s a c a d ê m i c a s , t* o n d e a lei 
n ã o d i s t i n g u e a i n t e r p r e t a ç ã o , n ã o 
d e v e f a z e i - o " . 

Teu é o mundo 
IXT E L L I G E N T E L E I T O R OU EX-

E X C A X T A D O R A LEIT( IRA : 
Uu res conhecer os meios que te guiarão 

a conseguir Fortuna. Aniôr, Felicidade. 
Êxito em Xegocios, Jogos e Loterias? 
Pede G R Á T I S meu livrinlio "O M E N S A -
G E I R O DA D I T A " . Remette 3(10 réis 
em sellos para resposta. 

Direcção: Professora XI LA MARA — Calle Matheu. 1324 — 
B U E N O S A I R E S (Argentina) 
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Linhas, Lãs e Rendas 
é a casa que Icin ma io r 
so r l imen to da i>raça 

Rua da Liberdade Ns. 72 e 74 

a s r e g r a s d o e s t y l o , u n i a r e v i s ã o 
d o r e g i m e n t o i n t e r n o , e s t a b e l e c e n -
d o - s e , a f i n a l , a p ó s u n i d e b u t e a n i -
n i a d i s s i i n o e u m a v o t a ç ã o d i s p u -
t a d a . q u e (<s m i n i s t r o s a c |ue o s 
e s t a t u t o s s e r e f e r e m s ó s ã o d o 
s e x o m a s c u l i n o . . . 

S E N H O R I T A S Q I E VIAJAM 
PARA l .MA F I R M A C A R I O C A 

O f e m i n i s m o 110 B r a s i l v a e a o s 
p o u c o s a t t i n g i n d o a u m g r a u d e 
p r o g r e s s o q u e n ã o m a i s s e p o d e 
o b s c u r e c e r . 

A s c o n q u i s t a s d a s m u l h e r e s , n o 
t e r r e n o q u e a t é a g o r a p e r t e n c i a 
t ã o s o m e n t e á a c t i v i d a d e d o h o -
m e m , s ã o c a d a v e z m a i s n u m e -
r o s a s . 

A s s i g n a l a m - s e d e q u a n d o e m 
( ( l i a n d o , n o v o s f a c t o s , q u e v ê m 
p ô r e m r e l e v o a m u l h e r e m l u -
g a r e s e n e g ó c i o s , e m q u e a n t e s , 
n ã o s e a c r e d i t a r i a p u d e s s e m tr i -
u m p h a r . 

N a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s e nc 
c m u m e r c i o , c o m f r e q u e n c i a , e n c o n -
t r a m - s e s e n h o r a s o e c u p a i u l o c a r g o s 

q u e n e m s e m p r e s ã o s e m r e l e v o . 
N o s E s t a d o s U n i d o s , a i n d a h a 
p o u c o t e m p o , u n a s e n h o r a f o i 
«deita d e p u t a d o . E m L o n d r e s , 
v á r i o s c a r g o s i m p o r t a n t e s s ã o o c -
c u p a d o s p o r m u l h e r e s . 

E* e v i d e n t e q u e o f e m i n i s m o 
a v a n ç a e d e t a l m o d o q u e n ã o 
s e pódíMii n e g a r á m u l h e r b r a s i -
l e i r a q u a l i d a d e s q u e a r e c o m m e n -
d e m 110 c a m p o d a s a c t i v i d a d e s 
s e m p r e d e s e n v o l v i d a s p e l o h o m e m . 

A l i á s , e m c e r t o s m i s t e r e s p a r a 

d e t e r m i n a d o s n e g o c i o s , p a r e c e q u e 
s e p o d e r á e m p r e g a r c o m m a i o r 
p r o p r i e d a d e , a m u l h e r . P a r a f a z e r 
a p r o p a g a n d a d e p e r f u m e s , a r t i -
g o s d e m a q u i l l a g c d a m u l h e r , 
q u e m m e l h o r p o d e r á - s e r v i r d o 
q u e a o u t r a m u l h e r ? E s t a d i r á , 
n a t u r a l m e n t e d a s v a n t a g e n s d o 
u s o d e d e t e r m i n a d o p ó , c r ê m e o u 
p e r f u m e , e f a l a r á c o m e x p e r i e n -
c i a p r ó p r i a . E% n ã o h a d u v i d a , 
11111 m a g n í f i c o e l e m e n t o d e c o n -
v i c ç ã o . M o r m e n t e s i a p r o p a g a n -
d i s t a , p e l a s s u a s q u a l i d a d e s p l i y -
s i c a s , n ã o d e s m e n t i r a p r o p a g a n -
d a f e i t a . 

P o i s b e m , u m a f i r m a d o R i o 
d e J a n e i r o , c o m p r e h e i i d e u c o m n i -

E L I X I R D E N O G U E I R A 
P O D E R O S O 

A N T I S Y P H I U T I C O 
ANTI-RHEU M ATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 

D e p u r a t i v o do S a n g u e 

t i d e z a s v a n t a g e n s d e e m p r e g a r , 
c o m o p r o p a g a n d i s t a d o s s e u s p r o -
d u c t o s , d e u s o q u a s i e x c l u s i v o d a 
m u l h e r , d u a s s e n h o r i t a s a t t r a l i e n -
t e s e s y m p a t h i c a s . S ã o e l l a s a s 
s e n h o r i t a s I r e n e e C a r o l i n a , q u e 
e s t ã o e m P o r t o A l e g r e . E s t ã o f a -
z e n d o p r o p a g a n d a d o s p r o d u c t o s 
d a f i r m a c a r i o c a q u e r e p r e s e n -
t a m . 

N ã o h a d u v i d a q u e a s m u l h e r e s 
a i n d a a c a b a m n o s f a z e n d o f i c a r 
e m c a s a . . . 

O F E M I N I S M O NA F R A N Ç A 
U M A M U L H E R , P R O F E S S O R A 

D E R H E T O R I C A N O L Y C E U 
D E A N G E S 

A F r a n ç a ê u m t i o s p a i z e s e u -
r o p e u s o n d e a s i d ê a s f e m i n i s t a s 
m a i s t ò m c u s t a d o cie e n t r a r . B a s t a 
d i z e r q u e a m u l h e r n ã o c o n s e -
g u i u , a t é o j e , a l i , o d i r e i t o d e 
v o t o , e s t a n d o u m p r o j e c t o . n e s t e 
s e n t i d o , p r e s o h a m a i s d e d e z 
a n n o s l i o S e n a d o , q u a n d o , p o r 
e x e m p l o , n a I n g l a t e r r a a s m u l h e -
r e s j á v o t a m h a u m a i n f i n i d a d e 
d e t e m p o e o c c u p a m a l t o s p o s t o s 
n o g o v e r n o c n o p a r l a m e n t o . 

N ã o o b s t a n t e , . p o r é m , a t e r r í -
v e l r e s i s t e n c i a q u e o s p o l i t i c o s 
F r a n c e z e s o p p o c m á s m u l h e r e s , 
e s t a s , n e m p o r i s s o , s e m o s t r a m 
m e n o s a n i m a d a s n o s s e u s p r o p o -
s i t o s _ d e d o m i n i o , e n ã o s ó n ã o -
d e s i s t e m d e f o r ç a r , s e m p r e , e 
c a d a v e z m a i s i n t e n s a m e n t e , a s 
p o r t a s d a p o l í t i c a , c o m o v ã o i n -
v a d i n d o t o d o s o s r a m o s d a a c t i -
v i d a d e e m q u e , a t é h a p o u c o , a s 

PETALINA 
Pó para cnncgrccer os cabellos 

C O N C E N T R A D A ) 

A P E T A L I N A é o mais economico de todos os preparados 
para cabellos, pois a dóse concentrada que cada tubo contém pro-
duz meio litro de tintura, o que quer dizer, dá para ser usada 
durante mais de um anno. 

Pode-se obter menos intensa, fazendo a solução mais f r a c a ; a 
P E T A L I N A em mãos hábeis, produz tintas soberbas, desde o casta-
nho claro até o negro profundo. E ' a única tintura que se pôde 
graduar. 

Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 



REVISTA FEMININA 
s a i a s n ã o d e i x a v a m n u n c a d e s e r 
m a l r e c e b i d a s . . . 

A g r a v u r a q u e d a m o s a c i m a é 
a d e u m a j o v e n f r a n c e z a , m l l e . 
D e n u n c é , q u e s e f o r m o u n a F a -
c u l d a d e d e B o r d e a u x , e n t r o u , 
d e p o i s , e m c o n c u r s o e , a p ó s u m a 
s é r i e d e p r o v a s b r i l h a n t e s , a c a b a 
d e c o n s e g u i r c a d e i r a d e p r o f e s s o -
ra d e r h e t o r i c a d o L y c e u d e 
A g e n . 

A MAIS J O V E N P O L Í T I C A 
D O M U N D O 

T E M 21 AN N O S E A C A B A D E S E U 
E L E I T A P A R A O P A R L A M E N T O 

I N G L E Z 

A Ing la terra , é , s e m d u v i d a , o 
p a i / <.'in q u e m a i s p r o g r e s s o t e m 
f e i t o , n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s , o f e -
m i n i s m o . M e s m o c o m p a r a d o c o m 
o s E s t a d o s U n i d o s , a I n g l a t e r r a 
l l i e l e v a , n e s t e p o n t o , t o d a s a s 
v a n t a g e n s . A m u l h e r a m e r i c a n a 
t e m o s m e s m o s d i r e i t o s p o l í t i c o s 
q u e a m u l h e r b r i t a n i c a . M a s a 
i n g i e z a é m u i t o m a i s p o l í t i c a e 
l e v a m u i t o m a i s a s é r i o a s u a 
p a r t i c i p a ç ã o n o s n e g o c i o s p ú b l i c o s . 

D a m o s a c i m a o r e t r a t o d a q u e 
é c o n s i d e r a d a , a c t u a l m e n t e , " a 
m a i s j o v e n p o l í t i c a d o m u n d o " . 
T r a t a - s e d a s e n h o r i t a J e n n y Lee . 
E l l a t e m , a p e n a s , 21 a n n o s d e 
e d a d e , a e d a d e e m q u e a m a i o r i a 
d a s m o ç a s e s t ã o c u i d a n d o d o s n a -

d i r e i t o p o l í t i c o d o v o t o á m u l h e r 
b r a s i l e i r a , n ã o t e n h a a t é e s t e m o -
m e n t o r e c e b i d o pa :-»T da c o m -
m i s s ã o d e c o n s t i t u i » e j u s t i ç a , 
i n c i d i n d o n o s t e r m o s d o a r t i g o n . 
121 d o r e g i m e n t o , o q u a l p e r m i t t e 
a i n c l u s ã o e m o r d e m d o d i a , i n -
d c p c i i d c i i t e m c n t e a d e s s e p a r e c e r , 
d a s p r o p o s i ç õ e s q u e p e r m a n e c e -
r e m n o s e i o d a s c o m m i s s õ e s , s e m 
o m e s m o , a l é m d a q u e l l e p r a z o . 

R e f e r i n d o - m e á f e s t a d a b a n d e i -
ra, a s s i g n a l a q u e o p a v i l h ã o n a -
c i o n a l a b r i g a a p e n a s a m e t a d e d a 
c i d a d a n i a b r a s i l e i r a , r e p a r t i d a 
p e l a d i v i s ã o d o s s e x o s , u m d o s 
q u a e s f o i d e c l a r a d o f o r a d a c o n s -
t i t u i ç ã o , f o r a d o d i r e i t o p á t r i o , 
f ó r a da c o m m u n h ã o e l e i t o r a l e 
p o l í t i c a d a n a ç ã o , i s t o p o r q u e 
s e m p r e s e t e m p r o c u r a d o u m p r e -
t e x t o p a r a n ã o e n t r a r n o e x a m e 
p r o f u n d o d a i m p o r t a n t í s s i m a 
q u e s t ã o d o s u f f r a g i o f e m i n i n o . 

P e n s a q u e , p o r m a i s q u e s e p r o -
c u r e d e s p r e z a r e s s e p r o b l e m a , 
e l l e se. i m p õ e e v a e i n v a d i n d o a s 
c o g i t a ç õ e s d o s h o m e n s p ú b l i c o s . 

F a z u m e s t u d o d o a s s u i n p t o n o 
p o n t o d e v i s t a c o n s t i t u c i o n a l , s u s -
t e n t a n d o q u e a p a l a v r a " c i d a d ã o " , 
c o n s t a n t e d o a r t i g o 70 d a C o n s -
t i t u i ç ã o , a b r a n g e h o m e n s e m u -

m o r a d o s , d o s c i n e m a s , d o s c h a s 
d a n ç a n t e s e d o s e s p e c t a c u l o s d e 
t h e a t r o . E l l a , p o r é m , n a s s u a s 2 1 
p r i m a v e r a s , p r e f e r e t r a t a r d e 
c o u s a s s é r i a s . E a c a b a d e s e r 
e l e i t a p a r a a C a m a r a d o s C o m -
m u n s , o n d e é , e n t r e h o m e n s e 

PILULES ORIENTALES 
Bcmfazejas - Reconstituintcs 
( A p p r . D . N . S . P . sob o K" 87 c m 80-0-1917) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

«I. RATIÉ, Pharmacentico 
4 5 , K u e d e 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 

A venda c m todas as 1'liarmacias. 6 

m u l h e r e s , o m a i s j o v e n d o s s e u s 
m e m b r o s . 
.Jenny I .ee i 1111111 r a p a r i g a i n t e l -
] i s e n t e e i n s i i i u a n t e . F a l a c o m 
g r a ç a . E s c r e v i ! c o m a p u r o . K s t u d a 
<• s e i n t e r e s s a p e l o s g r a n d e s p r o -
b l e m a s n a e i o n a e s . 

A xciihrtrila Jenntf l.ce, depulodii 
na Inijlnlvrm 

O c a s a m e n t o é u m a p r a ç a c e r c a -
d a : o s q u e e s t ã o Tora q u e r e m 
e n t r a r ; o s q u e e s t ã o d e n t r o q u e r e m 
s a h i r . 

o SH. A U G U S T O 1)E LIMA 
P E D E A I N C L U S Ã O NA 
O K D E M D O D I A , COM OI" 
S E M P A R E C E R DA COM-
MISSÃO D E C O N S T I T U I Ç Ã O 
E J U S T I Ç A , D O P B O . I E C T O 
Q U E C O N C E B E O D I R E I T O 

D E V O T O Á M U L H E R 

HK), 1!l ( " K s t a i l o " ) — Inicio o 
e x p e d i e n t e , q u e c a r e c e u d e i m -
p o r t â n c i a , o c c u p a a t r i b u n a o sr . 
A U G U S T O D E LIMA. 

E t r a n h a o d e p u t a d o m i n e i r o q u e 
o p r o j e e t o d e s u a a u t o r i a , i n t e r -
p r e t i v o d o s a r t i g o s í>!» e 70 <lu 
C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , c o n c e d e n d o o 
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— Q u e f a z e s ? 
A l l e g r o a h u m a n i d a d e ! S o u a d o -

r a d a p e l o n 1 titi< 1«> i n t e i r o . Mm c a d a 
h o m e m p o s s u o u m c s c r a v i i ; e ctu 
c a d a m u l h e r , u m a a d m i r a d o r a . I)c-
b a l d e p r o c u r a m i m i t a r - m e . Mu s o u 
ú n i c a p a r a o p r a z e r . e g ó s o a 
v ir ia , s e m nu* p r e n c c u p a r c o m a 
m o r t e . S o u g r a c i o s a , t e n h o " c h a r -
me**. s e i s e d u z i r e a m a r s e m t r a -
g é d i a . s e m s o f f r i m e n t o e s e m l a -
inii r i a s . 

M rj ua 1 é a t u a q u e i x a ? 
A u n i r a c o i s a q u e n o s f a l t a 

é m a i o r a b u n d a n c i a d e f i t a s , s e d a s , 
r e n d a s p l u m a s . " a i g r e t t e s " . " c a r -
m i n s " . j ó i a s e " c a b a r e t s * * . . . 

O S e n h o r o r d e n o u a Z a c c h a r i a s 
q u e v o l t a s s e a p a g i n a «Io e n o r m e 
l i v r o , o n d e o s a n t o t o m a r i a n o t a 
d o q u e d i s s e s s e m a s q u e i x o s a s . e 
c h a m o u i n g l e z a . 

- De onr le v e n s ? 
— Da I n g l a t e r r a . 

- Q u e f a z e s ? 
— V i v o s o c e g a d a . N ã o m e i n -

t e r e s s o c o m o q u e m e n ã o rliz 
r e s p e i t o , f a ç o "spor t** , a l i m e n t o -
m e c o m m e t h o d o . e n ã o f a ç o n a d a 
n a vir ia q u e m e n ã o a p r o v e i t e . 

M q u a l é a t u a q u e i x a ? 
— O q u e e u d e s e j a r i a era n ã o 

ter c o r a ç ã o . O c o r a ç ã o é u m o r g ã o 
a b o r r e c i d o . q u e b a t e m u i t o q u a n d o 
a g e n t e j o g a t e n n i s o u d a n s a , o 
q u e é m u i t o m a s s a n t e . A n ã o s e r 
i s s o t u d o m a i s e s t á l>eni lá p e l a 
I n g l a t e r r a . 

O S e n h o r m a n d o u q u e s e a p -
p r o x i m a s s e a a l l e m ã . 

— I )e o n d e v e n s ? 
Da A l l e m a n l i a . 

— Q u e f a z e s ? 
— T r a b a l h o , p l a n t o , c o l h o , f a -

b r i c o , c o m o e b e b o . 
Q u a l é a t u a q u e i x a ? 

— A p o u c a f a r t u r a q u e e x i s t e 
d e p o i s ria g u e r r a . E u q u e r i a u m a 
p y r a m i d e c o l l o s s a l rle " c h o u c r o u -
t e " e m u i t o s " Z e p e l l i n s " c h e i o s 
rir» c e r v e j a . 

O S e n h o r c h a m o u a i t a l i a n a . E 
a o p e r g u n t a r - l h e o q u e f a z i a , p i la 
r e s p o n d e u : 

— E x t a s i o o m u n d o c o m a m i -
n h a a r t e ! 

— Q u a l é a t u a q u e i x a ? 
- E ' p o s s u i r u n i c a m e n t e u m a 

g a r g a n t a p a r a c a n t a r e c o m e r . . . 
t a l h a r i m . 

— O S e n h o r c h a m o u a h e s p a -
n h o l a . 

— DP o n d e v e n s ? 
— V e n g o rle E s p a n ã . c a r a m b a ! 

E n t o n c e s n o l o s a b e u s t e d ? 
— Q u e f a z e s ? 
— T o c o c a s t a n e t a s v t e n g o s a -

l e r o . . . 

— Q u a l p a t u a q u p i x a ? 
-— X o o f a l t a m m u c h o s c a b e l l o s , 

Grande Remedío Portuguez 
l ' M SO' V I D R O D O 

A C I D U R O L 
a u l t i m a m a r a v i l h a d f > L a b o r a t ó r i o F o r m o -

s i n h o . dc Lisboa, c o m b a t e i n f a l l i v e l m e n t e o 

Árido Urico. Rhcumatismo. Cot/n. Artliri-
tismo c o máu fnnccionaincuto do Fif/ado — 

Rins — Bexiga. 

D e p o v t o : 

H E I T O R . G O M E S & CIA. - Alfandepa. 95 
— R I O — 

VIDRO PELO CORREIO, 12$000. 

m u c h o s t o r o s y m u c h o s t o r e r o s . 
S e n o r . 

P a s s e m o s á a m e r i c a n a . Z a c c h a -
r i a s — d i s s e o S e n h o r . 

A a m e r i c a n a a p p r o x i m o u - s e 
r i t l i m a n r l o u n i " r a g - t i m e " . 

— De onr le v e n s ? 
— D o s E s t a r l o s U n i d o s . 

— Q u e f a z e s ? 
— D a n s o . r i o . b r i n c o . f a ç o 

" s p o r t " , v i a j o , d i v i r t o - m e e f a ç o 
f i l m s " . 
— E q u a l é a t u a q u e i x a ? 
— E ' a f a l t a rir- m a r i d o s p a r a 

a g e n t e s e p o d e r I j i v o r c i a r m a i s 
v e z e s . . . 

— C h a m e a b r a s i l e i r a , Z a c h a -
r i a s . 

A bras i lr» ira a ]»prox i m o u - s e v c -
x a d a ria s u a i n f e r i o r i d a d e e n t r e a 
c i v i l i s a ç ã o b r i l h a n t e rias e u r o p é a s 
e d a n o r t e - a m e r i c a n a . 

O C r e a d o r , p o r é m , e n c o r a j o u - a . 
— D e o n d e v e n s ? 
— D o b r a s i l . 

— Q u e f a z e s ? 
— A m o . 

— S ó ? 
— S o u b ê a , S p n h o r . 
— Q u a l a t u a q u e i x a ? 

— N ã o s e r a m a d a p p l o h o m e m 
q u e a d o r o . 

— F e c h a o l i v r o , Z a c c h a r i a s . P o r 
h o j e o s e r v i ç o e s t á t e r m i n a d o . 
A m a n h ã c o n t i n u a r e m o s . 

N o rl ia s e g u i n t e , d e p o i s rle h a -
v e r e m s ir lo a t t e n d i d a s o u t r a s s e t e 
m u l h e r e s rle o u t r a s n a ç õ e s , N o s s o 
S e n h o r c h a m o u a b r a s i l e i r a e p e r -
g u n t o u - l h e : 

— O u v i s t e o q u p d i s s p r a m l i m i -
t e m a i n g l e z a , a f r a n c e z a , a l i c s -
p a n l i o l a , a i t a l i a n a , a a l l e m ã e a 
a m e r i c a n a ? 

— O u v i , S e n h o r . 

— P o i s b e m . T u , p a r a a l e a n ç a -
•*es n a t erra a q u i l l o q u e d e s e j a s , 
d e v e r a s t i r a r rir' c a d a u m a d e l l a s 
u m b o c c a d o , r* e n t ã o c o m a t u a 
e x t r e m a b o n d a d e e o t e u g r a n d e 
a m o r , f i c a r á s p e r f e i t a e l o g r a r á s 
o t e u f i m . 

A b r a s i l e i r a , d e h u l h a d a e m l a -
g r i m a s b e i j o u o s p é s rio S e n h o r , 
rs a n t e s d e v o l t a r a o B r a s i l , f o i 
e m c a d a u m d a q u e l l e s p a i z p s b u s -
c a r o q u e l h e f a l t a v a . E c o m o 
e s q u e s s e d e p e r g u n t a r a o C r e a d o r 
a q u a n t i d a d e c e r t a q u e d e v i a t o m r a , 
e x a g g e r o u a d q u i r i n d o e m e x c e s s o a s 
d o s e s d o s p r o d u e t o s e x t r a n g e i r o s 
r e c o m m e n d a v e i s e m p e q u e n a p o r -
ç ã o , e q u e e m q u a n t i d a d e , s e t o r -
n a m o s d e s t r u i d o r e s d o m a i o r 
t h e s o u r o q u e p ô d e p o s s u i r u m c o -
r a ç ã o d e m u l h e r — a b o n d a d e e 
o a m o r . 

E a s s i m . . . s u r g i u a " M e l i n -
d r o s a " . 

Rio de Janeiro, 1923 — Vina 
Centi 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Mães! V E L A E P E L A S A U D E 

D E V O S S O F I L H I X H O ! 

N ã o e s q u e ç a e s q u e n ' u m a n n o morrem n o B r a s i l , milhares de tuber-

culosos e syphiliticos! 

C O N S U L T A E O V O S S O M E D I C O 

PUERIS E ' O P R O T E C T O R D A I X F A N C I A ! 

F O R T A L E C E - A . D E P U R A X D O -

L H F . O S A N G U E ! 

P U E R I S : é p r e p a r a d o por um medico experimentado . o D r . L a m a r t i n e G o n t i j o . 
P U E R I S : é o ú n i c o r e m e d i o n u e a s c r i a n ç a s t o m a m c o m p r a z e r p o r q u e t e m u m 

s a b o r a g r a d a v e l : c doce. 

P U E R I S : é m a n i p u l a d o c.vclitsivamentc para a i n f a t i c i a . 

P U E R I S : é d e a l t a va l i a t h e r a p e u t i c a , c o m o o a t t e s t a o i l l u s t r e D r . 
A U G U S T O L I N H A R E S : ex-assistente de hospitaes de Paris, P.erlim e Londres e chefe 

de clinica da Pnliclinica Geral rln Rio tle Janeiro: 
Presado collega Dr. Lamartine Gonti jo . Felicito-o pelo preparado "Pueris" confiado 
á sua alta competencia. "Pueris" deveria ser usado por todas as crianças débeis e de 
sangue fraco. Os seus resultados são sempre promptos e seguros. Creia que em minha 
clinica "Pueris" terá constante preferencia nos casos indicados. 

D e p o s i t á r i o s : H E I T O R , G O M E S & C I A . 
A L F Â N D E G A , 9 5 R I O D E J A N E I R O 

V i d r o p e l o c o r r e i o 6Sj>000. 

F O I UMA C R I S E . . . 
A S M U L H E R E S , M I N I S T R O S I ) E 

E S T A D O 

H a n a I n g l a t e r r a , c o m a s u a 
s e d e Pm L o m d r e s , f r e q ü e n t a d o 
p e l a a l t a a r i s t o c r a c i a d a C a p i t a l 
l o n d r i n a , u m " U n i t e d S e r v i c e 
C l u b " , c u j a f u n d a ç ã o d a t a j á d e 
m u i t o s a n n o s e d e c u j o c o r p o 
s o c i a l f a z e m p a r t e d e p u t a d o s , 
m e m b r o s d a s c a m a r a s d o s l o r d s , 
m i n i s t r o s , o f f i c i a e s , g e n e r a e s d o 
E x e r c i t o e d a A r m a d a , a l t o s f u n c -
c i o n a r i o s d o R e i n o , e t c . 

U m a q u e s t ã o c u r i o s a a c a b a d e 
s e r l e v a n t a d a n a a s s e m b l é a d e s s e 

r l u b , d i s c u s s ã . o » q u e a c a b o u t r a n s -
p o n d o a s s u a s p o r t a s e v e i u e c o a r , 
c á f ó r a , c o m e s t r o n d o . O d u q u e 
d e W e l l i n g t o n t i n h a f e i t o i n t r o -
d u z i r n o s e s t a t u t o s u m d i s p o s i t i -
v o e s p e c i a l c o n f e r i n d o o s d i r e i t o s 
d e s o c i o h o n o r á r i o a o s m i n i s t r o s 
d a G u e r r a e d a M a r i n h a . E m u m a 
d a s u l t i m a s r e u n i õ e s d o c o n s e l h o 
v e i u á b a i l a e s t a q u e s t ã o : 

— " V a r i a s m u l h e r e s e s t ã o s e n d o , 
p r e s e n t e m e n t e , n a I n g l a t e r r a , m i -
n i s t r a s d e E s t a d o , e p ô d e m u i t o 
b e m ^chegar o d i a e m q u e q u a l q u e r 
d a s p a s t a s m i l i t a r e s s e j a c o n f i a d a 
a u m a m u l h e r . P o d e - s e , e n t ã o , 
i n s c r e v e r o n o m e d e u m a m u l h e r 

110 q u a d r o s o c i a l d o C l u b ? " N ã o 
s e r i a i s s o — p e r g u n t a u m d o s 
c o n s o c i o s — o c o m e ç o d o f i m ? " 

E a q u e s t ã o e m p o l g o u . O C l u b 
é p o r s u a n a t u r e z a , r e s e r v a d o e x -
c l u s i v a m e n t e a o s h o m e n s . M a s o 
d i s p o s i t i v o r e g u l a m e n t a r q u e o d u -
q u e d e w e l I i n g t o M f e z a p p r o v a r 
n ã o p r e c i s a o s e x o d o s m i n i s -
t r o s . . . C o g o u m a m u l h e r , m i n i s -
t r o d a G u e r r a o u «Ia M a r i n h a , p o -
d e r á i n v o c a r o s s e u s d i r e i t o s d e 
m e m b r o h o n o r á r i o d o C l u b . . . 

P a r a r e s o l v e r a c o n t e n d a q u e 
i n t e r e s s o u a t o d o o C l u b e r e p e r -
c u t i u n o s e i o d a o p i n i ã o p u b l i c a , 
f o i n e c e s s á r i o f a z e r - s e , c o m t o d a s 

- T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
I I | I O I - E G A R G A N T A 
1 M * Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E PHARMACXAS 
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«jue, p o r s u e s p e c i a l c a r a c t e r p r i -
v a d o , n u n c a s e e x t e r l o r l z a r o n a l 
p ú b l i c o ; p e r o q u e c o n s t a n e n l o s 
a r c h l v o s d e l a n u e v a a g r u p u c i ó n 
p a n a m e r i c a n a , c o m o v i v a r e a l i d a -
d e d e l o q u e e l l a q u i e r e y p u n i r 
p a r a s e r v i r a s u s h e r n i a n o s e n l a 
r a z a . en l o s d i a s e n q u e l a p r e -
s e n c i a d e l o s m a r i n o s n o r t e a n i e -
r i c a n o s e n X i c a r u g u a s e b a c i a 
m á s a n t i p á t i c a a l o s p u e b l o s d e 
l a A m é r i c a H i s p a n a f u é la S r a . 
A r i z m c n d i , q u e n , e n c a r t a d i r i g i d a 
a l a e s p o s a d e i P r e s i d e n t e ( ' o o d l i -
ge , s e h a c i a e c o d e a q u e l c o n t r a -
r i o s e n i m i e n t e e x l i o r t á n d o l a a q u e 
c o n t r i b u y e r a a h a c e r d e s a p a r e c e r 
s u c a u s a , y «i i i ién p u e d e d e c i r q u e 
a q u e l l a « l i s t i n g u i d u d a m a n o d i -
j e r a a l o i d o d e s u espose» a l g o 
q u e p o c o d e s p u é s s e t r a d u j o e n 
la r e t i r a d a p a r c i a l d e « r a n p a r t e 
d e l o s m a r i n o s ? 

T a l e s , e n r e s u m e n , la ú t i l o b r a 
a q u e s e l ia e n t r e g a d o e u E s t a d o s 

• »V U p DE 

MURRAY. 

U n i d o s la S r a . A r i z n i e n d i , s i u 
c o n s e g u i r a m i n o r a r l a «MI l o m á s 
u i i i i i m o l a i n t r i g a y la r i v a l i d a d , 
«jue d a n a t o d o c o l o r d e i u h u m a -

' n i d a d d e m i s é r i a e n el m u n d o . 
E m p e r o , n o e s el c o r a z ó n «le l o 
v a l i e n t e e s c r i t o r a m e x i c a n a d e l o s 
q u e s e e n c o j e n al c l i o q u e d e l a 
i n g r a t i t u d y d e l a i n j u s t i c i a , p u e s 
p a l p i t a s i e m p r e a l c o m p u s «l«'l 
p l a c e r «jue l e p r o p o r c i o n a i ! s u s v a -
l i o s o s e i n c a n s a b l e s t r a b a j o s e n 
l i t e r a t u r a , e n c o n s e c u c i o n e s c í v i c a s 
y e n t o d o g ê n e r o d e e s f u e r z o s f i -
l a n t r ó p i c o s . 

P u e s s i e s v e r d a d q u e E l e n a 
A r i z n i e n d i l l e v a e n s u e s p i r i t u 
l i o n d a s h u e l l a s d e i m p o r r a b l e p e -
s a d u m b r e ; t a m b i é n e s ci«-rto q u e 
n o e e j a r á e l l a e n s u l i e r m o s o i d e a l , 
t o r n a n d o e s t e a a c a r i c i a r i a c o m o 
b e s o d e c é f i r o r e v i v i f i c a d o r d e 
s u s a m o r e s en la h e r m a i i d a d r a -
c i a l ! 

Dominco Collazo 
S e c r e t a r i o G e n e r a l d e Ia D i r e c t i v a d e 

" P a i s e s A m e r i c a n o s U n i d o s " 
N e w Y o r k , A g o s t o 2 0 d e 1029 . 

C U I D A D O S K N I T O H I T A S 
KM S T O C H O E M O , l \M L A D R Ã O 
A N D A i t o r i i A N D O O S S A P A T O S 
D A S M I L I 1 E R K S l )K PE"S REM 

F O R M A D O S 

() l i n m c m d o p e r i s c o p i o , q u e s«* 
p u n h a n a a v e n i d a C e n t r a l , 110 R i o 
a e s p i a r i n d i s c r e t a m e n t e o q u e o 
l i e l l o s e x o p u d i c a n i e i i t e e s c o n d e ; o 
o u t r o q u e t i n h a o p r a z e r d e c o r t a r 
l i i i e n s e s p o r 11111 m o t i v o í j u a l q u e r 
a s t r a n c a s «!«• « m a n t a s j o v e n s b e r -
a i n d a s e n ã o h a v i a m s u b o r d i n a d o 
á m o d a "I -a G a r ç o n e " ; e s s e t e r -
ce i r o q u e s e d i v e r t i a a d i l a c e r a r 
v e s t i d o s , p a r a s e r i r e m d i s s o — 
n a d a s ã o e m c o n f r o n t o c o m c e r t o 
p â n d e g o q u e t e m a m a n i a d e r o u b a r 
s a p a t o s f e m i n i n o s , m a s t e n d o o 
c u i d a d o d c s ó s e a p o d e r a r d a q u e l -
l e s q u e c a l ç a m p é s " m i g i i o n s * * «• 
b e m f e i t o s . 

E s t e 11 o v o t y p o «le l a d r ã o a c a b a 

«le f a z e r s u a a p p a r i « ; ã o e m S t ó -
c h o l m o , n a S u é c i a . 

A s m u l h e r e s v i c t i m a s d o l a d r ã o 
d e s a p a t o s , s ã o j o v e n s q u e p o s -
s u e m p é s p e q u e n o s e b e m f o r m a -
d o s , e q u e v ã o , c u i d a d o s a m e n t e 
c a l c a d a s . D e t o d a s a s d e n u n c i a s 
r e c e b i d a s a t é a g o r a , n e n h u m a 
d c l l a s f o i a p r e s e n t a r i a p o r u m a 
p o s s u i d o r a d e p é s g r a n d e s e m a l 
c a l ç a d o s . 

E s t e i n d i v í d u o , l a d r ã o d e s a p a -
t o s , q u e a i n d a n ã o p o n d e s e r c a p -
t u r a d o p e l a p o l i c i a , n ã o r o u b a 
m a i s q u e u m p é d e s a p a t o , n o -
t a d a m e n t e o e s q u e r d o , o q u e s e 
f a z c r e r q u e s e t r a t a d e u m m a -
n í a c o . O l a d r ã o é s u n m i a m e i i t e 
d e x t r o p a r a l e v a r a c a b o s e u i n -
t e n t o , e s e m p r e l o g r a e s c a p a r 
a n t e s q u e a v i c t i m a d ê o a l a r m e . 

P r o v a v e l m e n t e e s c o l h e s u a v i -
c t i m a q u a n d o e s t a v a e p e l a r u a 
c o m p l e t a m e n t e a l h e i a á p e r s e g u i -
ç ã o d e q u e é s u j e i t a . A o c h e g a r 
á s u a c a s a , o l a d r ã o p e n e t r a t a m -
b é m l o g o a p ó s , e q u a n d o e l l a c o -
m e ç a a s u b i r a e s c a d a , o l a d r ã o 

t i r a v i o l e n t a m e n t e u m d o s s a p a -
t o s e d e s a p p u r e c e c o m s u a p r e -
c i o s a p r e s a , f a z e n d o a v i c t i m a c r e r , 
110 m a i s d a s v e z e s , q u e e i i g u i i c l i o u 
o p é e m a l g u m a s a l i ê n c i a . Q u a n d o 
d á c o n t a d e q u e f o i r o u b a d a e 
p e d e a u x i l i o , o l a d r ã o «le s a p a t o s 
s<* e n c o n t r a m u i t o l o n g e d o l u g a r 
«lo r o u b o . 

A p o l i c i a m o n t o u 11111 s e r v i ç o 
e s p e c i a l p a r a e n c o n t r a r e s t e n o v o 
t y p o <!«' l a d r ã o , m a s a t é a g o r a o s 
a g e n t e s encarrc»ga«l«>s n ã o 1 a g r a -
r a m e n c o n t r a r u n i a p i s t a s e g u r a , 
a p e s a r «lo p â n i c o <!«• q u e s<* a c h a m 
p r e s a s a s m u l h e r e s «le p é s p e q u e -
n o s e «jue s e e i ic«>ntram c o m u m 
p a r d e s a p a t o s «la u l t i m a m o d a . 
E m S ã o P a u l o , «»n«le a s m u l h e r e s 
c a p r i c h a m «Mil a c o m p a n h a r a m o d a , 
n ã o ha d u v i d a , o l a t i r ã o «!«• s a -
p a t o s t e r i a m a i s u p p o r t i m i d a d e . . . 
E n t r e t a n t o , o q u e m a i s s«* a d m i r a 
n e s l e i n d i v í d u o m a n í a c o «• a s u a 
c o r a . i e n i e h a b i l i d a d e , d e i x a n d o a 

s u a v i c t i m a c o m u m p é «lescalce» 
s e m s a b e r c o m o d<*suppurcceu o 
s a p a t o . 

A OKIC.HM DA M K L I N D R O S A 
A o o u v i d o d o (lr«*ador «lo M u n d o 

c h e g a v a c o n s t a n t e m e n t e a « ( u e i x a 
d a m u l h e r , « |ue , d e s c o n t e n t e , s e 
l a m e n t a v a d o s e u d e s t i n o n a t e r r a . 
O T o d o P o d e r o s o , e n t ã o r e s o l v e u 
m a n d a r v i r á s u a p r e s e n ç a u m a 
repr«*seutante «lo s e x o f r á g i l «le 
c a d a n a c i o n a l i d a d e , p a r a q u e e x -
p u z e s s e a s u a « j u c i x a . Sã«> M i g u e l 
f o i i n c u m b i d o «1«* p ê m e m e x e c u ç ã o 
a o r d e m «1«> D i v i n o M e s t r e . E «mi 
p o u c o s « l ias c h e g a v a m a o P a r a í s o , 
a s r e p r e s e n l a n t e s «la m u l h e r «!«• 
t o d o s o s p a i z e s «lo m u n d o . A s p r i -
m e i r a s a s e r att«*nd i d a s f o r a m : 
a m u l h e r f r a n c c z u , a i n g l e z a , a 
a a m e r i c a n a e a b r a s i l e i r a . A s 
a l l e m ã , a l i e s p a i i h o l a , a i t a l i a n a 
s«*t«' m u l h e r e s a p r e s < * n t a r a m - s e a o 
J u i z S u p r e m o , q u e , c h a m a n d o a 
f r a n c e z a p e r g u n t o u : 

D e o n d e v e n s ? 
—• D a F r a n c a . 

^ ^ ^ ^ | ^ ^ ^ ^ ^ ^ J A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t í s m o , m o l é s t i a d o 

e s t o m a g o * Ú t i l n o c r e s c i m e n t o d a s c r i a n ç a s * 
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L y S O F O R M 
E' o complemento da toilette da mulher que cuida da sua saúde 
e comprehende a grande importancia da sua hygiene intima. 

I N O F F E N S I V O , D E S O D O R A N T E , NÃO IRRITA, NÃO M A N C H A , 
D E S I N F E C T A P E R F U M A N D O — P E R F U M A D E S I N F E C T A N D O . 

E M V I D R O S G R A D U A D O S D E 100 GRS. E 250 GRS. 

A' V E N D A EM T O D A S A S P H ARMACI AS E D R O G A R I A S 



A' E l' I S T A FEMININA 

Os Intestinos sãos prolongam a vida! 
• S Ê D E P R E V I D E N T E S . C O N S U L T A R V O S S O M E D I C O ! 

As doenças gastro-intcstinaes eeifam mais vidas do <|ue qualquer ou-
tra. principalmente enirc a infancia. 

fermento Búlgaro 
D O 

M . GOMES FARIA 

I X FALL1 Y E L X A S IX FEC-

Ç O F S I N T E S T I N A E S : 

COEI f E S , D Y S E N T E R I A S , 

D I A R R H É A S , 

(Do Insti tuto Oswaldo Cruz) P R I S Ã O D E V E N T R E , e t c . 

S E N H O R A S ! U M C O N S E L H O ! 

Para as imperfeições da pelle não adecintcim cremes ou pomadas. Elias 
são motivadas pelo máo funccionamento 

dos intestinos. 

Deposito: H E I T O R , G O M E S & CIA. — Alfandega, 95 R I O 

Caixa com 40 comprimidos, pelo Correio 5S500. 

s e r m á s p l a u s i b l e ; y a q u e , 1 l e -
v a d o a c a b o , e s t á c o n t r i b u y e n d o , 
p o d e r o s a m e n t e , a e s f u m a r I a s s o s -
p e c h a s i m p e r i a l i s t a s a l b e r b a d a s 
e n el c o r a z ó n cie c i c r t a s E n t i d a -
d e s d é b i l e s b a c i a la m á s f u e r t e e n 
e l c o r a z ó n d e c i e r t a s E n t i d a d e s 
d é b i l e s l i a c i a la m á s f u e r t e e n el 
c o n g l o m e r a d o c o n t i n e n t a l . P o r Io 
d e m á s , e l n u e v o o r g a n i s m o p a n a -
m e r i c a n o e x t i e n d e s u c a m p o d e 
a c c i ó n , a l t r a t a r d e p o n e r e n 
•.•laro e l e q u i v o c a d o c o n c e p t o q u e , 
m u t u a m e n t e , p a r e c e u t e n e r s e e s a s 

E n t i d a d e s : a q u i el d e q u e l o s 
p u e b l o s h i s p a i i o a m e r i c a n o s s o n 
s ó l o 1111 c o n j u n t o d e Í n d i o s p r i -
m i t i v o s e i n c i v i l i z a d o s , y a l l á el 
d e <{iie l o s e s t a d o u n i d i u s e s s o n 
s ó ! o f e t i c l i e s d e i d ó l a r v c a r e n t e s 
d e i d e a l i s m o en SII m á s n o b l e e x -
p r e s i ó u . 

M a g n a e m p r e s a , s e d i r á el 
I c c t o r l . . . N o le p a r e c e r á t a n t o , 
s i n e m b a r g o , c u a n d o s e l e d i g a 
q u e n o p o ç o s d i r e c t o r e s d e r e v i s -
t a s y p e r i ó d i c o s en la A m é r i c a 
L a t i n a I l e v a n ia r e p r e s e n t a c i ó n d e 
s u s r e s p e c t i v a s R e p u b l i c a s e n el 
s e n o d e " P a í s e s A m e r i c a n o s U n i -
d o s " , y e s t o s le d a n , e n t u s i a s t a s , 
h o s p i t a l i d a d en Ias c o l u m n a s d e 
l o s m i s m o s a t o d a la p r o p a g a n d a 
d o l n u e v o n ú c l e o p a n a n i e r i c a n o ; 
s i n c o u t a r , n a t u r a l m e n t e , c o n s u s 
c o m e n t á r i o s e n a r t í c u l o s e d i t o r a -
l e s d e p r o p i a c o s e c h a . E s t a e n o r -
m e d i f u s i ó n y e n l a c e i n t e r c o n t i -

n e n t a l s e d e b e p r i n c i p a l m e n t e a 
I a s r e l a c i o n e s q u e , c o m o S e c r e t a -
r i a G e r a l d e la " L i g a I n t e r n a c i o -
n a l d M ü j e r e s I b é r i c a s e H i s p a m , -
a n i e r i . m a s " , t i e n e la S r a . A r i » 
m e n d i ; h a b i é n d o l a s p u e s t o d e 
b u e n g r a d o al s e r v i c i o d e " P a í s e s 
A m e r i c a n o s U n i d o s " . 

E s m á s , a la i n i c i a t i v a d e la 
S r a . A r i z m e n d i — q u i e n , d i c h . i 
'.ca d e p f t s o , l l e v a la r e p r e s e n t a -
c i ó n d e s u p a t r i a m e x i c a n a en 
la S e c c i ó n F e m e n i n a d e " P a í s e s 
A m e r i c a n o s U n i d o s " — s e d e b e n 
t a m b i é n m u c h a s f e l i c e s g e s t i o n e s 
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\ f f f f P U . . M M I U 

ioda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 
« á p 

Jmm 

â 

Os Incommodos de Senhoras em sua volta peri-
ódica. todos os mexes, representam para o sexo fe-
mmm°a hora certa do soffrimento. 

As Senhoras sabem, de antemão que seus males 
tém data fixa para se manifesta rem.e podem faxer 
a conta previa das horas que perdem para o prazer 
da vida. E'pois. para uma Senhora, um acto de de-
fesa a favor da alegria de viver guardar sem p r e 
presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o melhor remedio conhecido para os In-
com modos de Senhoras, taes como S u s p e n s õ e s , 
Colicas Utorinas, Rheumatismos. Arthritismo, Flores 
Brancas — assegura o prazer da. vida, que só pode 
ser perfeito quando existe, perfeita saúde. 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES SCIENCIAS LETRAS 

M U J E K E S X O T A B L E S DE 
HI SP AN O A M E HIC A 

E L E N A A R I Z M E N D I 

E s p a r c i e n d o p o r d o q u i e r a cl p e r -
f u m e d e s u s r e l e v a n t e s d o t e s v i v e 
h o y e n N e w Y o r k e s t a d i s t i n g u i d a 
d a m a m e x i c a n a , a q u i e n t o d a Ia 
A m é r i c a c o n o c e p o r s u i m n c n s a l a -
b o r e n p r o d e l o s d e r e c h o s c i u d a -
d a n o s d e I a s d e s u s e x o , y t a m -
b i é n p o r s u o b r a h i s p a n i s t a t r a s -
c e n d e n t e , q u e a c a b a d e c o r o n a r c o n 
l a f u n d a c i ó n a q u i d e i n ú c l e o p a -
n n m e r i c a i i o i n t i t u l a d o " P a í s e s 
A m e r i c a n o s U n i d o s " . S u u l t i m o 
p e n s a m i e n t o e s u n a f e l i z i n s p i r a -
c i ó n , a l c o m p a r á r s e l e c o n s u s d o s 
h o m ô n i m o s q u e f u n c i o n a i i e n W a s -
h i n g t o n y e n N e w Y o r k . y a s i Io 
e x p l i c a r e m o s m á s a d e l a n t e . 

S e c r e t a r i a ( í c n c r a l d c la " I . i g a 
I n t e r n a c i o n a l d e M u j e r c s I b é r i c a s e 
l l i s p a n o a m e r i c a n a s " , d u r a n t e 11111-
c h o s a n o s ,1a S r a . A r i z m e n d i ; a u -
t o r a d e l i b r o s y n o v e l a s c o n s a g r a -
d a s p o r l a c r i t i c a d e l o s p u e b l o s 
d e n u e s t r a h a b i a , E s p a n a i n c l u s i -
v e ; c r e a d o r a e n s u p a t r i a d e l a 
i n s t i t u c i ó n p i a d o s a " L a C r u z 
M a n c a " , n o s e p a g a e l l a d e i r e -
c l a m o p c r i o d i s t i c o c o m o t a n t a s 
o t r a s M a m a d a s " f e m i n i s t a s " a lu 
Dons Steoens y , a t r u e q u e d e l i e r i r 
s u n a t u r a l m o d é s t i a , n o s d e c i d i m o s 
a d e d i c a r l e e s t e t r a h a j o e n t r i b u t o 
s e n c i l l o d e a d m i r a c i ó n s i n c e r a . 
P o r q u e e s n e c e s a r i o q u e s e s e p a 
a e s t e r e s p e c t o q u e l a E r a . A r i z -
m e n d i , a r i s t o c r á t i c a e n s u p o r t e ; 
f r a n c a e n s u t r a t o ; d e n u m e r a s 
c u l t a s , n o e n s e n a n u n c a s u s a b e r , 
n i p r e s u m e j a m á s d e s n l i m p i a a l -
c u r n i a . 

L a p r i n i e r a v e z q u e t u v i m o s el 
h o n o r d e h a h l a r c o n l a S r a . A r i z -

m e n d i f u é c o n m o t i v o d c l a ú l t i m a 
c a m p a n a p r e s i d e n c i a l e n E s t a d o s 
U n i d o s , e n q u e v i n o e l l a a v e r n o s 
a l " B u r e a u P u e r t o r r i q u e n o " , d e 
c u y a d i r e c c i ó n e s t á b a m o s e n c a r -
g a d o s e n a q u c l e n t o n c e s e n I a s 
o f i c i n a s d e i C o m i t ê N a c i o n a l D e -
m o c r á t i c o . E s t a b a l a g r a n h i s p e -
n i s t a i n t e r e s a d a , d e s d e l u e g o , e n 
t é r m i n o s g e n e r a l e s y p o r el b i e n 
q u e r e p o r t a r i a a t o d a l a A m é r i c a 
H i s p a n a , e n el t r i u n f o d e n u e s -
t r o c a n d i d a t o a l a P r e s i d ê n c i a , el 
s i m p á t i c o A l f r e d S m i t h ; p e r o 
a y u d a b a e l l a a l a s a z ó n , d i r e c t a 
y p a r t i c u l a r m e n t e , e n s u s t r a h a -
j o s d e p r o p a g a n d a a u m l e g i s l a -
d o r d e i E s t a d o a s p i r a n t e a l a r e c -
l e c e i ó n , d c p e i i d i c n d o e s t a m a y o r -
m e n t e «lei v o t o d e m i l e s d e n u i v 
t r o s c o m p a t r i o t a s p u e r t o r r i q u e -
i íos r e s i d e n t e s e n s u d i s t r i t o n e o -
y o r q u i n o . 

A p e n a s n o s I n i b i m o s c r u z a d o a l -
g i m a s pa-1 a b r a s c o n E l c n a A r i z -
m e n d i c u a n d o n o s ( l i m o s c u c i i t a 
e n s e g u i d a q u e s c t r a t a b a d e u n a 
m u j e r s u p e r i o r ; d e u n a f o r m i d a -
b l e c r u z a d a d e I a s d e s u s e x o y 
r a z a , t c m p l a d o s u c o r a z ó n y s u 
e s p i r i t u p a r a m e j o r e s y m á s a l t o s 
d e s t i n o s c n cl p l a n o d c n u e s t r a 
A m é r i c a . E s t o l o d e m o s t r o Ia b e l l a 
y g e n t i l m e x i c a n a p o n i e m l o e n 
p r á c t i c a p o ç o s m e s e s d e s p u é s s u 
i d e a m o n u m e n t a l , q u e e r a , y c o m o 
n o s l o d i j o e n t o n c e s , cl d e i n ú c l e o 
p a n a m e r i c a n o a l c u a l a l u d i m o s 
a r r i b a , y é s t e l o t e n e m o s f u n c i o -
n a n d o a h o r a c o n d i n â m i c a y o p o r -
t u n i d a d t a l e s q u e h a c o n s e g u i d o 
a l i s t a r c n s u s f i l a s a f i g u r a s n a d a 
m e n o s q u e l a d c l i a l t a s a r l J r i m , 
d e i U r u g u a y , a c t u a l P r e s i d e n t e d e i 
n ú c l e o y m i e m b r o r e p r e s e n t a n t e 
d e s u R e p u b l i c a c n cl s e n o d e i 

m i s m o . 
1*31 c a r a c t e r d e I a s o b s e r v a e i o -

n e s d c E l c n a A r i z m e n d i d u r a n t e 
s u l a r g a r e s i d e n c i a e n E s t a d o s 
a d o r ; Ia f u e r z a d e s u d i a l é c t i c a . 
U n i d o s - ; s n t e m p e r a m e n t o b a t a l -
p o n i e n d o a d i s c u s i ó n . c n I a s t e r -
t ú l i a s l i t e r a r i a s y p o l í t i c a s q u e s e 
c e l c b r a n e n s u h o g a r , t o d o s l o s 
p r o b l e m a s o f r e c i d o s p o r I a s r e l a -
c i o n e s d e e s t e p a i s c o n l o s d e m á s 
p u e b l o s d e i c o n t i n e n t e c o l o m b i u o , 
n o p o d i a t r a e r o t r o r e s u l t a d o q u e 
la r c a l i z a c i ó n d e s u i d e a l p a n a -
m e r i c a n o , q u e e s e l a b a r c a d o p o r 
" P a í s e s A m e r i c a n o s U n i d o s . " y 
c n cl c u a l e s t á n g a r a n t i z a d a s Ia 
j u s t i c i a y Ia e q u i d a d p a r a t o d o s 
s u s c o m p o n e n t e s . 

L a l ó g i c a i r r e f u t a b l e e n q u e s e 
b a s a l a S r a . A r i z m o n d i p a r a j u s -
t i f i c a r l a e x i s t e n c i a d e u m n u e v o 
o r g a n i s m o d e e s c g ê n e r o p o d r i a 
d e f i n i r s e a s i . e s c u c t a m c n t e , p a r a 
s u m á s r a p i d a c o m p r e i i s i ó n . y 
d e s p u é s d e l e e r s e s u p r o y e c t o o r i -
g i n a l d e o r g a i i i z a c i ó n ( le i m i s m o . 
cl c u a l f u é a p r o b a d o , u n á n i m e -
m e n t e . c n l a a s a m b l e a c o n s t i t u t i -
v a c e l e b r a d a p o r s u s f u n d a d o r e s 
<•1 l | d c d i c i e n i b r e d e i a n o p r ó -
x i m o p a s a d o e n el e d i f í c i o " I n -
t e r n a c i o n a l I l o u s e " , d e N e w Y o r k : 
" P u e s t o q u e d e s a r r o l l a n s u s a e t i -
v i d a d e s d e s d e l i a c e t i e m p o d o s 
a g r u p a c i o n e s d e d i v e r s a í n d o l e . 

s e d i j o l a S r a . ' A r i z m e n d i — 
u n a e n Washington í l a " P a n -
A m e r i c a n U n i o n " ) , i n t e g r a d a é s t a , 
e x c l u s i v a m e n t e , p o r d i p l o m á t i c o s 
r e p r e s e n t a n t e s ( le s u s r e s p e c t i v o s 
g o b i e r n o s , c o n cl S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o «1c E s t a d o s U n i d o s a l a 
c a b e z a , y o t r a a q u i í l a " P a n -
A m e r i c a n S o c i e t y " ) , c o n i p u e s t a 
é s t a , e s t r a c t a m e n t e d e c o m e r c i a n -
t e s . b a n q u e i r o s , l e t r a d o s , e t c . , 
a t r i b u y é n d o s e l e s a a m b a s , a c e r -
t a d a o c r r o i i c a n i e i i t c , d e u n a p a r t e , 
e s t i r a d o s c o i i v e i i c i o i i a l i s i n o s , y d e 
la o t r a c á l c u l o s b u r s á t i l e s : ( le a h i 
la s u p r e m a n c c e s i d a d d e u n a n u e s -
v a i n s t i t u c i ó n p a n a m e r i c a i i a q u e 
l o g r e a c a b a r c o n e s o s p r e j u i c i o s 
y s e r e n t e n d i d a p o r l a o p i n i ó n p ú -
b l i c a d c l o s p a í s e s e n e l l a c o m -
p r e m ! i d o s , a c e r c á n d o l o s m á s y 
m á s e n u n v e r d a d e r o , g e n u í n o , 
f r a n c o y s i n c e r o e n t e n d i m e n t o d c 
p u c b l o a p u e b l o e n el H e m i s f é -
r i o O c c i d e n t a l " . 

Y, el p r o g r a m a p a n a m e r i c a n o 
d e Ia S r a . A r i z m e n d i n o p u e d e 

se nAo procurar o seu mal 
A mulher soffre de Incom-

modos secretos desde 
mocinha até a edade cri-
tica. Nào descuide da sua 
saúde e da de suas filhas. 

O melhor remedio é 

UTEROGENOL 



ss algumas das appücações do 
~yM 

PARA EVITAR 
A INFECCÃO N05 
FERIMENTOS 

INEGUALAVEL 
PARA A 
B A R B A 

PARA LAVAR 
A CABECA E 

"V 

E V I T A R A 
C A S P A 

BROTOE3AS 
F E R I D A € 
M O L É S T I A ^ 
DA PEL 

PICADAS DE 
I N S E C T O S 
MORDEDURAS 
VERMELHIDÕES 

COMO DEMTiFRICIO 
LIMPA OS/DENTES 

E DES INFECTA 
A BOCCA 

NOS BANHOS 
EVÍTA TODAS 
AS DOENÇAS 

DA PELLE 

E S P I N H A S 
S ARDAS 
C R A V O S 

R U G A S 

CONTUSÕES 
T0RCEDURA5 
G O L P E S 

MACHUCADELAS 

UM SABAO QUE E UM REMEDIO, 
^ UM REMEDIO QUE É UM SABÃO? 



i 

Novo? Sim, o Seis"do Século" é inteirome %e novo. 
É o beau ideal do mundo automobilista. É uma copia 
fiel do automovel que todos nós haviamos pintado 
na nossa imaginação. 

Este automovel é dotado dessa belleza que, por ser 
algo mais que o resultado de simples atavios, desper-
ta verdadeira admiração. Possue individualidade! 

E, o mesmo que os demais Hupmobiles, o novo Seis 
"do Século" é possante. Tem mais potência que o 
queV. S. jamais utilizará; tem a potência necessário 
para provas de velocidade e resistencia. 

Um passeio de experiencia demonstrar-lhe-ha por 
que o Seis "do Século" origina e rf nresenfa a moda. 

HUPMOBILE 
I M P O R T A D O R E S : 

JOÃO J O R G E F I G U E I R E D O & CIA. 

DISTRIBUIDORES: 

M O R E I R A , C A M P O S & CIA. L T D A . 

Kl "A 24 D E M A I O X." 13 — S. P A U L O 



Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

P U N D A D A E M 1914 P O R 

V1RGILINA D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção: R. Barão de Itapetininga 18, sobre-loja 

T e l e p h o n e : 4-665» 

SÃO P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m anuo . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com reg i s t ro . . 30$000 
E s t r a n g e i r o . . 40$000 

As ass ignat t i ras podem ser t o m a d a s cm qual-
quer mcz, t e r m i n a n d o um anno depois no mez 
cor responden te , sendo o seu p a g a m e n t o feito, 
a d c a n t a d a m e n t c , ou á redacção , ou ás nossas E m -
baixatr izes , pa ra isso dev idamen te au tor izadas . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e V f 1 » ! " " c o r " 
respondencia assim co-

nto a remessa de dinheiro cm vale posta l ou ca r t a 
r eg i s t r ada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secre ta r ia da Revis ta , Avelina de 
Souza Salles. 
1 A B E L I . A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 
S e c ç ã o dc a n n u n c i o s : Preço por ve i 

1 pagina 300$000 
Vz ' 150$00" 
'<5 75S000 
y» " 40$noo 

S e c ç ã o " V i d a F e m i n i n a " : 

1 pagir.* 360$00n 
'C. " 190$00ü 
' i " 1 ( ) 0 $ 0 0 0 

' í " C 0 $ 0 0 0 

! e.vto : 
1 í> .g>na 500$000 

'A " 3Í10$000 
l i 1 8 0 $ 0 0 0 

'A 100$00l) 
\i . ir .mi ios em t r ic romia só acce i tamos em pagina 

inteira , cu jo p reço é 700$000. 
A S - l O J A T U R A S V E N C I D A S A's assignantes 

cujos prazos es-
t iverem vencidos, pedimos encarec idamente , para 
regular idade da remessa da Revis ta , r e f o r m a r suas 
a>--igiiaturas d e n t r o do menor t e m p o possivel. Ou-
•ro.-im, caso m u d e m de residencia, par t i c ipar -nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S ^ L ^ r e - ' 
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 

e qualquer 'cncommcnda de compra nesta capital de-
verá vir acompanharia da respectiva importancia Cem 
vale postal ou carta registrada com valor declarado). 
Quando feita por intermédio da- nossas Kmbaixatri-
zes. o pagamento poderá ser feito após a entrega da 
cncommeiida. Todos os pedidos de informações devem 
vir acompanhados fio sello para a resposta. Chama-
mos a attvnção fias leitoras p::ra a noticia que em ou-
tra parte inserimos sobre as vantagens fia secção de 
compras e remessas. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ra-. o nosso departamento d c o m p r a s e 
remessas de qualquer ohjecto, dentro do 
m . is breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, deve ser dirigida ao seguinte endereço: 

"Revista Feminina" — Secção d • compras. — Rua 
liarão de Itapetininga. 18 — Sã-> Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos. em bóa hora. 
esta secção. que cila fosse prestar tantos e iniiii-
meros serviços ás nossas leitora- fie todo o Brasil. 
Com cftei to , rarão c o dia em que ao nosso departa-
mento de encomendas de toda espécie, quer .-ejam fL-
perfumafias . f>u dc armarinho. <|uer fie medicamentos 
ou brin<|Uedos, ou objectos de arte. 

Ilha da Madeira í 
i 

1 

R e c e b e m o s u m b e l l o s o r l i m e n t o c m 
d e s e n h o s f e i t o s e s p e c i a l m e n t e p a r a 
n o s s a c a s a e e m l i n d a s c o m b i n a ç õ e s 

d e c ò r e s . í 

R o u p a b r a n c a 
G u a r n i ç õ e s p a r a c h á e m e s a 

' J o g o s p a r a c a m a 
A l m o f a d a s , C o l c h a s , 

C e n t r o s , T o a l h a s , L e n ç o s . 

CASA LEMCKE 
São Paulo Santos 

R. L. P.adaró. 36 e 36-15 Rua do Commercio, 13 
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